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EN E L DIA D E L CAUDILLO 

R e c e p c i ó n e n e l P a l a c i o d e O r i e n t e 

Comisión presidida por 

el Cardenal Quiroga 
PARA FOMENTAR LOS, COLOQUIOS 
D E L EPISCOPADO ESPAÑOL C O N 

LOS OBISPOS EXTRANJEROS 
R O M A , 1 'Dentro del E p i s c o ' 

pado españo l se ha creado u n a co
misión para fomentar las relacio
nes con otras conferencias episco
pales, comis ión que preside el C a r 
denal Arzobispo de Santiago de 
Compórtela,, y de l a que son miem
bros los obispos de C ó r d o b a , Mon
señor F e r n á n d e z Conde; de U g e l -
va. M o n s e ñ o r Cantero, y de A s tor
ga, M o n s e ñ o r G o n z á l e z . 
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LA CUESTION 
RACIAL EN 
BIRMINGHAN 

v 
BIEMOíGHAM. . . . L a enes, 
tlón racial en esta ciudad sí* 
gm siendo expío s lra. E n la 
foto, personas de color ante la 
Iglesia donde fné lanzada una 
bomba que cansó la muerte a 

cuatro niñas negras. 
(Foto Europa Press l . 

Dieha comis ión h a celetorado es
ta tarde s u p r i m e r a ' r e u n i ó n , a l a 
que t a m b i é n h a asistido e l Obispo 
A u x l i a r de Sev i l l a , M o n s e ñ o r C i -
r a rda , que en s u ca l idad de miem
bro del C o m i t é de P rensa del C o n 
cil io, y a h a temido contactos con 
obispos de otros pa í ses E n l a re-
l í n i ó n se h a acordado fomentar e l 
intercambio de coloquios conectivos 
e individuales, entre los obispos 
e s p a ñ o l e s y los de otras naciona* 
lidadies, como y a e m p e z ó a readl-
zarse durante l a s e s ión concllar 
anterior, con evidente fruto 

A l Igual que e n l e fase anterior, 
R a d i o Vat icana , e n s u e m i s i ó n de 
los miércoles , i n c l u i r á u n progra
ma, e n c o n e x i ó n con R a d i o Nacio
n a l de E s p a ñ a , que l l e v a r á por t í -
t u í o "En t rev i s t as conci l iares" y a l 
que s e r á n Invitados diversos obis
pos e s p a ñ o l e s A b r i r á el turno ma
ñ a n a . M o n s e ñ o r Morcil lo, en s u 
cal idad de Subsecretario del Con
ci l lo 

Por coincidir con l a ho ra e n que 
S u s an t idad rec ib ía a los periodis
tas, hoy se h a suprimido l a confe
renc ia de Prensa , que d iar iamente 
celebra M o n s e ñ o r C l r a r d a con los 
corresponsales y enviados especia
les e s p a ñ o l e s — Efe 

Desfilaron ante S. h representaciones 
de todos ios organismos oficiales 
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L A V I R G E N D E P E Ñ A R R O Y A 

M A D R I D , 1. — Con motivo del veintisiete aniversario de l a 
e x a l t a c i ó n de S. E . el G e n e r a l í s i m o a l a Jefatura del Estado, 
tuvo lugar en i a m a ñ a n a de hoy 1» tradicional recepc ión en el 
Palacio de Oriente. 

E l acto se rea l izó en el Sa lón flel Trono donde, a l a dere
cha, de S. E . se encontraba situado e l Gobierno; e l Presidente 
de las Cortes E s p a ñ o l a s y del Consejo del Reino y, a continua
c ión , los consejeros del Reino. A l a izquierda del Caudillo se 
hallaban altas autoridades civiles, militares y ec les iást icas . E n 
frente estaban los representantes del Cuerpo Dip lomát i co acre
ditado en Madrid, Junta Pol í t ica, Mesa de las Cortes y procu
radores. 

Cortes, Junta Pol í t ica; cresidente 
del Consejo Supremo de Justicia 
Militar, teniente general Cabani -
Uas? jefe do l a Juirisdicoión de M a 
l ina , almirante Mendizábal ; jefe 
do la Regiój i Aérea , teniente ge
neral Gonzá lez Gal larza; Cuerpo 

(Pasa a segunda pá,sina>. 

A las doce dió comienzo l á re-
cepc ión ante el Caudillo de nutri 
das representaciones de iodos los 
organismos oficiales. 

Tanto a l a llegada de Su E x c e 
lencia a Palacio como'a l aban
donarlo le fueron rendidos hono
res por una C o m p a ñ í a con B a n 
dera y m ú s i c a del Regimiento de 
su Guardia . 

A l paso del Caudillo por las c a 
lles de Madrid f u é acogido por «1 
numeroso públ i co a l l í congregado 
con vivas muestras de entusiasmo, 

E N S A N F R A N C I S O O 
E L G R A N D E 

E l X X V I I an ive r sa r io de l a e x a l 
t a c i ó n d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o a 
l a J e f a t u r a de l Es tado se h a coa-
morado con u n solemne T e D e u m 
en e l templo nac iona l de S a n 
F r a n c i s c o e l Grande . 

F u é oficiado por e l Super ior <M 
convento y baiaílica, P . Bonifadio 
V i ñ a s Delgado. 

AsLgtieron el' Vicepresidente d e l 
Gobierno, c a p i t á n general M u ñ o z 
Grandes , con todos los minis i t rós 
que se encontraban en Madr id ; el 
presidente d e l Consejo d:el R e i n o 
y de las Cortes Españolas , D . E s 
teban B i l b a o , con los miembros 
de l aquel orgapismo: Mesa de las 

:• 

P E Ñ A R R O Y A . — 1& V i rgen de P e ñ a r r o y a es a l a vez patrona de Argamas i l l a de A l b a y L a Sola
na . Desde 119S ambos pueblos s iguen fielmente l a promesa de no tener m á s que una imagen por lo 
que l a mi sma h a de permanecer cuatro meses del a ñ o en cada uno de ellos. L o s otros cuatro los pasa 
en e l santuario sobre e l r ío Guadiana . E n l a foto, l a imagen saliendo del castillo santuario de P e -

' , ñ a r r o y a . — (Foto E u r o p a P r e s s ) . 

L A C O N G R E G A C I O N G E N E R A L D E L 
C O N C I L I O A P R O B O E L E S Q U E M A 
«DE ECCLESIA», COMO B A S E D E TRABAJO 
PROPUESTA LA CREACION D E UN C O L E G I O EPISCOPAL 
UNIVERSAL BAIO LA PRESIDENCIA D E L ROMANO PONTIFICE 

CIUDAD D E L VATICANO, 
1.— L a XXXTVIII congregación 
general del Concilio Ecuméni-i 
co Vaticano 53 ha iniciado es
ta mañana en San Pedro. Des 

pués de la Misa de Espíritu 
Santo, los padres Conciliares 
han proseguido el examen del 
esquema "De Ecclesia" 

Nigeria, convertida 
en 

Permanecerá en la 'Commonwealt' 

0<>0<><><>0000000<>000<>00-00<>0000^^ 

L A K A B ! L I A , r o d e a d a p o r l a s 
tuerzas leales a Ben Bella 

L A G O S , 1. _ Niger ia , l a m á s 
poblada n a c i ó n de A f r i c a , se ha 
convertido hoy en una r e p ú b l i c a 

entre sa lvas de a r t i l l e r í a y una 
desbordada a l e g r í a popular. 

D e s p u é s de tres^ añog de- inde
pendencia dentro de l a Common-
weal th l a n a c i ó n ha roto su de 
pendencia formal de l a m o n a r q u í a 
inglesa pero se mantiene dentro 
de l a Mancomunidad b r i t á n i c a , 

i E l puesto de l a R e i n a Isabel ha 
sido ocupado por é l Presidente de 
Niger ia , E l p r imer hombre que 
ocupa e l puesto, e l ex-gobernador 
general Nnamdi N . A z i k i w e , de
c l a r ó a l pueblo nigeriano^ en u n 
discurso radiado que su forma de 
gobierno parlamentario se b a s a 
«en e l principio de l a soberan ía , 
de l a ley». 

Terminada s u a l o c u c i ó n sobre e l 
futuro d e m o c r á t i c o de l a antigua 

colonia b r i t á n i c a , A z i k i w e j u r ó e l 
cargo y e f ec tuó su pr imera cere-
monio of ic ia l en r a z ó n de su car 
go presidiendo l a i n a u g u r a c i ó n de l 
edificio d e l nuevo T r i b u n a l S u 
premo. 

E l E j é r c i t o d i s p a r ó las salvas de 
r igor en tanto que los buques sur
tos en e l puerto h a c í a n sonar susi 
sirienas é n s e ñ a l de a p r o b a c i ó n 
por l a p r o c l a m a c i ó n de J a R e p ú 
bl ica . 
(E fe ) . 

A R G E L , 1. — 1^3 fuerzas del 
Presidente Ahmed B e n B e l l a h a n 
rodeado hoy ]«, reg ión de l a K a b i l i a 

la que se encuentran las fuer
zas clandestinas, socialistas que se 
d A A r6bela<Io contra el Gobierno 
ue Argel, s egún h a ' anunciado hoy 
oLPtr0p-0 Ben B e l l a ante u n » con
centración celebrada en esta c i u -
«aü en apoyo de su pol í t ica . 

§ A S n ? E ^ P I D B A L O S S O L -
•^AUOS Q U E NO O B E D E Z C A N 

A L C O R O N E L H A D J 

€nE!,n5e&Ífente arSelino B e n Bella, 
didn f alocuci6n radiada h a pe-
cito ^ a , 08 los soldados del E j é r -
q ^ s e n t 0 ^ 1 1>0pular de A r ^ 
nes d ^ s u e n - a S e c u t a r las órd« . 
* ¿ de Mohand «1 Hadj, 

* as la sépt ima ro»Idn que Ü 

participado en l a man i f e s í ao ión de 
Tizú Uzu , E n su a locuc ión , B e n 
B e l l a ha llamado la^ a t enc ión del 
Gobiérno de Raba t por su pol í t ica 
en l a frontera a r g e l i n o - m a r r o q u í , 
h a c i é n d o s e eco de las expoliacio
nes y expulsioneB de que son v í c 
t imas los argelinos establecidos - en 
Marruecos. A s e g u r ó Que el Gobier
no a r g é l i n o no t o m a r í a n inguna 
medida contra los m a r r o q u í e s que 
se encuentran en Arge l i a y h a 
anunciado,, asimismo, q u e ciento 
cincuenta mi l m a r r o q u í e s estable
cidos en Argel ia , h a b í a n solicitado 
su na tu r a l i z ac ión y que e l Gobier
no argelino iba a concedérse la en 
bloque. — 

CEn lo sucesivo, los oficiales, sub
oficiales y soldados de l a s ép t ima 

(Pasa o segunda pág ina; 

R O T U L O S L U M I N O S O S 
D E P L E X I G L A S 

LUCEN DE DIA Y DE NOCHE 
SIN AVERIAS - CONSUMO MINIMO 

PIDA PRESUPUESTO A: 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
Santa Catalina, 89 

L A C O E Ü S A 
Femando ViUaamil, SO 

E L F E R B O L 

E n t r ó e n ó r b i t a 

El primer satélite 
movido por energía 

nuclear 

COMUNICADO DE LA 
OFICINA DE PRENSA 

La oficina de Prensa del Con 
cilio Ecuménico na hecho pú
blico un corríunicado sobre la 
.Congregación General celebra
da hoy. en el que se dice lo 
siguiente: 
.Según algunos'padres, el es

quema puede ser aceptado con 
c í is r t a s modiíicaciones. E l 
carácter escriturístico. la alu
sión frecuente a las tradiciones 
de las iglesias orientales y i a 
insistencia formal sobre el ca
rácter colegial da Episcopado y 
sobre el espíritu ecuménico, le 
confieren un valor que lo re
comienda a la atención y. al 
consentimiento de los padres. 

Presenta, si» embargo, algunas 
deficiencias: no habla de la 
autoridad del Colegio Episco-

/ pal con respecto a la Iglesia 
uñiversal; usa una terminolo-

- gía especifica, sin precisar u 
valor y su significación, a ve
ces, parece quedarse en vagae-
dades, contentándose con una 
solicitur general. No coordina 
suficientemente las autoridades 
del Romano Pontífice y del 
Colegio episcopal, según todo 
lo que sugiere la realidad del 
Colegio apostólico y las pala
bras de Cristo, cuando confie-1 
re sus poderes tanto á Pedro 

L O S A N G E L E S , I . — E l primer 
satél i te artificial, accionado ente
ramente por energ ía nuclear, e s tá 
ya girando en c ircunvalac ión or
bital alrededor de nuestro planeta 
T ierra , s egún ha anunciado l a 
Comis ión de Energía Atómica de 
los Estados Unidos. 

A l dar ,0! comunicado, este or
ganismo ha revelado también que 
el ingenio fué lanzado en «órbita 
polar» desde l a base aérea de 

Vandenberg, en California, el sá 
bado pasado. 

E l generador que impulsa a i 
satél i te , está accionado por pluto
nio, tendrá una existencia calcu
lada de tinco años , produciendo 
veinticinco watios continuos de 
corriente «léctrica, con, plena au
t o n o m í a —- Efe . 

como a IOÍ- otros apóstoles y. 
sus sucesores. 

(Pasa a segunda página) 

Lora Tamáyo, 
esperado 

hoy en París 
M A R I S , 1 — M a ñ a n a , a l as 11.40 

h a r a s „ es esperado en e l aeropuer-r 
to de L e Bourget don Manuel L o 
r a Tamayo, ministro e spaño l de 
Educac ión , que p a r t i c i p a r á en l a 
conferencia que los ministros de 

E d u c a c i ó n de los pa í ses m i e m 
bros de l a O . C . D . E , c e l e b r a r á n e n 
P a r í s durante los' d ías tres y 4, 
para t ratar de los distintos as
pectos actuales de i a ciencia. , 

E l viernes, a l t é r m i n o del a l 
muerzo que al embajador de E s 

p a ñ a , conde de Motr íco , o f r e c e r á 
e n honor del R . L o r a Tamayo , y 
a l a que a s i s t i r á n diversas perso
nalidades universi tar ias francesas, 
e. Ministro de E d u c a c i ó n e s p a ñ o l 
i m p o n d r á las insignias de l a pr-
deri de I sabe l l a Catódica a l rec
tor de l a Univers idad de P a r í s , 
D r . Jean Rodhe. ( E f e ) 

m M» dot miaña. ' tO SAMTIÁOO Ot OOMPOSTClá 

G E N E R A L t % ELECTRICA 
ESPAÑOLA 

Biblioteca de Galicia
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C u o n e 
(Viene de primera página) 

P i p l o m á t i c o eu pleno, p res idmtes 
y miembros de log altos t r i b u n a 
les, subsecretarios y directores ge
nerales de los/departamentos m i 
nister iales , gobeirnador c i v i l y j e t é 
prov inc ia l ¿ e l Movimiento, p res i 
dente de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l , alcalde, ex minis t ros s e ñ o r e a 
Yamguas Mesias y A m o s , repre 
sentaciones de l a s Academias , te
nientes generales" con mando y 
numerosas representaciones de los 
t res E jé r c i t o s . — C i f r a . 

R E C E P C I O N E S C I V I C O - M I L I T A 
R E S E N T O D A L A N A C I O N 

M A D R I D , 1, — E n todas l a s c á -
pl i tanías -generales y gobiernos c i 
v i l e s de E s p a ñ a ge han celebradoi 
solemnes recepciones c í v i c o - m i l i 
tares con motivo de l a n i v e r s a r i a 

de l a e x a l t a c i ó n de l Caudi l lo a l a 
J e f a t u r a del Estado. 

A estos actos as is t ieron con l a s 
p r imeras autoridades, comiisiones 
de organismos oficiales, a c a d é m i 
cos, industr ia les , cuerpos consu
l a r e s y bermandades de re t i rados 
y a l f é r e c e s provisionales, a s í co
m o los ayuntamientos e n corpo
r a c i ó n . 
í ^ e r z a s m i l i t á n e s r ind ie ron lo s 

correspondientes bonores y en es
tas recepciones se h a n puesto de 
manifiesto, una vez m á s , l a s ign i -
fleación emotiva de* l a fiesta tes t i 
m o n i á n d o s e por todos l a m á s fir
mo y l e a l a d h e s i ó n a l Je fe d e l 
Es tado s 
Te rminadas l a s bril laaites ce re 

monias , generales y al tos jefes| 
mi l i t a res v i s i t a ron en , sus domi4 
ci l ios a otros jefes de los Ejérc i tos! 
ancianos o enfeTmós, e n t r e g á n d o 
les diversos obsequios. —• C i f r a . 

PABLO V I habló a los 
periodistas que informan 
sobre el C O N C I L I O 

La r e a l i d a d resulta alterada si se pone 
empeño en destacar c i e r t a s apariencias 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 1 hombres de buena voluntad sean 

K A B I L I A , r o d e a d a 
r z a s l e a e s a 

El Coronel E l Hadj pretende derribar «el régimen 
dictatorial e instaurar la democracia» 

E N 
p o r a s 

E L L A 

(Viene de " m i n e r a página) 
r eg ión mi l i t a r d e b e r á n obedecer l a s 
ó rdenes del comandante Said H a -
bid, que susti tuye a l destituido co
ronel Moband ou e l Hadj, s&gün 
h a declarado e l presiden B e n B e 
lla a l anunic iár a t r a v é s de l a r a 
dio dicho nombramiento. 

T a m b i é n a f i rmó B e n B e l l a que 
ha recibido numerosasi adhesiones 
de jefes mil i tares de l a s é p t i m a re 
gión expresando eu a d h e s i ó n a l 
Gobierno. 

NO E S C I E R T O E S T E N E N L U 
C H A D O S BATAI iLONE® 

So ha desmentido en el Maniste-
rk» argelino de Defensa las noti
cias de que dos batallones se en
contraban luchando en las monta
ñ a s de K a b i l l a . 

E L C O R O N E L H A D J N O HAJCB 
C A S O D E S U D E S T I T U C I O N 

E l ex vleepresldent© Hocine A l t 
Ahmed dijo anoche que e l p ropós i 
to á e . l a has t a ahora incruenta re 
volución es l a de derribar a l pre
sidente B e n B e l l a « Ins taurar un 
r é g i m e n democrá t i co . 

Hooine, que fué c o m p a ñ e r o de 
Bén B e l l a durante l a r evo luc ión 
dec la ró ante sus seguidores en ^ l i -
ehelet que " l a resistencia del Go
bierno t e r m i n a r á con e l derroca
miento de l a dictadura y l a ins ta 
lac ión del r é g i m e n d e m o c r á t i c o por 
el que h a luchado e l pueblo durante 
siete a ñ o s . 

Por su partea el coronel e l Haf l j 
ha declarado que c o n t i n u a r á en eu 

puesto, a pesar de l a " r id icu la y 
vana" , orden de B e n B e l l a destitu
yéndolo . " C o n t i n u a r é siendo e l co
ronel que a l canzó su grado en l a 
resistencia —añad ió—, no tengo 
apetencias de poder". T e r m i n ó d i 
ciendo que entre las fuerzas d is i 
dentes y las del Gobierno env ia 
das a Miohelet y P o r t Nat ional 
ex i s t í a u n a " f ra te rn izac ión ' y u n a 
c o m u n i ó n de sentimiento^, si no 
de objetivos ideológicos" . 

O F I C I A L E S D E L A V i l R E G I O N 
R E A F I R M A N S U A P O T O A 

D E N B E L L A 

U n comunicado del Ministerio d© 
Defensa dice que u n grupo de o í l -
olales de l a s é p t i m a reg ión mi l i t a r 
en una r e u n i ó n han denunciado 
'"sin e q u í v o c o s " la r ebe l lón del co
ronel Mohand y r e á f l r m a r o n cu 
apoyo a B e n B e l l a . 

¡Entre ellos ee incluye, de acuer
do con e l comunicado, el coman
dante Zeguinl , « e g ü n d o jefe de la 
s é p t i m a r e g l ó n ; el csupltan Abder 
Rázale, jefe del cuarto regimiento; 
él c a p i t á n S iami ra , del Es tado M a 
yor de ía s é p t i m a región; , el tenien
te Afanan, Jefe de la g u a r n i c i ó n ,de 
Buar re r ld j , y el teniente S i ' Mezia-
me, Inspector de l a s é p t i m a r e g i ó n 
nadljtar. 

L L A M A M I E N T O D E L C O R O N E L 
E L H A D J 

M I O H E L E T (Arge l i a ) , 1. — M 
coronel Mohand ou el Had j h a di
rigido un llamamiento a lo» eolda-

a u g u r a d a e n 
M e r e n c í a 

o i í t í c a d e E m 
s o r e 

e o 
G I N E B R A , 1 — E n «a Palacio 

de l as Naciones Unidas se h a inau
gurado esita m a ñ a n a l a Conferen
cia Técnica, preparatoria sotore Po
li t;ca de í ^ n p l e o oonvocada por 
la o r g a n i z a c i ó n internacional del 
ti aba jo, pa ra estuiddar los probfle-
mas defl empleo y prepara^ los 
princáipáos. y objetivos generales 
de esa pol í t i ca , d e s p u é s de haber 
examinado las estructuras actua
les y las variaciones del niveil de' 
la actualidad e c o n ó m i c a con res
pecto a l a marto de obra y a i em
pleo en general. 

Psinti^iipan en ila Conferencia 
delegaciones, t r ipart i tas ( en repre-
sentaición de gobiernos, empresa-
nos y trabajaldores) de m á s de 
cincuenta pa í se s entre ellos E s -
pafik, as í como representantes de 
m m s r o s a s orgainizacliones initer-
nac 'onaües especialidadas que asis
te?1 en cálid'ad de observadores. 

E!t director general a-djunto de 
la Of ic ina In ternacional del T r á 
balo, e n n o m b r é deJ d í r e o t o r ge
neral que se h a l l a actuaimente en 
m M ó n en l a Asamblea general de 
l a O N U h a dado la bienvenida a 
los delegados y, segiuidamente, l a 
d p ^ T e n c i a h a elegido a su pre-
Sjdp^te 

D i c h o cargo h a flecaido, por 
u r animidad, e n díelegado gu-
bemamenitai de Bélgica , s e ñ o r 

I »?? enfermeras' 
\ m m u orden la 
semana ih 40 Horas 

P A R I S , . l . ~ , E n demanda de 
una semana de trabajo de cuaren
ta horas, s in r e d u c c i ó n de salarios 
unas m i l enfermeras se han ma" 
nifestado hoy ante el- Ministerio, 
de Finanzas. 

Actualmente, las e n f e r m e r a s 
francesas t rabajan 48 aemanalee, 
en l a capi ta l mientras que en pro-
vW-ias sólo 45, — (Efe). 

L . E , Trotí let , senador y e x - m i -
nisftro ; E n e l informe preparado 
por e l director general de l a O f i 
c i n a I n t e m a o í a n a l d e l T raba jo 
para centrar los debates die- lia 
Conferencia se mencionan elogien 
s á m e n t e las realizaciones y planes 
éspaíñoles en mater ia de empleo 
y miaño de obra. ( E f e ) 

Nacionalizadas 
todas las tierras 
de los colonos 
franceses en 

» -

ta 
Desde hoy se han nacionalizado 

todas las t ie r ras de los colonos 
franceses en A r g e l i a , s e g ú n ha 
anunciado e l presidente argelino 
durante un discurso que ha pro
nunciado en esta capital. 

«La medida de l a nacionaliza
c ión de las t ie r ras de los colonos 
í r anceseg —ha indicado B e n B e 
l l a — á íec ta alrededor de u n m i 
Hón de h e c t á r e a s » . «Nos compro
metemos —dijo— a dejarles que 
perciban e l fruto de sus cosechas 
o de, sus vendimias, cuyo importe 
s e r á sometido a tasac ión . E^ ta me
dida ha sido tomada dentro del 
marco de l a reforma a g r a r i a » . 
(Efe ) . 

« s s t i n c í e s e en 
EU C O R R E O G A t l E G O 

«(Queremos agradeceros v u e s t r a alcanzados por este mensaje que 
COHafcoractóo para que todos los «1 Conc i l io quiere haerles oir: 

« G l o r i a a D ios en las a l turas y 
paz en l a t ierra a los hombres 
de buena voluntad» 

Con estas palabras, S. S , el P a 
pa se ha darigido a los periodis-. 
tas que hacen in íormación sobre 
ei Concil io, a quienes h a r e c i 
bido en l a sala del consistorio 
a c o m p a ñ a d l o s por los o b v s p o s 
miembros del Comi té* de P rensa . 

S . S .ha s e ñ a l a d o que ya ha 
tenido o c a s i ó n de expresar su es
t i m a para con los periodistas y 
a g r a d e c i ó a los dá reo to res de pe
r iód icos y emisoras de radio el 
e n v i ó de carresponsales con mo
t ivo de l Conc i l io : «Nos d a m o s 
que los periodistas ocupan en el 
cuenta del lugar t an importante 
mundo de hoy —dijo S . S .— con 
su fonmidaible poder ante l a opi
n i ó n púíbiica. M honor de vues
tra p ro fes ión exige de vosotros 

l a objetiviidiad en los reportajes 
y un constante deseo de servi r a 
la ve rdad» , manifestando s u de
seo de que los periodistas se ins 
p i r e n en e l servicio a l a verdaid 
e n su trabajo y oomprendie las 
dificultades de s u mi s ión . 

(«La Asamblea concáliar se pa^ 
rece, en algunos aspectos, a las 
maniifesitaciones odLectivas huma
nas, pero e11 real idad es u n a cosa 
m u y distinta. Se puede, efectiva
mente, estar tentado a buscar e n 
e l l a «esquemas» .mu|y conocidos: 
miaíciónafldámos, tendlenoaas, parti- í 
dos diversidades incluso h i s t ó r i c a s 
y geográ f i cas como, por ejemplo. 

dos de l a s é p t i m a r eg ión i n c i t á n 
doles a unirse a é l en combate con
t ra e l r é g i m e n de B e n B e l l a . 

"Ninguno de vosotras —dijo e l 
~ coronel E l Had j— ignora l a a l a r 
mante s i t uac ión de las viudas de 
guerra, de los h u é r f a n o s y de los 
antiguos combatientes dejados a 
eu suerte y perseguidos y maltra-v 
tados por l a Pol ic ía de B e n B e l l a . 
Todos l o s llamamientos hedhos 
¡hasta ahora han sido inú t i les , des
p u é s de 1» mascarada electoral que 
todos conocéis y ha llegado el mo
mento de l ibrar el combate deci-
«ivo contra e l r é g i m e n d i c t a to r i á l . 
pondremos fin a este r é g i m e n poli
c íaco r a a r ins taura r l a democra
cia y dar l a palabra a todos lo® m i 
li tantes revolucionarlos " . — E f e . 

La CongregaGÍón General 
del Gonoilio aprobó... 
(Viene de primera p á g i n a ) tJtío a la competente comis ión o 

Se l í a propuesto l a cons t i tu - leus comisiones, para que t i w i e r a n 
c í ¿ n , c l 0 u n colegio compuesto « n l a diebMa « m s M e r a d i ó ñ e l de-
de patriarcas» de cardenales 
ordinarios de lugar y de un 
cierto número de otros obispos 
resideneiales. Este colegio, ba

jo la presidencia del Sumo Pon 
tífice, expresaría visiblemente 
el ejercicio perenne de la Au
toridad universal de los obis
pos, incluso fuera del Oonci-
lio. L a presentación de la igle
sia de Cristo: tal y como se 
formula en el esquema, es de
masiado abstracta y falta de 
realismo. Sería muy útil que 
se afírmase que la unión de 
los cristianos en el espíritu no 
destruye las uniones de orden 
natural: familiares, civiles y 
nacionales. Es necesaria una 
mejor coordinación del colegio 
episcopal con el Romano Pon
tífice, ya que es inconcebible 
Un colegio episcopal sin su 
cabeza. Sería de desear una 
definición clara del Colegio 
episcopar, ó sea de todo el 
Episcopado con el Romano 
Pontífice. 

L a constitución presenta tí
tulos más que suficientes para 
ser aprobada en sus líneas ge
nerales; sin embargo, conviene 
completarla y períecionarla-
En particular, sería muy opor
tuno encuadrar en el esquema 
"de Ecclesia" el de la Virgen 
Santísima, conviene profundi
zar más en que la imagen que 
-presenta a la Iglesia como rei
no de Dios, analizando intima
mente su contenido. E l esque
ma presenta, una imagen de 
la Iglesia un ñoco estática y 
no subraya suficientemente la 
naturaleza esencialmente di
námica y misionera de enviada 
al mundo iara instaurar el 
Reino de Dios- Sería bueno in
cluir en el esquema una decía 
ración sobre la tradición, pues 
esta resolvería numerosas di
ficultades qüe surgen en torno 
a la Revelación. Es necesario 
dar más relieve al tema de la 
colegialidad del episcopado-

E l esquema tiene muchas repe
ticiones y l a expos ic ión a veces no 
resul ta c la ra . Por eso necesita u n a 
mejor c o o r d i n a c i ó n en todas 'sus 
partes. 

S O M E T I D O A V O T A C I O N E L 
E S Q U E M A 

Terminado el debate sobre el e»í 
Ofuema en general se ha precedi
do a l a v o t a c i ó n , sobre e l mismo, 
considerado en sus aspectos gene
rales. A este f in se h a advertido 
a l a " asamblea que para esta vo-
tc ión testa una m a y o r í a r e la t iva 
del cincuenta por ciento m á s uno, 
de los votos y que sólo se admite 
el "placet" o "no placet". Se h a 
hecho saber igualmente qpe s i l a 
v o t a c i ó n daba un resultado positi
vo se p a s a r í a a l debate sobre ca
da uno de ios cap í tu los . E n caso 
negativo, e l esquema se r í a r eml -

seo de los padres Así pues, e l Car
denal moderador h a sometido a 
v o t a c i ó n l a siguiente m o c i ó n : 
" ¿ A p r u é b a n los padres oonciie-
re s el esquema de Ecclesia , * 
©n generaü, de modo que se pueda 
pasar y a a l estudio de cada uno 
die los c a p í t u l o s ? " . * 
' IMerruffnpida lo sesión, rolen-

t r a s los padres l lenaban sus pape
letas y mientras entraban en ac
c ión las m á q u i n a s electromecano-
gráf icas , a l as doce menos cuarto, 
e l secretario general del Concillo, 
l eyó a l a asamblea él £i .guiente re 
sultado: 

Padres presentes votantes: 2.301 
H a n votado pdacet: 2.231. 
H a n votado non placet: 43. 
Votos nulos: 27. 
P o r lo tanto, el esquema h a que

dado aprobado en sus l ineas gene-
tes y se h a pasado a l a d i scus ión 
de l e s diversos cap í tu los . 

D I S C U S I O N D E L P R O E M I O 

Sobre e l proemio y e l p r imer 
cap í t u lo , h an hablado esta m a ñ a 
na e l cardenal Ernes to Ruffini^ 
arzobispo de Palermo y m o n s e ñ o r 
J u a n Car los A r a m b u r u , arzobispo 
de Tucuman (Argent ina) . 

H a n sido cri t icadas diversas fór 
mulas y expresiones contenidas 
en e l p r imer capitulo, haciendo 
notar sus deficiencias d e s d e e l 
punto de v is ta exegé t i co y t eó ló 
gico. 

E s necesario hablar m á s c l a r a 
mente en este cap í tu lo del sacra-
mento, que constituye en l a igle
s i a e l principio, é l centro y & 
fundamento de l a unidad; esto es, 
de l a E u c a r i s t í a . 

H a y que poner de rel ieve, las 
relaciones que exis ten entre l a 
E u c a r i s t í a y l a Iglesia. 

D e s p u é s que se comun icó e l r e 
sultado de l a v o t a c i ó n e l cardenal 
Miguel B r o w n e , relator d e l es
quema «De Ecclesia», t o m ó l a pa
labra para hacer algunas obser
vaciones sobre las enmiendas pre
sentadas, asegurando a los padres 
que todas e l lás s e r í a n estudiadas 
cuidadosamente y tenidas en su 
debida cons ide rac ión . 

entre Oriente y Ocoidente. S i la 
mirada se detiene en estas apa
r iencias o si se pone el e m p e ñ o 
en dés i tacar las . Ja real idad resulta 
a l terada y falseada porque todos 
los obispos quieren ev i ta r ei dar 
consistencia a estas divisiones, pa
r a ser guiados, por e l conitraiio, 
por l a verdad d i v i n a objetiva que 
profesan y por la car idad fraterna 
^ue les a n i m a » . 

« C i e r t a m e n t e la d i scus ión es v a 
r i ada y l ibre en l a asamblea con
c i l i a r , pero no e s t á det eliminada 
por menitalidades cerradas y posi
c i o n e s adoptadas p r e v i a m e n t e » . 
E x p r e s ó tamlbién ed deseo de que 
líos periodistas consideren la u n i 
dad, la universalidad, l a aposto-
Mcidad y santidad de l a Ig les ia 
ail margen de todos los intereses 
q u é ordinariamente animan a tos 
hombres : E l Concil io es u n acon
tecimiento que, ciertamente, con
cierne a i jefe de la Iglesia Ca tó 
l i ca pero usitedes saben, queridos 
s e ñ o r e s , mejor que nadie que re
sonancia tiene este aoontecimlento 
eu el munido crist iano y c ó m o 
todos los creyentes y todos los 
¡homlbres de buisna voluntad se 
r a n uriick) e n e l c o r a z ó n y en e l 
espri tu a esta gran esperanza, c u 
y a ' preciosa herencia^ nos h a de
jado nuestro inolvidable predece
sor, J u a n . X X I I I . Corresponde a 
ustedes e n ' gran parte el que pl 
mundo entero reciba las informa
ciones que necesita pa ra oompren-
der el desarrollio de esta gran 
s s a m b l e a » . 

F ina lmente eü Santo Padre se
ñ a l ó : « V u e s t r o honor es y s e r á e" 
permanecer fien a las exigencias 
de vuestra, a l t a mi s ión , pese a 
¡todas1 l as djificuiltaides. De 'esta 
forma m e r e c e r é i s ante los hombres 
y é l S e ñ o r , no lo dudamos,, os 
b e n d e c i r á . E n cuanto a su h u m i k 
«lie Vicar io soíb-re l a t ie r ra , dichoso 
de haberse reunido con vosotros 
y de haberos podado confiar, aun-
qae muy brevemente, estos pen-
Bamlenitps, no l e queda o t ra cosa 
que aseguraros s u gran in t e r é s por 
vuestro tralbajo, su profunda es t i 
m a por vuestras personas y ro
gar por vuestras intenciones. Que 
«Q S e ñ o r os ayude y que os ben
diga.» ( E f e ) 

V E N T A N A A L M U N D O 
P o v P A I I I U K C i O 

N I G E R I A A D Q U I E R E L A P L E N I T U D 

D E S U S O B E R A N I A 
Ayer, Nigeria a l m m ó su plena s o b e r a n í a , aun cuando ha decididlo 

permanecer en l a "Commonwealth", de la que / o r n a b a parte ya, en 
virtud de la Conferencia consütuGjonal de Londres de 1958. E n e/eo* 
ío, en f i la se a c o r d ó Za independencia de Nigeria, "dentro de la co . 
mtmádad de naciones", qwe empezó a disfrutar el primero de octubre 
de 1960, o sea, hace tres años jus- tos. Ahora, su permanencia en l a 
"Commonwealth" es un acto puramente l ibérrimo de Nigeria, lo que 
¡sucedía hasta ayer, pues como ya hemos dicho su independencia fué. 
otorgaia, pero condicionada a ser miembro de la comunidad, depen» 
diente d " l a Reina Isabel. 

Nigeria tiene u n Gobierno fe
deral, con í r e s regiones, a s í como 
u n departamento federal, cuya capi
tán es Lagos. Bl Gabinete se com
ponía de un Gobernador general 
británico (que cesó po^imperativa 
de la total soberanía, anteayer) y 
un Consejo de 23 ministros, a l 
frente del cual se encuentra el 
"Premier", responsable ante un 
Parlamento btoameral, compuesto 
por la Cámara de representantes, 
con 323 diputados de elección po
pula r y Senado, con 44 represen
tantes. Cada una de las tres regio
nes cuento con s u propio Parlar, 
m e n t ó regiones,. 

Hasta anteayer, l a Federación 
de Nigeria, s i bien es cuierto que 
contaba con u n primer ministro, en 
cambio, ca rec í a de Presidente. Ni
geria es ahora una República Fe
deral, vnida libremente a la Co
munidad de Naciones o "Common
wealth', en la que el v ínculo de 
un ión está realizado, mediante la 
Reina Isabel I I de Inglaterra, que, 
en este caso, como, por ejemplo d 
de la Repúbl ica india, no es n i 
Reina nt Presidente, sino "prime
r a ciudadana" de ambas naciones. 

L a naciente República Federal 
de Nigeria, que tiene una superfi
cie de 923.TÍ3 ki lómetros cuadra
dos, y una p ó b l a á ó n de 35.948.000 
habitanves, Umita a l Norte con la 
Repúbl ica africana central 3e Nl-
ger; al Este con eZ C a m e r ú n ; a í 
Sur, con el Golfo de Ginea,, y, al 
Oeste, con Dahomey y Níger. 

Los indigéna:s son negros suda
neses, mestizos, en parte, por cru
zamiento con individuos de origen 
camitico, (fulbe), que profesan el 
Islamismo y el cristiamismó y, una 
reducida parte de la población es 
fetichista. L a mayoría es -mahome
tana. 

De tocias las regiones del Africa 
Occidental, Nigeria es la m á s rica 
en recursos naturaleís. Casi la to
talidad de la producción mundial 
del raro metal llamado niobio, que 
se usa en la •fabricación de aviones 
a chorro procede de Nigeria.. Asi
mismo produce estaño, columbita 
y tungsteno. E n el Este de Nige
ria se ha iniciado la explotación 
de petr67eo, habiéndose obtenido 
en 1961, cerca de dos millones de 
toneladas. i 

E l terreno mltivable abarca una 
extensión de 22.317.000 hectáreas, 
en la región norteña , habiéndose, 
convertido Nigeria en la segunda 
productora mundial de cacao. 

S u riqueza forestal es cuantió* 
sfoima, pues abarca casi el cuaren* 
ta por ciento de la superficie terrU 
torial, y, la caoba es su principal 
madera que es trabajada en los 
grandes aserraderos de Spaele, efs 
ios que se preparael con í rapZacado , 
Aparte del mate, arroz y batata^ 
se destaca el cultivo de la yuca, 
con más de den mülones de quinfa-
les anuales, con el que se obtiene 
la "cassava" especie de harina que 
los indígenas emplean en su ali
mentación cotidiana. 

L a trdustria no adquirió toda
vía el rango que necesita, en rela
ción y^n sus materias primas dis
ponibles; pero funcionan ya fábri
cas de desgranado de algodón, de 
aceite de cacahuete, de zumos de 
fruta, de cigarrillos, de cervezas, y 
productos de otra índole, como ce
mentos y una incipiente siderur*. 
fifia. 

Cuenta también Nigeria con fe
rrocarriles, carreteras, puertos ma
rít imos y aeropuertos, como los de 
K a n o y Lagos, que son escalas ds 
important ís imas l íneas aéreas di
rectas para Africa del Sur. 

'En cuanto al patrimonio zootéc
nico, esta en su casi totalidad en 
manos de los indígenas, dedicados 
preferentemente ai pastoreó. 

Es, pues, Nigeria, un país al que, 
espera un brillante porvenir, si re
cibe ayuda en la escala necesaria 

para explotar sus cuantiosos recur* 
sos naturales. j 

G U A D A L A J A R A , 1. — E l m i 
nis t ro de Obras P ú b l i c a , ¿ e É l 
Sa lvador , s e ñ o r Noltenius, acom
p a ñ a d o de su • esposa y d iversas 
personalidades e s p a ñ o l a s v i s i tó eü 
complejo de E n t r e p e ñ a s - B u e n d í a , . 

vSe i n t e r e s ó por diversos porme
nores de l funcionamiento de diui 
cho complejo y m o s t r ó s u grani 
complacencia por l a que cal if leá 
como magn í f i ca muest ra de l a c a 
pacidad de l a i n g e n i e r í a española^ 
C i f r a . 

V e i n t i c u a t r o j e t e s c o m u n í s 
d e t e n i d o s e n V e n e z u 

SEIS DE ELLOS SON DIPUTADOS 
DIERON ABRIGO A LOS TERRORISTAS 

C A R A C A S , 1. Se i s parlamen-
ta¡rlce rojos y dieciocho destacados 
jefes ríi&l partido comunista vene-

topo Mili a o 

9fi p i i i 
l i l i 

LA HABANA, 1.— Las bate
rías antiaéreas de La Habana 
abrieron anoche fuego» contra 
Un avión no identificado. Pro

yectores enormemente potenfes 
iluminaron el cielo para loca
lizar el aparato que. al pare
cer, sobrevolaba la capital Pe
ro éste desapareció en la no
che.-—Efe. 

E S Q U E M A S Q U E S E R A N D I S 
C U T I D O S E N L A S E G U N D A 

E T A P A D E L C O N C I L I O 

E l secretario general ha comu
nicado hoy a l a Asarab ' 'éa que du
rante esta segunda. etapa del Con
ci l io se s o m e t e r á n a discusión, s i 
e l tiempo da para ello, los siguien
tes esquemas y en el siguiente 
orden: ei De E c c l e s i a ; e l De Ma
r í a San t í s ima Madre de l a Tgíe-
sia, e l de los Obispos y gobierno 
de las diócesis , que es comple
mento del De Eccles ia en el cam
po j u r í d i c o y disciplinario; e l r e 
ferente a l apostolado de los l a i 
cos y e l esquema que trata sobre 
el ecumenismo. — (Efe . ) 

Nuevo abogado 

fiscal de la 

Audiencia 

Territorial 

La Coruna 
MADRID. 1 . — Por orden del 

ministerio de Justicia se nom
bra abogado fiscal de la Au
diencia Territorial de La Co-
mña a don Carlos Santalo 
Areces.—Cifra-

zolano y del movimiento revola-
cionarlo de izquierdas han sido 
detenidos durante una acc ión que 
el Gob ie rn realüza- contra una or
gan izac ión clandestina y subversi
v a de ^ ext rema izquierda, acu
sada d é haber perpetrado un san
griento y bruta l ataque contra un 
t ren d? excursionistas, en cuyo 
asato mur ieron va r i a s personas y 
sufrieron gr^ví£4mas heridas v a 
r i a s uersonas más , entre ellos una 
n i ñ a : 

E l minis t ro del Inter ior , Manuel 
Mantilla,, ha d e c l á r a d o que el G o 
bierno considera que los diputados 
de los dos partidos pol í t icos com
plicados, en el movimiento subver
sivo han violado por sí s u propia 
inmunidad par lamentar ia a l haber 
dado abrigo a los terroristas que 
rozan y a los l ími t e s die l a delin
cuencia de derecho c o m ú n , aparte 
de haberles alentado a -realizar ac
ciones delictivas. 

Eií domicilio del dirigente del 
partido comunista, senador G u s 
tavo Machado, fué minuciosamen
te registrado por l a Pol ic ía poco 
antes de que el minis t ro h ic iera 
l a anterior dec l a r ac ión . — Efe . 

M A N I F E S T A C I O N E S 
B E T A N C O U R T 

D E 

C A R A C A S , 1. — E n entrevista 
concedida a u n corresponsal de 
Prensa norteamericano, el P res i 
dente Romulo Betancourt, s e ñ a l ó 
que los' responsables de í a s ac t iv i 
dades terroristas que se vienen re
gistrando en el país, son elemen
tos comunistas que h a n sido entre
nados, bien en C u b a o Venezue
la, pero en este ú l t i m o caso, bajo 
l a d i r ecc ión de elementos comu
nistas cubanos. 

" A pesar de todo - -ha dicho B e 
tancourt tales actividades no han 
quebrantado l a e c o n o m í a del país , 
n i causado perjuicio a los. procesos 
pol í t icos democrát icos* ' 

Puso de relieve BetSncourt , que 
entre 20 y 30 manifestaciones po
l í t i cas se •celebran a diario, a car
go de d-isitintos partidos poli ti eos 
que par t ic ipan en l a c a m p a ñ a elec
toral . " Y debo s e ñ a l a r que el 97 
por c ie r to de lós electores, se h a n 
Inscr i to ' ' 

A ñ a d i ó a c o n t i n u a c i ó n aue du

ran te ios ú l t i m o s seis meses, no se 
h a n registrado huelgas y que l a 
gente acude a s u trabajo con en
te ra n o m a H d a a , a pesar de. los i n 
cidentes provocados, por los ele
mentos terroristas. " L o s teatros, 
cines y res taurantes e s t án llenos". 

P a r a terminar, e l Presidente ve-
nezoiaao/ di jo; 

" L a s actividades y actos de vio
lencia pro-comunistas p o d r í a n evi
tarse, sí yo e s t u v i é r a dispuesto s 
apaciguar a F i d e l Castro." 

" T e r m i n a r í a n los actos de terrorji 
a u t o m á t i c a m e n t e , sí restableciese» 
mos ias relaciones con Cuba . " 

"To. lo ' t e r m i n a r á si permitimos 
l ibertad de acc ión a los comunis
tas, an cuyo caso, p e n e t r a r í a n en 
todo." 
' " T e r n i n a r í a todo s i vend i é semo s 

pe t ró l eo a Cuba, o s i p e r m i t i é r a 
mos i a propaganda cubana a q u í . " 

"Pero esto ñ o lo podemos ha
ce r . "—Ele 

l i í p i i i K i l i i 
i i i f í i n o 

el i t t í i 
WASHINGTON. 1 — La eŝ  

posa del Presidente de los Es^ 
tados Unidos, Jacqueline Ken
nedy, se trasladará^ mañana 
por la noche a Atenas, desde 
el aeropuerto Neoporquino de 
IdeleWild. En Grecia permane
cerá durante quince días, se
gún anuncia la Casa Blanca. 
Tras pasar varios días en Ate 

ñas. Jacqueline Kennedy acom 
pañará a su cuñado y herma
na, los príncipes de Radzwill» 
en un crucero por el Medite
rráneo Oriental a bordo del 
yate "Cbristina", que perte* 
nece., a Aristóteles Onassíss-1— 
Efe. 

Biblioteca de Galicia
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L a a c c i ó n m i s i o n e r a d e l a J O C e s 

a f i r m a n e n B r u s e l a s h e r o i 

e v a a 

8 — X — 6 3 T E R C E R A : 

Uii millón de emigrados españoles reciben ayuda por medio 
de la Juventud Obrera Católica 

«TtUSEXAS. — Cerca de un m i 
de oblaros y obreras espa-

es tán distribuidos por E u -
v l a J O.C. hace esfuerzos i n -

^ • • L h l e a para ayudarles a m a u -

tenei" 
^ I n ^ o i Z ^ ' á o l a Comis ión 
Europea de este movimiento, c u y a 
S e está, en Bruse las , h a y en 
^ nnPia auinientos cincuenta m i l 
^ S e s - en Aleman ia 120.000; 
^ T n i S e r m , en Suiza ' 
45.000; en Bélgica , 30.000. Se h a n 

*íeadá para f ^ X ' l n V ™ * 
d e í s t a s en Alemania ; 36 en F r a n -

V 10 en Bélg ica y Suiza . L o a 
8 ? capellaJio-s destinados p o r e l 
eoiscopado para ejercer s u min i s 
terio entre los emigrados recur ren 
¡T loa dirigentes Jooistas como a u -
iciliares eficaces. 

L a s causan do t an Importamte 
©migración advierte e l informe, 
«oii el móvil económico , e l deseo 
5e superac ión profesional y l o s 
motivos polí t icos. 

De la f ruc t í fe ra experiencia de 
l a JOC entre los - emigrados espa
ñ o l é h a surgido u n programa de 
asistencias s e m é j a n t e , p a r a los t r a 
bajadores de otros pa íses , como 
l o s portugueses y ' africanos e n 
F ranc ia y los italianos en A l e -
óianlia y Bélgica. , ' . 

E l mismo informe subraya e l 
crecimiento de las corrientes de 
migrac ión que se iniciaron hace 
linos seis a ñ o s . 
S U C H O S P R O B L E M A S D E B I T A 

DOS D E L A E S C A S A 
P B E P A B A C I 0 3 Í 

•Los dirigentes jocás tas se r eu 
n i r án en Alemania el p r ó x i m o mes 
fle diciemihro p a r a estudiar l a s 
principales recomendaciones res
pecto a este f enómeno . L a J O C 
«igue de cerca los problemas que 
crea a l mundo juven i l l a eXipan-
¿ ó n industrial d¡el centro de E u 
ropa, donde los salarios son s u -
iperíores a los obtenidos en l a E u 
ropa meridional y oriental. M i l l a 
res de jóvenes abandonan s u f a 
milia, su país , su medio. Salvo en 
ITrancia y Bélgica, donde hay m u -
tóhos emigrados adultos, en los de
m á s países loa trabajadores s o n 
jóvenes; l a m a y o r í a son peones de 
la industria y i a . cons t rucc ión o 
^campesinos, y entre Ikus ohtoas 
^predomina el servicio domést ico . E l 
mavcl de cu l tu ra de todos es m u y 
1bajo. 

Sus problemas son predominan
temente derivados de l a escasa 
preparac ión y l a insufleiente i n 
formación sobre e l nuevo lugar de 
trabajo, soledad, abandono perso
nal, dificultades l abóra los , v i v i e n 
da, comida, y . a veces, cuestiio-
mes familiares ma l uso del t iem
po libre, problemas de re l ig ión 
moral, asuntos sentimentales, i n 
fluencias materialistas y munda-
raa de l a nueva v ida que les ro
dea. ' , 

E l informe s e ñ a l a l a gravedad 
fle las influencias ideológicas , en 
itas, en lo polí t ico y en lo r e l l -
Bioso, el abandono de las "prác t i -
cas o el impacto do otras c o n í e -
Bioneg. E s t a s influencias h. a 11 á n 
eco en tres tipos de emigrantes: 
«1 resentido político, e l que tiene 
Inquietudes sociales y el poco for-
ttiado que es fácil presa de l a pro
paganda. 

T A M B I E N H A T A S P E C T O S 
P O S I T I V O S 

L a Comisión Europea de l a J O C 
reconoce como aspectos positivos : 

ventajas e c o n ó m i c a s , desarrollo 
ihumano y cu l tu ra l d é los emigra
dos, r eva lo r i zac ión de l a s v i r tudes 
famil iares y tradicionales; des
arrol lo del e s p í r i t u de mu tua ayu-» 
da y generosidad, y v íncu lo s i n 
ternacionales v ivos y humanos, en 
©1 plano personal. 

E n l a a t e n c i ó n a loa emigradoa 
e s p a ñ o l e s colaboran l a J O C espa
ñ o l a y los jocistas d€ Aleman ia , 
F r a n c i a , Bé lg ica y Suiza . B e loa 
106 grupos m i l i t a n t e » / 7 , 5 se de
dican a muchachas que necesitan 
m á s ayuda. 

Pese a l a movilidad d© los obre
ros, y a l a escasez de recursos, 
los grupos so han duplicado en u n 
a ñ o , gracias a los esfuerzos he-

roicoa de 500 dirigentes, algunos 
do los cuales e s t á n a sueldo en
tregando a l a O b r a s u tjtómpo 
completo. 

Es tos centros jocistas. a d e m á s 
de ins t ru i r en l a fia a los j ó v e n e s 
y resolver eus problemas par t icu
lares, real izan cursil los de idiomas 
y f o rmac ión sindical y c ív ica , or
ganizan bibliotecas, p r o m u even 
asambleas y fiestas y en algunos 
casos promueven centros de hos
pitalidad. S u a c t u a c i ó n misionera 
se cal i f ica de heroica en el citado 
Informe. 

L a J O C alemana publica en cas
tellano u n per iód ica para los emi
grados " A v a n z a d a " . , con una t i 
rada de G.O'OO ejemplares. ( P A ) . 

e c i r l a I g l e s i a s o b r e l a 

p e r s o n a h u m a n a , l a j u s t i c i a s o c i a 

y l a e v a n g e l i z a c i ó n d e l o s ¿ o b r e s ? 
PARECEOÜE ELNÜEVOESQUEMA,« PRESENCIA Y ACCION 
DE LA IGLESIA », RESPONDERA A ESTAS CUESTIONES 

¿Qué tiene que decir nuevamen
te la Iglesia sobre la vida misma 
de la persona humana cuál es su 
doctrina sobre la justicia social, 
qué dóbe afirmar sobre la misma 
Kevangelizacvnó de los pobres» y 
qué «sobre la paz internacional y 
sobre la guerra»?. M Cardenal 
Suenens, Primado de Bélgica y 

CARTA D E LONDRES 

Indignación 
británicos 

de los católicos 
y suizos ante la 

representación de «El Vicario» 
Juzga de un modo incierto ia actitud 
de PIO XII en relación con los judíos 

L O N D R E S , - r (Crón ica C , 
A . M . , especial para E L C O r 
R R E O G A L L E G O , por L ó p e z 
Mac Mi l l an ) . 

Desde principios de a ñ o , se e s t á 
l levando a las tablas e l procesa 
Se S. S. p í o X I I respecto a l judais
mo. Hoy se es tá representando l a 
obra, a t r a v é s de l a Que tiene l u 
gar e l proceso, en Londres , e n t r » 
protestas de los ca tó l icos y , a r ^ 
t ícuo^s m á s b ien apasionados y a d 
verso®, de todos los que no lo son 
y en especial de los j u d í o s o , da 
los que tienen r e l a c i ó n con ellos. 

E l autor de l a o b r a es R o í ! 
Hoohhurh y e l t í t u l o de é s t a ea 
«El Vicar io» . Se in ic ió l a repre
sen tac ión ' en B e r l í n Oeste, m á a 
tarde fué l levada a Basfléa y aho
r a e s t á teniendo lugar en e l tea
tro de Londres , A l w i c h . 

E n todas las partes ha or ig ina
do terr ibles po l émica s : "es todo lo 
que se refiere a los j u d í o s u n te
ma que apasiona e interesa hasta 
sacar e l caso de quicio. 

L A C U E S T I O N 

seguido con los j u d í o s una conv 
ducta-verdaderamente generosa y 
expuesta: fueron muchos los que 
se salvaron gracias a s u in te rven
ción y los j u d í o s tuvieron s iem
pre en e l Santo Pad re u n defen
sor, que s i no l og ró sa lvar los a 
todoa, e x t e n d i ó l a mano a otros 
muchos e s c á n d a l o s de aqué l , n au 
fragio general. 

F r en t e a e s a concepc ión , H o -
chhuth adopta una pos i c ión total
mente opuesta: P í o X I I no c u m 
pl ió con su deber de pastor u n i 
v e r s a l y deb ió a l za r s u voz con 
m á s v a l e n t í a y eficacia en. defen
sa de los j u d í o s para sacarles de 
las manos de Hi t le r , 

L a r a z ó n de esa acti tud an t i 
semita de P í o X I I , a ju ic io de l 
dramaturgo a l e m á n es c la ra : P í o 
X I I era u n pon t í f i ce p r o a í e m á n y 
en este caso, no opuesto a Hi t l e r . 
Merece u n veredicto de culpabi
l idad por parte de la h is tor ia . 

R E A C C C I O N E S 

Hubo otra segunda corriente en
t re los - ca tó l icos : s í l a d i r ecc ión 
de l Teatro Municipa Ise e m p e ñ a b a 
en dar l a obra desde l a escena, 

s a l t a r í a é l teatro volado y se v e 
r í a n atacados y agredidos por- todas 

las partes los cómicos. P o r de 
pronto, a l autor de l a obra R o l f 
H o c h h h ü t h , Se le n e g ó e l visado de 
su pasaporte para pasar irnos d í a s 
con s u fami l ia en c a n t ó n catól ico 
de Zug, como denigrante inten
cionado de l a memoria de un pon
t í f ice romano contra t o d a ju s t i 
cia . 

Y A H O R A . . . 

E s una obra de tesis h i s tó r i ca y 
a l a que l e . falta, s i n duda, ésa1 
distancia necesaria para coPocar 
los hechos, cuotidianos en la ' gale
r í a de. los acontecimientos huma
nos. 

Hatsa a h o r a , se h a b í a c r e í d o 
sliempre que S. S. P í o . X I I h a b í a 

N U E V A D R O G A 
A N T I V A R I O L I C A 

L O N D R E S — L a F u h d a c i ó n W e l l -
Jpme ha descubierto u n a nueva 
oroga an t lva r ió l i ca que puede ser 
w mediJo de que se elimi•ne, por 
completo esta enfermedad. E s t a nue
va drog^ no es solamente pn tre-
jnerKio paso en la lucha contra l a 
rp1^Ueia sino qu'e ti,e'n'e 1111 signifi-

\ "r®0 mucho m á s amplio, porque, 
Por Primera vez, ha venido a de
mostrar que una droga s in t é t i c a 
^-un ager/e qu ímico— es capaz de 
P™«íger a l hombre contra u n v l -

líf^ E n otiras palabras, es u n 
u^cuor»mieü to comparable en i m -
l-wtancla « o n el desarrollo de las 
wwamida^ que fueron los prime-

agerles químiocs eficaqgs con-
terlas.:í:ciones prQducld)aiS bao-
. por ei momento, l a droga sólo 
*rvJ;On0clda 0011 el nombre de 
» W BW33-T-57" . S u com-

dávVi nombre q u í m i c o es peor t o 
Thv«,: , N " Miethylis.atina B e t a -
! Í p f l ^ c a r l f t z o n a - S e g ú n e l pro-
b e n ^ t t'u'a<io " E l médico de ca-
í m S , aconseja" que todos los 
g ^ c o l e s radia l a B B C de L o n -
comln^3 PrincIpios de esta droga 

' ca ri¿^ron a esbozarse hace cer-
tnériioo ^ a ñ o s cuando l a revis ta 
me V r L Lance t" pub l icó u n infoiv 
cahn ; w exPeriinen,tos l l evados ' a 
Que vn!inales die teboratorio y 
yente n,,itt.an úe manera conclu-
«•a comhff.J,a d ro§a era eflcaz P» -
^ a j S ? v 1 l , U n a inf€Cotón prodtt* 

S n S 3 5 en <ilGh0S a n í m a l e * 
naturalmente, u n experimen

to con eñámales dista mucho de 
demostrar que i a droga sea" acep
table pa ra tratamiento humano. 
L a gran noticia ac tua l es que esta 
droga ha, sido puesta a prueba en 
g r a n escala durante una óp idemla 
en l a I n d i a a prinjcipios de este 
a ñ o .prueba que r e su l tó ser u n éxi 
to excepcional y que- ha venido 
a demostrar que l a nueva droga 
puede ser mejor que l a vacuna pa
r a contei.jier epidemias de viruelas , 
y que protege, a ú n en los casca 
en que se adminis t ra cuando es
t á m u y avanzado el pe r íodo de 
Inoubación , cuando ,1a vacuna se r í a 
totalmente ineficaz. 

U n a pr egunta que se h a r á mu
cha gente es s i esta droga l l e g a r á 
a r eempl ' áza r eventualmetnte l a 
vacuna pneventi-va. L a respuesta 
es que no. C o n t i n ú a siendo lo m á s 
prudente vacunar a los n i ñ o s con
t r o l a enfermedad lo m á s pronto 
posible d e s p u é s de nacidos, y re
petir l a vacuna cada cinco años . 

Como es na tura l , todo él mun
do q u e r r á saber c u á n d o p o d r á ad
qu i r i r esta nueva droga. Pues bien, 
t o d a v í a t a r d a r á bastante tiempo 
en que se ponga a d i spos ic ión del 
púb l i co en general, aunque ya se 
e s t á produciendo una cantidad su-
ficienie para nuevas pruebas cl íni
cas y t - imblén para hacer frente 
a cualquier epidemia local. E n 
cuanto a su precio, una vez que 
Sea producida en gran escala, no 
O probable que cueste m á s que l a 
vacuna , — ÍSI IBBC) . 

Guando l a obra se p r e s e n t ó en <-
B e r l í n Oeste, l a r e a c c i ó n fué e x -
traordinafia , pero apenas s i t ras
cend ió m á s a l l á de l campo de los 
intelectuales. Se d iscut ió en las c r í 
ticas y part icularmente en las r e 
vistas. Por cierto que no se apor
t ó nada nuevo, n i documental en 
u n terreno en e l que a i a hora 
de emit i r sentencia,, h a b í a que 
apelar a l testimonio m á s que a l a 
evocac ión l i t e ra r ia . No .obstante, 
los alemanes mantuvieron l a dis
cus ión a cierta al tura. 

Posteriormente, p a s ó l a obra a l 
Teat ro Munic ipa l de Bas i lea . L o s 
medio? , ca tó l icos desencadenaron 
una c a m p a ñ a de protestas contra 
esa' d i f amac ión s i s t emá t i ca e i n 
justa de P í o X I I . Dentro de este 
sector, aparecieron dos corrientes. 
U n a de ¡ellas, moderada y c o r t é s 
r e h u y ó l a oportunidad del tema: 
esta cues t ión iba a suscitar p o l é 
micas fuera de tiempo y m á s v a 
l ía dar de lado l a obra: quienes 
a s í pensaban declinaron l a i n v i 
t a c ión para as is t i r a l a represen
tac ión . 

A h o r a esa misma discuisión ton 
t é r m i n o s a l principio m á s mode
rados e s t á teniendo lugar en L o n 
dres. L o s catól icos ingleses s e - í i an 
opuesto a l a r e p r e s e n t a c i ó n de l a 
obra, no porque sean contrarios 

a l a d iscus ión del tema, sino, por
que es una condenac ión de ante
mano preparada de l a conducta de 
P í o X I I . 

NQ obstante, l a obra ha sido l l e 
vada a l escenario y en e l progra
ma, se inc luye una carta del C a r 
denal Montini de su antecesor. 

L a d i scus ión ha alcanzado un 
re l i eve nunca antes visto. 

Satélite secreto, 
lanzado en 

California 
B A L T I M O R E S , 1. — U n sa té l i t e 

lanzado en .secreto, en California, 
hace unos d ías l levaba a bordo un 
p e q u e ñ o reactor nuclear, segrún 
h a revelado un p o r t a v o z de l a 
•"Martin Ai rc ra f t Company", f áb r i 
ca da aviones. 

E l portavoz a ñ a d i ó que el s a t é 
li te lanzado hac ia una ó rb i t a , polar, 
l levaab a bordo el generador n u 
clear "Snap" , con u n peso de 90 
kilos. 

E l gerierador-nuclear p rove í a a l 
s a t é l i t e de toda l a e n e r g í a necesi
tada en su vuelo. 

Dijo el portavoz que es, l a p r i 
mera vez que se lanza un genera
dor nuclear con tal fin. 

No se han facilitado detalles so
bre el lanaamiento n i se h a ind i 
cado s i «1 s a t é l i t e en cues t ión h a 
logrado o no lá ó rb i t a prevista.— 
Efe . 

L a b o r a t o r i o d e l d o c t o r 

D a p o í M G o n i a l é z * 

PESQUERO 
ESPAÑOL, 
HUNDIDO E N 
TERRANOVA 

L O N D R E S , 1. — E l í L l o y d s " de 
Londres anuncia que el pesquero 
e spaño l " B a h í a de Nues t ra Seño
r a " , de S27 toneladas, se h u n d i ó 
ayer d e s p u é s de ohocar frente a las 
cos ta» ^e Ter ranova . L a . t r lpu.a-
ción fué recogida por otro pes
quero e spaño l llamado " B a h í a 
A z u l " y todos sus miembros se 
"encuentran a sa lvo" . — E f e . 

^ i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i H i i i i i i m i i ! r ¿ 

Anunciándose Increraen- E 
S tara gus ventos y ra negó- £ 
= d o prosperará . Nuestra &ec- •» 
i e ión de A N U N C I O S POB = 
- PALABRAS satisfará s o s Z 
S deseos £ 

T i m i i i i i m M i w i K S f i n s i m ü W i i s i i i t 

Anuncíese en 
E L C O R R E O G A L L E G O 

uno de los cuatro moderadores 
del Concilio, formuló estas pre
guntas en una de las ú l t imas Con
gregaciones de la primera fase 
conciliar?. E l Cardenal se refería, 
con ello, a los puntos que el es-, 
quema «De Ecclesm» d e b e r í a ' a b o r -
dar en su nueva colaboración para 
la segunda etapa. 

Un grupo de Padres y peritos 
de la Comis ión Teológica y de l a 
Comisión para el Apostolado de 
los Laicos, ha preparado un texto 
que será presentado a los Padres 
conciliares con el título «De E c -
ctesia praesentia et actione in 

mundo hodierno» (Presencia y ac
ción de la Iglesia en el mundo 
moderno). Parte de estos temas 
fueron tratados en diversas cons-. 
tHuciones o decretos, pero a mu^ 
chos Padres les desagradó que 
estuvieran dispersos, por lo que 
se oons ide fó recogerlos en u n 
cuerpo de doctrina bien ^perfila
do. Suses ivaménte varios Padres 
conciliares hicieron saber que se 
abordarían los grandes problemas 
humanos del mundo actual y que 
se celebraban reuniones entre los 
Prelados de todo el mundo, cerp 
este motivo'. 

Scooter* de bolsillo 
iiiiiiil 

w « i i i 

M I C H I G A N . _ L a Uni ted In terna cional Industr ies ha d i señado y 
puesto e a c i rcu lac ión l a moto scooter m á s pequeña" del mundo, to 
talmente desamable . S u peso es inferior a las 50 l ibras . Puede ser 
transportada en una maleta, incluso en er a u t o b ú s . Es ta manufactu
rada totalmente de aluminio. H a sido bautizada c o n e l nombre de 
«Dinky - Cycle», es tá dotada de u n molsor de dos caballos y tres cuar
tos y puede desarrollar una velocidad de 35 mi l las por hora. E n l a 
foto abajo, desplegando l a scooter. A r r i b a la p e q u e ñ a m o t o en 

jnarcha. — (Foto E U R O P A P R E S S ) . 

E S Q U E M A S O B R E L A I G L E 
S I A T E L M U N D O A C T U A L 

En- el periodo de mtersesión, se 
preparó un nuevo texto sobre los 
principios y acc ión de l a ' Iglesia 
para promover el bien social, cu-i 
yo sumario redactó el Cardenal 
Suenens y se encargaron de rean 
lizar teólogos y especialistas de 
las materias en cuest ión . 
> E l esquema consta de un proer 
mió , donde se pone de relieve l a 
necesidad de la presencia de la 
Iglesia en la vida actual, y seis 
largos capítulos . E n el primero, 
trata de la vocac ión del hombre 
según Dios; de su natural orde* 
nac ión a l Creador y del orden so^ 
brenaturál, entre otras cosas. E n 
eZ segundo habla de la persona 
humana, de sus derechos y de 
sus relaciones c o n la sociedad, 
principios morales que deben^ re-1 
girlas y posición de la Iglesia en 
este campo/ E n - e l capítulo ter¿ 
cero se considera el matrimonio, 
la familia y el problema demográ
fico. E l cuarto, está dedicado a la 
cultura^ y el progreso. L a justicia 
socia l y el orden económico es tán 
expuestos en el quinto capítulo. E l 
últifno se refiere a la comunidad 
de las naciones y a la paz, expone 
los principios doctrinales en tomo 
a la relación entre las diferentes 
comunidades, la cooperacin entre 
ios pueblos, et mutuo respecto, 
libertad de los ciudadanos promo^ 
ción de naciones jóvenes, etc. 

Después de la publicación de la 
encíclica «Pacem in Terris», en la 
que 'Juan X X I I I aclaraba mucho^ 
d(. estos problemas citados, se per
filó y retocó la «Constitución so-i 
bre la presencia y acción de la 
Iglesia en el mundo actual» a la 
vista 'del documento pontificio. 

Se ha trabajado con/ mucho in
terés y atención estos tiempos ú l 
timos para presentar u^ texto per-, 
feecionado en fondo y forma, que 
no había satisfecho en su pri* 
mera redacción. Padres concilia
res de reconocida categoría, ex-. 
pertos de fama mundial y un gru
po se lect í s imo de seglares catól icos 
Este esquema, que tanta expecta
ción ha suscitado, parece que ha 
de ser una de los documentos bá^ 
sicos del Concilio Vaticano I I , co
mo mensaje dirigido a. toda la 
humanidad y medio de comenzdf 
el diálogo con el mundo de hoy. 
Por eso se espera que su lengua
je sea inteligible a los hombres 
üe este tiempo y que proyectará 
la luz del evangelio sobre, las as
piraciones y problemas que apa
sionan a pueblos e individuos. Se
rá aomo una prueba de que la 
Iglesia es madre y maestra y guia 
para todas las gentes. 

Anunciándose incremen
tará sus ventas y su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción -ie A N U N C I O S POR 
P A L A B R A S satisfará s u s 
deseos. 

- « — » • -A—•—«—*— 

l a m a r c a d i * ! t i e m p o n u e v o 

A C E N C t A C N I A C O R U Ñ A » 
P L A Z A O E O R E N S E . 3 U l t f ONO ?68&8 »> 
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E S T A B L E C I M I E N T O N U Ñ E Z 
C A Í V O S O I E l O j E S 
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SANTORAL 
MIERCOLES, 2 DE OCTUBRE 

Los Santos Angeles 3 e .la 
Guarda- Stos. Leodegario. ob.; 
Modesto. Primo, Eleuterio. Ci
rilo, Secundario, mrs.; Teófilo 
monje- • 

Sale el Sol a las 6,12 
S» pjone ^ las 17,58, 

CUPON DE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer, 

resultó premiado e l núm- 165. 

c I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 

Las obras del Dique seco en El Ferrol del Caudillo 

D a r á n c o m i e n z o e n e l n i a z o m á x i m o 

EL1 CORREa GALLEGO 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

los motoristas muertos, al 
con un camión 

T V 

antas de elegir 
u te levisor 

consu l te en 

M I E R C O L E S , 2 D E O C T U B R E 

S O B R E M E S A 
2,00 Carta d© ajaste. 
2,15 Primera páglaa . 
2,30 Pág inas especiales 
3,00 Telediarlo. 
3,30 Para yosotras. " l a casa y 

©1 jardín", temas de deco
ración. , 

840 Tres preguntas a l destino. 
Capítulo I I . 

4,00 F ina l . 
N O C H E -

7,30 Presentación. 
7,32 Estrellas de Hollywood, T e . 

leíllm© de serie. 
8,00 Biografía del xeeuerdo. E s 

crito y dirigido por Euge
nio Pena. 

8,80 Wbujos animados. 
8,87 Fiesta Brava. " E l traje de 

luces". Dirección y realiza
c i ó n : Javier Setó. 

8,53 Mundo ligero. 
9 M Bosy y lo» demás. Un guión 

de Manuel Pombo Angulo, 
protagonizado p o r Malte 
Blasco. 

9.80 Telediario. 
9,47 E l tiempo. 
9,53 Mlcrorama 
9^5 Marcando e l compás . 

10,00 Rompeolas. Teleí l lme d« lar 
gometraje. 

11,00 Primer» fila. Dulcinea d© 
Gastón Baty con María Aan 
paro Soler L e a l y José Se-
púlveda. 

12,00 Telediarlo. 
12,20 E l programa de m a ñ a n a 
12^3 Medlanoehet 
12^0 Cierre. 

Aeropuerto Nacional 
da Santiago 

Servicios de Aviaco-los m a r 
tes, jueves, sátoados y domin
gos. 

SERVICIOS DE AVIACO EN 
VIGOR • 

Madrid - Santiago - Vigú -
Madrid, Martes y sábados. 

. SaMa de Madrid a las 10.30 
Llegada a Santiago a las 12.10 
Salida de Santiago a" las 12.50 
Madrid - Vigo - Santiago -

Madrid. Jueves y domingos-
Salida de Vigo. a las 12,50 
Llegada a Santiago, a las 13.15 
Salida de Santiago, a las 13,55 

En el servicio de ayer llega
ron de Madrid 33 pasajeros y 
salieron Para Madrid vía Vi
go, con 28 

OTRAS NOTAS DEL 
AEROPUERTO 

Procedente de Torrejón to
ma tierra una avioneta tipo L-

- 9' pilotada par el Tte. Coronel 
López Mayo, y el Tte. Coronel 
Martínez-Gil, despegando este 
último -con destino a La co-
ruña. 

L A U N I O N , (Murc i a ) . I . — J o 
s é BQeza Modonati, de Campello, 
provincia de Alicante , y Franc i sco 
Sánchez Costa, vecino de l a m i s 
ma provincia , han resultado muer
tos eñ e l acto en accidente de 
c i r cu lac ión ocurrido en l a c a i r e 
tera de San J a v i e r a L o s A l c á z a 
res, cuando a m b o s marchaban 
montados en una motocicleta 
chocó violentamente contra u n ca
m i ó n . — (Ci f ra ) . 

M O T O R I S T A M U E R T O , A L 
C H O C A R C O N U N 

C A M I O N 

T E R U E L , 1. — A i chocar l a 
motocicleta que conduc ía contra 
u n camión r e s u l t ó muerto F r a n 
cisco S ó b r e l a Soler y gravemente 
herido su a c o m p a ñ a n t e Abelardo 
Ibáñez , — ( C i f r a ) . 

A R R O J A B A N P E T A R D O S . 
A L O S C O C H E S 

A L I C A N T E , 1. — E l Gobernador 
c i v i l ha impuesto sendas - sancio
nes a d o s individuos l lamados 
Francisco G i r o n é s Giner , de 21 
años , y e l súbd i to f r ancés P h i -
l ippe Ju r ie lda . de 20, los cuales 
fueron detenidos por l a Guard ia 
C i v i l cuando anoche, en l a car re
tera de Al icante Cartagena se 
dedicaban a a r ro j a r p e q u e ñ o s pe
tardos o tracas a los a u t o m ó v i " 
les que circulaban por dicha v í a 
a los que causaban e l na tura l so
bresalto. — ( C i f r a . 

S E D U R M I O M I E N T R A S C O N 
D U C I A L A M O T O C I C L E T A 

G U A D A L A J A R A , 1. — A l dor
mirse s o b r e l a motocicleta que 
conducía , a gran vé loc idad , se es
t r e l l ó contra u n á r b o l en la ca
r re tera Madr id - Barce lona , J o s é 
R o d r í g u e z Alva rez , de 18 a ñ o s , de 
Madr id . 

Sólo se produjo, afor tunadamm-
te, ligeros r a s g u ñ o s pero h a Sido 
detenido por carecer de permiso 
para oonducór. — (Ci f ra ) . 

J O V E i N S E Ñ O R A M U E R T A T E N 
A O O I D E N T B D E A U T O M O V I L 

P A M L O N A , 1 . — H a resultado 
muerta en acei«ent© d© a u t o m ó v i l 
d o ñ a A n a M a r í a R i v a s González, 
d© 19 años , qu© hace quince d í a s 
o o n t r a í o matrimonio en l a ©olegia-
,ta de Roncesvalles con e l subdito 
í r a n o é s M . Claude P ive tau r P i n -
©on. E l heobo h a ocurrido «n las 
Inmediaciones d© Burdeos, donde 
el matrimonio pensafcg. fijar s u re
sidencia. , , „ 

E l marido via jaba ©n «1 mismo 
a u t o m ó v i l y r e s u l t ó Ileso. — Ci f ra . 

A C U C H I L L O A S U A I N T I G U A 
N O V I A 

M A T A R O . 1. — J u a n Faredo 
<3onz&le5% d© S3 a ñ o s , soltero, de 
profes ión oamarero, a g r e d i ó con 
un cuchillo a T o m a s a P a r r a Me
dina d© U , en l a cali© d© CrisÜna, 
a l negarse é s t a a reanudar B U S 
relaciones amorosas/ ro tas h a c í a 
a l g ú n tiempo. E l individuo le c lavó 
©1 a r m a en l a r eg ión g á s t r i c a . L a 
v í c t i m a pudo sacarse e l cuchillo © 
h i r i ó en una mano a s u agresor, 
©1 cual volvió a a r r e b a t á r s e l o y le 
p r o p i n ó otra cuchillada, A las Vo
cea de auxil io acudieron dos t ran
s e ú n t e s , que atendieron a l a m u 
jer y l a trasladaron a l Hospi ta l de 
S a n Jaim© y Santa Magdalena, 

donde se encuentra en grave esta
do. E l agresor ee p r e s e n t ó en e l 
cuar te l d© l a Guardia C i v i l , des
p u é s de-ser asistido d© her ida le
vo en u n a clínica, quedó detenido 
a d isposición del Juagado de I n s 
t r u c c i ó n . — CSíra. 

Vecina de 
Puente Caldeías, 
muerta en un 
iíi&endio forestal 

P O N T E V E D R A , 1. — E n u a i n 
cendio declarado en un monte de 
Puente C a l d e í a s han quedado to
talmente destruidos gran cantidad 
¿ e pinos. 

P a r a contribuir a dommar e l 
niestiro acudieron vecinos de d i 
versas parroquias, entre ellos, P i 
l a r R o d r í g u e z V i l a , de 64 a ñ o s , l a 
cual , s in ser v i s t a por nadie, se 
introdujo demasiadc) on I a zona' 
del .giniestro y p e r e c i ó entre l a s 
l lamas . — C i f r a . 

d e i ra a n o , a n a r t í r l i e s n c o B c e s í é a 
Para varar o reparar buques lie perra exCmapos o 
nucleares será precisa i m m espsM leí fiolta 

E l «B. O. de l Es t ado» de l pasa
do 25 de septiembre inser ta Orden 
'de I a Pres idencia de l Gobierno, 
por l a que se autoriza l a cons
t r u c c i ó n de u n dique seco en e l 
puaxto de E l F e r r o l de l Caudi l lo , 

E l Inst i tuto Nacional de Indus
t r i a queda autorizado para ocupar 
en l a F a c t o r í a N a v a l de l a M a r i n a 
de G u e r r a una zona con destino 
& la> c o n s t r u c c i ó n de dicho dique 
seco y un muel le de reparaciones 
a flote e instalaciones comple
mentar ias , incluyendo los ter re
nos que se ganen a l mar a ta l 
efecto y l a parte de l a d á r s e n a 
necesar ia . 
. L o s l inderos de dicha conces ión , 
qiie se c o n ñ e r e l ibre de todo ca 
non, son los determinados en el 
plano y proyecto correspondiente. 

S u superficie s e r á de 65.001 me-
trois cuadrados, n>ás una d á r s e n a 
de 62.887 metros cuadrados.-

Se autoriza a l a Empresa N a 
c iona l B a z á n pa ra encargarse de 

Regresó a Lima el 
general Lindley 

M A N I F E S T O S ü S A I l S F é C C I O N P O R 

L A V I S I T A A E S P A Ñ A 
í á A D R I D , L — H a sal ido p a r a 

L i m a , en a v i ó n de Ibe r i a , e l ge
n e r a l N i c o l á s l i n d l e y , p res i -
dent ede l a J u n t a de Gobierno 
de l P e r ú , u n a vez finalizada s u 
estancia en E s p a ñ a . 

S A T I S F A C C I O N P O R L A V I S I T A 

E n una declaraciones h e c h a s 
antes de par t i r para L i m a , e l ge
n e r a l L i n d l e y , m a n i f e s t ó s u sa t is -
í a c c i ó n por esta v i s i t a , que l e ha 
permitido d é j a r t a n t o s amigos. 
Af i rmó d e s p u é s qu© ©1 progreso 
di© E s p a ñ a es ascendente, y que 

h a vis i tado f á b r i c a s e ins ta lac io
nes m a g n í f i c a m e n t e montadas, y 
dotadas de l a m á s moderna m a 
qu inar ia . 

A l refer i rse a l problema de l a 
v iv ienda , tan acentuado en H i s 
p a n o a m é r i c a , e l ex presidente de 
l a J u n t a de Gobierno de P e r ú , 
puso d© re l ieve que h a b í a com
probado l a forma en que e l G o 
bierno e s p a ñ o l , v a r e s o l v i é n d o l o 
paulatinamente, y que se l levaba 
unas m a g n í f i c a s orientaciones pa 
r a exponerlas ' "al Gobierno de s u 
pa í s , — C i í r a . 

U N E S C O 

Uft PRESS 
H O R I Z O N T A L E S : 1.— Deseos. 

2.—Autores. 3.— Torea ra . 4—Piros. 
Adineradas. L e t r a griega. 5.— E n 
gallego: ellas. Pronombre. 6.— 
Y u n q u e de platero. Perversa. . 7.— 
P a r t í c u l a .inseparable. Apoderarse 
de lo ajeno. 8.— Restr ingir . 9.— 
Adedantar. 10.— Arrepentido'. 

V E R T I C A L E S : 1.— Ant igua mo
neda r-oirana. Pedazo de tela^ 2.-— 
Corto, apocado. 3.— E m s cronoló» 
gioas. Pa i t e de tiempo. 4.— A n ü -
gua ciudad de Egipto. F í s t u l a e n 
el ojo. r,.— T e d i r ig i rás . Que míi&-
ve. 6.— I g u a l Estandarte de k s 

Vacantes en el 
programa de 

asistencia técnica 
M A D R I D , 1.—La Umssco anun

cia diverjas vacantes dentro de su 
programa de asistencia t écn ica y 
ayuda a los Estados mfcmbros y 
para toda clase de i n í c r m a c i ó n los 
interesados deben dMgkise a l a Se-
cnetairía G e n e r a l de l a Comis ión 
¿ i p a ñ o i a de Cooperac ión , estable-
ciria s n l a Escuela D ip lomá t i ca , 
Ciudad Univers i t a r i a de Madr id . 

L a s vacantes son las siguientes: 
Chile , experto en planeamiento 

y o r g a n i z a c i ó n de l a E n s e ñ a n z a 
T é c n i c a y Prafeslonal y experto 
en e d u c a c i ó n Oomparada; B r a s i l , 
especialásta en Filosofía de le E d a -
oactón; Colombia, espedallsta en 
I n g e n i e r í a M e t a l ú r g i c a y asesor 
del departamento de I n g e n i e r í a 
M e t a l ú r g i c a ; Cuba, especialista e n 
raedáos audiovisuales; Ecuador, ex 
perto en fo rmac ión de maestros; 
E l Salvador, profesor de Ciencias 
Boonóimiicas, y en Nicaragua, e x 
perto ©r^. f o r m a c i ó n de maestros. 

emperadores romanos. 7.— Ador
naras con oro. S.—- Hacer sesgadu-
nas en la ropa. L e t r a griega, 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O i f t l Z O N T A L E S : 1— Trapecio. 

2— Autores.. 3— o r e a r á . 4— Piros . 
5— Olas. Ge r . 6 ~ ' S a r . Vale . 
E n . Me t í a . 8— etnanuT. 9— 

Eosinas 10.— Aseárase . 
V E R T I C A L E S : 1— Ta.x Posee. 

2— Ruti lantes. 3— Atorar . Noe. 
4—(Poros. Musa. 5— Eres . Venir. 
&— Cea G a t u n a . 7— Israel i tas . 8. 
Arrea. Se, 

Mejor negocio, con m á s aslstenola de p ú b l i c o y con cambios en
tonados, r e g i s t r ó ayer l a Bolsa , oon l a que se in ic ia l a semana y el 
unes, dentro y a del horar io ' no rma l . 

E l sector bancarto sigue firme, mejoran los cambios del e l éc t r i co 
y tieeien ligeros retrocesos el q u í m i c o y s i d e r o m e t a l ú r g i c o . 

A l cierre se observa equilibrio. 
E l á idáce general de l a Bo l sa s u b i ó ayer +0,04 a l pasar de 98,96 

a 100, con lo lo que vuelve a s u p é r a r el n ivel . 
Cotizaron ayer 96 valores dea dividehdo: subieron 34, mantuvie 

r o n cambio 33 y bajaron 31. E n Deuda P ú b l i c a mantuvieron cam
bio 3, descontaron c u p ó n dos y ba j a r o n dos Sostenidcs los restantes 
de rea ta f i j a . . 

Descuenta dividendo: Sociedad E s p a ñ o l a de O c m e m o y Crédi to , 
6.675; U n i ó n Nava l Levante , 40; Metro , 15; Inmob i l i a r i a Metropoli
tana, 17,50; U r b a Metropolitana, 12; Banco E s p a ñ o l Créd i to , 24,50; 
Hidrocan i íábr ica , 22,65. ; 

A m p l í a capital l a Papelera E s p a ñ o l a en 182.332 acciones ordina
r ias , de 300 pesetas a r a z ó n de una acc ión nueva por cada cinco ant i 
guas. 

i • J i T K A- o A - i • - • i ' ' /v -w \ J *, \* z, < ' w t ^ >¿ f - j 
A G E N ? A A N A : ' O i O . ' . . M . 0 r. 

C Ü R S i v S S^; A O A R C Í A - ? M U ; R : 0 ; S 

COTÍMOONES FACIUÍADAS POR E l MISMO 8 A ^ C 0 

A r . 
7— 

B A N C O S 

Exter ior de E . . . . 
Centra l . . . 
Españo l tí: \ , . . . 
H . Americano 
Mercantfi e lo. . . . 

E L E C T R I C A S 

Viesgo 
Leonesas . . . . . . . . . 
R . Zaragoza 
F E C S A 
F E N O S A . . . -. 
C a n t á b r i c o . . . . . . . . . 
C a t a l u ñ a . 
Chorro 
E s p a ñ o l a 
I B E R D U E R O 
Moncabrli . . . . „ „ , 
Nansa 
S i l . . . 
Sev i l l ana 
M a d r i l e ñ a , 

H ' I M E N T A C I O N 

Agui la , , 
AzucCrriral, 
Ebro 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados . . . . . . . . . 
E n c i n a r Reyes 
ü r b l s , 
INSA 

, M I N E R A S 

BU 
Felg í ie ra . . . . . . „ . 
Ponfesrada 

554;-— 
1.044,— 
1.288,— 

921,— 
431.— 

241 — 
200,— 
190,3) 
313,— 
290,— 
216,50 
206,— 
188.— 
360,50 
407.— 
158,— 
157,— 
301,— 
230,— 
^2 ,25 , 

714,-
195.-
551,-

327,-
66,-
92,-

119,-

440) 
106^50 
622,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa . „ . . . .. 
Tabaca le ra . . . ., 

N A V A L E S 

C . N a v a l ..¿ . . . 
P E B S A „ 

T r a s a t l á n t i c a . . . 
Transmedi t . . . . , 
f^evante .. 

Q U I M I C A S 

tu. Aragonesas . 
C E D I E , 
Explosivos . . . « 
Hidronitro 
Pe t ró leos 
ü n q a l n e s a 
U Resinera . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos ... ... 
Seat . . . , . 
Aux. F F , C C . 
FÁSA .. . 
M. Metá l i cas . . . . . . 
M. y C o n s t r u c c t ó n . 
San ta A n a 
Nueva M o n t a ñ a . . . 

V A R I A S . 

Telefónica 
FEFAfíA • 
S N I A C E 
A. y Comercio . „ 
ML de Madr id 

176,50 
231,— 

102 
118 
163 
163 
122 

177.-
149.-
25$-
120,-
592,-
198,-
190,-

139,— 
285.— 
151,^-
570,— 

27,— 
1(10.-
93,50 

. << 

131, 

192,.— 
m , — 
306.— 
66,--

190,— 

aquellas obras de c o n s t r u c c i ó n de l 
düque seco referido y l as comple
mentar ias de l mismo que le enco
miende e l í N . t , s i n desatender 
con ello las obras de l a M a n n a 
que se l l even a efecto e » dicha 
F a c t o r í a y- B a s e N a v a l . 

T a l e s obras p o d r á subcontratar-
las o r e a l i z a r l a s directamente, pe
ro en todo caso l a Empresa ga
r a n t i z a r á que tales trabajos no . 
a p a r e j a r á n aumento alguno de 
personal fijo, debiendo a t a l fin 
consignar las c l á u s u l a s oportunas 
en ' los contratos laborales y obte
ner las autorizaciones previas ue 
los - ó r g a n o s competentes del M i 
nisterio de Traba jq . 

A l a mayor brevedad se some
t e r á por e l I . N . I a l a Pres iden
cia del Gobierno proyecto com
pleto, por duplicado, con l a do
c u m e n t a c i ó n requerida pa ra este 
.tipo de obras P ú b l i c a s p a r a apro
b a c i ó n y constancia del mismo y 
r e m i s i ó n de un ejemplar a l M i 
nisterio de Mar ina pa ra su in 
f o r m a c i ó n 

L a s obras d a r á n comienzo den
tro del plazo de un a ñ o como m á 
x imo desde su fecha de notifica
c ión de l a conces ión , y d e b e r á n 
quedar terminadas en el tiempo 
fijado en el proyecto. . 

S e r á precisa l icencia especial 
de l Gobierno para poder v a r a r y 
r epa ra r buques de guerra ex t ran
jeros o nucleares, o que i m p l i 
quen u n riesgo excepcional. 

Te rminada l a obra e n t r a r á e l 
dique en fase de e x p l o t a c i ó n co
m e r c i a l que haga posible l a Ópti
m a rentabi l idad de l as invers io 

nes, en r a z ó n de l a demanda de 
cada instante — A . R . 

RINCON 

AMENO 

[ i i H i t 
l i l i I I ft» 

1 1 3 1 li M i 
El P; Gtazález Valkí 
g a n é m certamen 
literario 
L E R I D A , 1. — H a sido esc lare

cido e l mister io que rodeaba a l 
cantor del certamen l i te rar io de 
l a Pontif icia y R e a l Academia 
Bib l iográf ica M a r i a n a premio que 

e n t r e g a r á m a ñ a n a . 
E l nombre de « P e d r o Segovia 

del Hoyo», que figuraba en l a p l i 
ca corresponde a l P a d r e M á x i m o 
Gonzá l ez Val le , del C o r a z ó n de 
M a r í a residente e" Madr id . 

E l t rabajo h a b í a sido enviado 
desde P a r í s y es un canto poé t i có 
a l a V i rgen del Rosar io , Pat rona 
de L a C o r u ñ a L a flor n a t u r a l 
concedida a l P . G o n z á l e z Val^e 
es tá dotada con 25.000 pesetas.— 
C i f r a . 

M 4 G I S F E R I O N A C I O N A L 

que entran a 

R e l a c i ó n de maestros que como 
consecuencia de l ú l t i m o concurso 
de traslados han pasado a prestar 
sus servicios en escuelas de este 
Ayuntamiento de Santiago: 

D o ñ a Dolores V á r e l a B a s t ó n fué 
destinada a l Carmen de Abajo. 

D o ñ a Manuela B a r b a z á n Ramos, 
a i Grupo Esco la r «A. S a n t i a g o » . 

D o ñ a Josefa F o l í e n t e Monteagu-
do, a l í d e m . 

D o ñ a Generosa Costa Ramos, a l 
Casrt iñeir iño ( n i ñ a s núm-. 3) 

D o ñ a Josefina Porto Pazos, a l a 
de n i ñ a s de V i d á n . 

D o ñ a E l e n a L ó p e z Vie i ro . para 
L a r a ñ o . 

D o ñ a Concepc ión Vázquez M i -
guelez, p a r a L a Peregr ina . 

D o ñ a M a r í a López R i a l , pa ra 
Bando 

D . F ranc i sco R o d r í g u e z Gigi rey , 
pa ra el G . E . «A. S a n t i a g o » . 

D. R a m ó n U r r u t i a y L . de B r i -
ñ a s , pa ra í d e m . 

D . J e s ú s Souto Vi las , para n i 
ñ o s de Guadalupe. 

D . M a n u e l G ó m e z B a r b e i r a , 
pa ra Bando - S a n Marcos. • 

D o ñ a Socorro Ramal lo G ó m e z , 
p a r a - G r i j o a - Enfes ta . 

D o ñ a M a r í a A s u n c i ó n N ú ñ e z 
Rey , para Roán . 

D o ñ a M a r í a del Carmen C a r a -
m é s Torres , para V i l a r í ñ o - Busto. 

D o ñ a Fe rnanda B a r c i a Blanco , 
pa ra C a r b a l l a l (Enfes t a ) . 

Propietarias provisionales 
Doña Dolores G a r c í a M a r t í n e z , 

para S a n Fél ix . 
D o ñ a M a r í a G a r c í a de l a Mata , 

para G a m á s - M a r r o z o s . 
D o ñ a Mercedes F e r n á n d e z Mar 

t ínez , para S a r . ' 
D o ñ a Manuela M a r í a P é r e z S e -

rantes , par«i L a Sionl la . 
D. J e s ú s C á l v e l o Rozas, pa ra 

D . Cami lo P é r e z Vázquez , por 
permuta, pa ra Son -de Afue ra . 

D o ñ a P r e s e n t a c i ó n G u t i é r r e z 
G a r c í a y d o ñ a H e l i a Bouzo F e r 
n á n d e z , pa ra el Grupo E s c o l a r 
«Divino M a e s t r o » . 

L O T E R I A 

la El sorteo de 
Gfuz Roja 

C i t i c o s e n e s d e 8 0 m i l 

m i m e r o s c a d a u n a 

M A D R I D , 1. — E l sorteo de l a 
C r u z R o j a de l a L o t e r í a Nac iona l 
c o n s t a r á este a ñ o de cinco series 
de ochenta m i l n ú m e r o s cada una, 
a l p rec io habi tua l de m ü pesetas 
el bil lete y cien pesetas e l d é c i m o . 

L a s operaciones de sorteo,, por 
, e l sistema de bombos m ú l t i p l e s , 
se r e a l i z a r á en el Pa lac io de los 
Deportes, en el curso de un E s 
t i v a l organizado por l a Cruz R o j a 
en el que i n t e r v e n d r á n pr imeras 
figuras. E ] - acto s e r á púb l i co y 
c o m e n z a r á a las siete de la t a r d é . 
S e r á re transmit ido a toda E s p a 
ñ a , por radio y te levis ión.— C i f r a . 

A U M E N T A R A N L p S P R E M I O S 

N O R M A L E S D E L A L O T E R I A 

M A D R I D , 1. — Los premios 
de l a L o t e r í a ' Nacional , que y a 
estaban a la cabeza de los m á s 
altos del mundo, v a n a ser au 
mentados a par t i r del sorteo del 
p r ó x i m o día 5 

H a b r á en cada serie, a d e m á s de 
Los premios normales en los sor
teos de iguales c a r a c t e r í s t i c a s , uno 
de 100.000 pesetas; 56, de 2.500, y 
2. de 7.400. 

Estos aumentos representan, en 
los sorteos que fal tan por cele
brarse, hasta fin de a ñ o , un total 
de 2.936 premios, por importe de 
36.600.200 pesetas — Ci f ra . 

I i E _ P A B T O 

T o n t í n se b a dedicado a produc* 
tor de chier. 

U n día, d i s t r a í d o que es e l po
bre, t oñ i a en sus manos l a gu í a 
t e M ó n i c a y se l a lee de cabo a 
rabo. i 

— E l argumento no va le nada, 
pero ¡qué buen reparto! —ex«» 
clama.. 

A L G O E S A L G O 

E l padre de l a novia somete a l 
pretendiente a u n riguroso interro . 
gatorio. 

— B i e n . Y a veo que su empleo * 
no es m' i 'o y que tiene usted algu
na pcvsib'ildad de hacer una bue* 
na car re ra . ¿Y en el Banco? 

—¿Cómo? 
—Sí. ¿ Q u é tiene usted en el 

Banco? 
—Pas-K. . en el Banco-. . , de mo» 

monto..., tepgo u n Driroo carnal . 
D i ? M A S r A D O A L T Ó 

V i a j a b a s in billete en un v a g ó n 
de tercora clase, debajo del asien
to un joven muy alto, y a l ent rar 
el revisor le vió l as piernas y d á n 
dole un p u n t a p i é le dijo: ¡ F u e r a 
de a q u í granuja! 

E l joven a l sentirse golpeado 
asomo el cuerpo por el otro lado 
del asiento con gesto amargo, Y 
al ver lo el revisor le e spe tó : 

— ¡ H o m b r e , otro m á s ! ¡Y usted 
t a m b i é n p a g a r á doble! 
F R A S E D E C O R T E S A N O 

E l mar isca l V i l l a r s s ab ía perfec
tamente que e ra ma l visto por 
les coTtesanos que rodeaban a 
L u i s X I V . 

Por eso, a l despedirse del M o 
narca. para marchar a l a guerra^ 
le dijo: 
„ ,—Señor, me voy a com1fttIr a' 

las enemigos -de Vues t ra Majestad 
y dejo a Vues t ra Majestad rodea
do de los míos . 
S E R V I C I O C O M P L E T O 

—Este combrero de f an t a s í a le 
síen+a ' i l a s mi l maravi l las , s e ñ o r a . 

—Sí, pero no puedo l l evármelo , 
v i b demasiado caro. ' 

—Tenga en cueí í ta , s e ñ o r a que 
con este sombrero, regalamos u n 
fraseo de pildoras tranquilizantes 
para s u marido.. . i 
U N P E R S O N A J E N E C E S A R I O 

E n un per iód ico de Nueva Y o r k : 
—Soy u n imbéci l que no digo más 

que t o n t e r í a s y mi comportamien
to siempre es reprensible S i usted 
me alqui la por veinte d ó l a r e s para 
s u recepción , tus invitados se sen
t i r á n felices al' considerarse supe», 
r iores i. J 

NOTICIAS 

coa 

ESTRAMBOTE 

J P O E L A S K U B E S I 

I 
L E O N , 1. — U n hallazgo ar

queo lóg ico de g r a n i n t e r é s ha sido 
hecho en Santa Coloma de Somo-
za, en plena m a r a g a t e r í a , por el 
doctor Car ro , un méd ico , especia
lizado en estudios a r q u e o l ó g i c o s 
q u é , merced a una piedra l evan
tada por el arado, ha emprendido 
investigaciones que le han l levado 
a descubrimientos i m p o r t a n t í s i m o s . 

L a parcela fué habitada por los 
f enk ios y se ha encontrado en 
las excavaciones una v i l l a y una 
fac to r í a romanas que, a l parecer, 
tuvieron mucha importancia en 
edades remotas. H a n sido hallados 
sepulcros, estatuas hechas por los 
cartagineses y monedas de T r a -
jano, así como pendientes cartige-
neses y c e r á m i c a Celta. Destaca 
por su importancia , el escudo de 
A n í b a l construido all í , con i n 
crustaciones de oro, para ser r e 
galado a l gran soldado c a r t a g i n é s . 
E n op in ión del doctor Car ro , t a l 
escudo no ha podido ser hecho 
por los romanos sino por los fe
nicios, que dir igieron el trabajo 
de esta clase de objetos. L a v i l l a 
descubierta tiene éspac ios para 
termas; canales, para calentar las 
c á m a r a s de agua caliente, vas i jas 
diversas, v id r io plano, curvado, 
pinturas, armas, joyas, e t c . ' -C i f r a . 

El tiempo, en España 

, con S l i i 

M A D R I D , 1. — E l tiempo. I n í o r -
m a c i ó n general: Durante l a pasa
da noche h u t o ' n u b e s i d a d abun
dante en Ga ' i c i a , costa c a n t á b r i c a 
y puntOo aislados de las cuencas del-
Duero y Eb ro S e registraron ban
cos de niebla en puntos de la cos
ta c a r l á b r i c a y . desembocadura 
del Eb ro E n el d ía de hoy se re-
glstraroj.; l loviznas en l a costa can
t áb r i ca , mid iéndose 2 l i tros por 
metro cuadrado en Santander, y 
mitad Norte de Ga l i c i a , en canti
dades Inapreciables E n e l resto, 

• N U E V A . Y O R K . — -Catorce v a 
cas de una granja de Pensi lvania 
fueron levantadas del suelo por 
u n tornado que las dejó caer a dos 
k i l óme t ro s de distancia. B l granje
ro dice que vió a lós animales en 
el aire, llevados como si no pesa
r an nada. a 

¡ Y a y a , v a y a : Que le vayan 
con el cuento viejo a l necio 
de historietas, que el desprecio 
a l supuesto e n g a ñ o lo ha l lan . 
Hoy los cuentos no se explayatt 
de esa, a l menos, minor í a 
de Ingeniosa a l g a r a b í a 
contra Ingenio ensonihrecMoj 
que ese cuento, es, por sahldo, 
cosa ya corriente a l día. ' 

iQue voló una vaca? ]BuenoI4 
y catorce vacas, dado 
que Intervino un ma l tornado, 
dando ón trueque a lo sereno. 
Queda el cuen'o «ÍSÍ. en ameno, 
pues voló l a vaca fofa 
de ese cuento ñoño mofa, 
y a otra cosa. Y a no hay cuento, 
que cambió del cuento el v l en t» 
del tornado en o. ra é s t r o í a . 

Singular g-aJimatías 
por rigor del consonante. 
S I lo dicho no es bastante, 
no s© fuercen m á s las vías 
del mal chiste, en n ú e s ros dta« 
y a olvidado a fuerza de 
conocido; eso de que 
l a ternera ayer, hoy vaca , 
sea gorda o sea flaca 
vuola.»^ aun hecha y a b is té . 

D O N R I P I O 

aumento de la nubosidad a l ta y 
desce-iso de las temperaturas. 

P R E D I C C I O N P A R A H O Y , 
M I E R C O L E S , D I A 2 \ 

. C o n t i n u a r á la- nubosidad con 
precipitaciones en l a cos a cantar-
brica y Ga l i c i a , que se e x t e n d e r á 
a . l a cuenca del Duego, alto Ebro 
y pantos del Pir ineo. Riesgo, de 
c h ú t e s e o s tormentosos en el siste
m a ibé r i co E n el resto, nubes de 
evo luc ión diurna. Continuar A ei 
descenso de las temperaturas. 

L a s temperaturas extremas ae 
E s p a ñ a b a n correspondido a Cór
doba y Sev i l l a , corij 31 grados, y a 

Soria , con 7 erados. — Efe 
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jjL TIRO D E PICHON 

ALFE. 

No hace muchos días que por 
meitüo «fe la teievlsiión lie visto 
morir destripado a un cabadlo ¡por 
las astas de wn floro bravo. E l es-
pgctáouto me pareció tan horrera-
do como diaiüe ail aibuefllto con un 
b&caaao en las narices. Y aún no 
llegué a -comprender, después do 
proftiMa meditación, como hay 
personas que efaaan viendo estos 
espectáculos que, más qiue aieigría, 
producen un sentimiento, de lás
tima atroz. , 

Sin embargo, en los toros, se
gún-dicen, luaha la destreza y la 
baiblidad del (onaestro» contra la 
¡bravura de «n anámail que vino 
ai morado para algo más que paira 
ser esSoqueaido imipunemente para 
solaz y diversión de la masa. 

Esta cmeildiad no tiene, sin em-
bangoi, comparaición con él tiro 
de pichón. Las tiradas de esta 
clase se celebran cornentemenite 
en .días de fiesta girande y en ed 
caniipo caen desplomados inofen
sivos piichones. Mancos como co-

• pos de nieve, solo por el puro ca
pricho de demostrar quienes de 
los tiradores tienen más puntería. 

No hace muchos años he .parti
cipado en una cacería de lobos en 
|Ui pei^nsula de Morraizo. •Allí, 
la muerte de Has fieras tenía su 
justificación, poique estaban oca
sionando un daño tremendo en la 
ganadería, e incluso, lofreicían un 
serio peiMigrp para las vidas hu
manas, pues no era la prunera 
vez que las alimañas,, impuasa-
das por d hambre, atacaban a los 
labradores e incluso a los niño». 

Hoiy el peiligro de los lobos ha 
decrecido ¡por la voluntad de uños 
cazadores que se lanzaron monte 
adelante para exterminar a las 
fieras. Noticias de esta dase se 
pueden leer con frecuencia en la 
Prensa, especialmente en lo que 
ee raláoilona con las batidas en 
los Aneares. 

P tiro de pichón, como decimos 
KO tiene justificación. Y nos ape
na ver como .los pidhoncitos, que 
para algunos simbolizan la paz?, 
son abatidos a fuerza de plomo 
por el placer de darle gusto al 
gatillo. 

No. M que quiera demostrar su 
puntería que se lance en busca 
de alimañas^ pero que deje en paz 
a esas aves inofensivas que em-
balleoen el cielo de nuestros bos-
Ques y de nuestras carbailleiras^ 
con su vuelo rasante, elegante y 
bello. ¿No sería, más noble que 
esos .cómodos cazadores se dedi
casen a exterminar las moscas por 
medio de una servilleta, en sus 
domidlios? Posiblemente muchos 
de nosotros moluiríamjos en nues
tras oraciones particulares a eso* 
hombres que, de esa forma, nos 
liberarían de los sobresaltas del 
sueño y de encontrar en la sopa 
algo más que fideo. 

EL BAR DE SANTA ISABEI, 

el c ¿ n ^ ^ <^nungo sufrimos en 
l i & de Santa Isabel un ca-
más rt ÍOrnoso- La ve*iad es que 

^ T v t . S L & S ' M t & s - No atante , 
tü L r Z ^ ' ^ eI lí(lUlido elemen
tos idn o T la transpiración he-
a r e W ^ T C9?ltina del E,stadik) 
Sas^!303^^ Por medio de una 

8e m m t L 6 i 0 s mostradores 
o o n a S ^ ^ sraai a l t i t u d 
nos K^0-*3***50 ^ue a nostotros 

-iM^'fvu ^ ^eaaaaaia!... 
•eosau lo ¡Dame «u^a» ga-

€rahSaJ^Sacd« 105 •Peticionarios 

tíc el a S / ^ o r ^ Sodo cuan-
^ Partida n,,^.6 la contúiuaoión 
Sestionaido 2, 0 1111 P 0 ^ descon-
1105 que ofSn'm0St:rador- y alSU-
¿eante ^ X f i ^ 1 un aliento ja-

r e s S ban ver su lengua 

Jevaban haS? el recipiente lo 
a f á ^ L T labios ^ el S ^ i g i n o ^ ^ e un moro se lanza 

tel Cierto ? e h?oia ^ oasis 
^^as c l m ^ f ^ de diez se-
aa5i oammando entre las du-

^ d e S t 0 . ^ ^ e m e n t e , 
£ me a ^ i ^ e g f a d o s . Cuan-
110 «noóíi ^ oantina hallé 

vacío y MIÍ, a fuerza 

de dar voces y de quedar emron-
quecido, pude hacerme con una 
botella de cerveza. La llevé a la 
boca, y cuando me encontraba dis
frutando dea líquido lupuloso un 
empujón involuntario de la masa 
hizo que la mitad del líquido me 
saltase a la nariz. Otro empujón 
segundos después y el resto de 
la cerveza se desparramó por la 
oreja derecha y fué derraman
do pládidaraente (por ei cuello 
abajo de mi camisa. Sin embar
go, con eü' humilde trago que libé 
me sentí fediz. Pagué reíigiosa-
mente un duro —tengo testigos— 
y m© fui a ocupar el sitio reduci
do y pobre, pero honrado que me 
fué asignado para mi laiboí de 
ir oanitando los comers. 

Yo creo que la cantina do San
ta Isabel, por la cantidad de gen
te que asiste al Estadio, puede dar 
un buen rendimiento ooonómico. 
Pero para ello hâ r qué ampliar 
los mostradores y dar mayjor fa
cilidad al cHienibe, porque espacio 
sobra en aquea lugar. ¿Po,. qué 
no se hace? ¿Por qué Un grupo 
de «riillotes» no se encarga de re
correr las localidades clan cubos 
repfetos de cervezas v gaseosas? 
OiTando los dueños de la cantina 
se den cuenta de estas deficien
cias y traten de corregirlas dedu
cirán que América puede estar en 
Santa Isabel y no al otro lado 
del Atlántico. 

TRAVIESO 

E N D E R I Z e s t u v o a p u n t o d e l d h . m o m e n t o 

o h a r p o r e l D E P O R T I V 
O F R E C I A N P O R E L J U G A D O R D O S 

M I L L O N E S D E P E S E T A S 
Endériz, ex jugador uruguayo 

recién firmado por el Real Zara
goza, ha pasado horas de verda
dera zozobra, debido a que el Va-
Uadolid lo tenía en venta y pop 
lo tanto dispuesto a entregarlo al 
mejor postor. 

E l Barcelona tuvo que renun 
ciar a su fiehaje, debido a que te* 
nía muchos jugadores, que sobre
pasaban eS número de veintScinco 
autorizado por la Federación. 

Í3l jugador deseaba incorporar- ' 
ise a un equipo de Primera Divl 
sión. Conoce a Antonio Ramallets. 
Sabfc que trata por igual a todos 
los jugadores, que es una gran 
persona y que en todas las mani
festaciones deportivas es muy recr 
to, buen conocedor de la psicólo^ 
gía de los jugadores de fútbol d» 
esta época. 

—¿Y ea cierto que Endériz e« 

MANAÍA EN tA RESIDENCIA 

e r e s a i i t e m m m i m 

- E s t r a d e o s e 
I 

Mañana, a las cinco y medita 
tendirá lugar en el campo de la 
Residencia un interesante choque 
entre el C. La Salle y el Estraden-
ee, valedero para el Campeonato 
d« Aficionados. 

Este partido debía haberse ju
gado en Padrón pasado domin
go, pero por dificultades de últi
ma hora tuvo que ser aplazado. 

Los atficionados mostrarán sin 
duda mucho interés por ver evo-
lucionar a los jugadores de L a 
Salle, ya que de este equipo han 
saldo grandeg jÚgador©g que die

ron nombre a Compostela en di-
versog equipé nacionales. Entre 
los jugadores que forman actual-
mente en ©1 La Salle figuran Co-
bitas y Chapela que pertenecieron 
al desaparecido C. Santiago. 

E l encuentro, pues, promete ser 
muy disputado, y estamos segu
ros que el Estadio de la Residen
cia se verá muy concurrido, tanto 
dle aficionados de Compostela co
mo de la vecina vüla de L a Es
trada, de donde se anuncian vau 
rías excursiones para animar a su 
equipo. 

18 ju peores, designados para el 
equipo «Resto del Mundo» 

EN IRE ELLOS FIGURAN GENTO 
Y DI STEFáNO 

ZURiCH, 1. — E l entrenador 
Chileno Fernando Riera, ha desig
nado a 1S jugadores para el equipo 
"Resto del Mundo", que se enfren
tará a Inglaterra el próximo día 2i3. 
con motivo de las celebraciones del 
•centenario de la Asociación Ingle-
ea de Fútbol. 
. E l equipo ha sido anunciado en 
él curso de una confereaclá de 
Prensa celebrada en la sede de la 
F I F A . 

Metas: Jaschin, URiS<S; Soskic, 
Yugoslavia. 

Defensas y medios: Djalma San
tos, Brasil; Nilton Santos, Brasil; 
Byzaguirre, Ohile; Pluskal, Che
coslovaquia; Masopust, Checoslo
vaquia; ScOmeilinger, Aleaflania 
Occidental; MaWinl, Italia; Bar-
ter Escocia. 

Delanteros: GarrinOhla, Brasil; 
Pelé, Brasil; Eusebio, Portugal; 
•Gento, España; Di Stéfano, Espa
ña; Kopa, Francia; Law, Etecocia; 
Rivera, Italia. 

La participación d« Rivera y 
Maldini es sólo probable, ya que 
según la F I F A tienen un progra
ma muy amplio de partidos con 
sus clubs y el conjunto nacional 
Italiano. 

Se ha. dicho que el delantero Go
rrín oha estaba enfermo y qu« se 
verá obligado a seguir un trata
miento durante varias semanas, 
pero el secretarlo de la F I F A , Hel-
mut Kaesser ha manifestado que 
no se ha rcibido ninguna confir
mación oficial de la Federación 
braslleñá y por lo tanto se inclu
ye al Jugador en el equipo, T - AlflL 

Et Operto, en Madrid 

laflana jugara con 
el Atiético 

MADRID 1. — Ha llegado a Ma
drid el equipo del Oporto qtíe ma
ñana, a las ocho y media de la 
nodhe, disputaré, el Atl^tlco do Ma
drid un partido de la primera ron
da do la Copa Ciudades en Feria.— 
(Alfil), 

C I T R O E N B B S 

t m o i i m s 

t d h e f t í m f U d a i 

ROQUE OLSEN 

tuvo a punto de firmar p o r el 
Goruña?. -

—Pues sí» pero leamos cuanto 
ee nos dice por un avispado «e»-
pía» vallisoletano. 

En Coruña se recibió una lla
mada telefónica. 

—¿Qué decían?. 
—¿Desean a Endériz?. E l Real 

Zaragoza está al acecho y prefe
rimos que el jugador vaya a Se 
ganda División. 

—Les damos-millón y medio de 
pesetas. 

—Ni hablar. E l Zaragoza nos en
trega en el acto dos millonea 

—NQ podemos Uegar a esa can
tidad, 

Nueva reunión de la Directiva 
deportivista gallega, ya que el avi
so desde Valladolid había sido de 
que se resolviese en horas, 

—Valladolid. Valladolid. Hemosi 
acordado quedamos por dos mi 
llenes de pesetas a Endériz, 

A e s t a reunión asistió Qlsén, 
entrenador gallego, que aconsejó 
el fichaje del muchacho siempre 
y cuando las arcas pudieran. 

E& Valladolid estaban mervio 
sos. Eran dos los chibs que da
ban la misma cantidad y se acor
dó elevar la cifra. 

— E l Zaragoza, nos consta qu© 
fué así, no quiso dar ní un cén 
timo más y así ocurrió en Corufia. 

—¿Y el jugador? 
—Fué llamado al local social o 

lugar secreto —nadie nos ha po
dido decir la verdad— donde es
taba reunida la Directiva, 

Cuando «i jugador conoció los 
proyectos de la Directiva de Zo
rrilla, contestó: 

—Prefiero jugar en el Real Za 
ragoza. 

—¡Hombre!, ¿qué le impide í¡r 
a Riazor? 

—Nada, E l C o r u f i a será un 
equipo estupendo, pero conozco al 
presidente del Zaragoza, Sr. Mar
co; conozco a nuestro antiguo en
trenador, y-, la verdad, prefiero 
actuar en Primera División, aun
que eé que tendré que gáname 
él puesto en Zaragoza, 

Así fué como el Coruña, se que 
dó sin jugador y el Zaragoza vlÓ 

/aumentada su plantilla. 

INCREIBLE. PERO F U E 
VERDAD 

E l Coruña venció en el Sardi
nero, pero nadie ha dicho, por 
ej emplo, esta curiosidad ocurrida 
al árbitro Sr. R'ivero, durante el 
descanso del partido en él Rácing 
de Santander, tras de haber sido 
expulsados los jugadores monta
ñeses Fretes y Raba, castigados 
por el Comité de Competición con 
cuatro partidos respectivamente, 

—¿Y qué ocurrió?. 
—Se desconfiaba de que el ár

bitro se hallase en estado normal 
y durante el descanso se intentó 
conseguir la autorización para ex 
traerle sangre con objeto de efec
tuar un posterior análisis. 

—¿Y ge conguió?. 
—Maldita la gracia que le de

bió hacer al colegiado. Solamente 
la intervención de los delegados 

de los clubs contendientes impi
dió" la extracción y naturalmente, 
el análisis. 

—¡Hombre!. Siempre se apreo 
de algo nuevo, 

Y esto dijo a'guien de la Peña 
deportiva de a y e r , que no era 
precisamente directivo'ni cosa pa
recida, 

—¿Y fué ello?, • 
—«Ya sabemos cómo hay que 

actuar en La Romareda cuando 
venga un árbitro a pitar contra 
d Zaragoza». 

PAMPOLS, AGRACIADO 

Roque Olsén tiene siempre la 
costumbre de sortear un billete 
dé mil pesetas cuando se gana un 
encuentro. 

E l otro día, como su equipo 
venció en el Sardinero, preguntó 
a sus jugadores: 

—¿Queréis un billete verde o 
dos azules de quinientas. 

—Dos billetes azules. 
Se realizó el sorteo y corres

pondieron los billetes de Banco a 
Pampolg, antiguo jugador dél Za
ragoza, y a Crispí, recién firma 
do por los de Riazor. 

(De «Heraldo de Aragón») 

Y V A N D O S , , . 
Frente al Foz, el C. Ferrol, o jnejor dicho, los once prota

gonistas que salieron el domingo, han logrado una perfecta 
exhibición de cómo se juega mal, en esa profesión que tantas 
comodidades ocasiona y en la que se puede Uegar, sin otros 
conocimientos que el̂  de dar (epatadas» a una pelota de «uero 
—absurdo pero es asi—, a la fama y a todas las ventajas que 
da el dinero, con esas escandalosas cifras que se Pagan por fi-
chajes —aquí no cuentan los jugadores verdes por ahora— por 
el solo hecho de dar unos saltitos, una hora cuatro días de la 
semana y correr noventa minutos cada domingo en la tempo
rada que tiene, además, dos meses d© vacaciones, los descansos 
por lesión, enfermedad, etc., etc. « 

Claro está, que en toda la regla hay excepción. Excepciones 
en cuanto a plan de vida; a los buenos fichajes y al sentido de 
la responsabilidad profesional. Los hay que son verdaderos «jor
naleros» del fútbol; los hay también de los que no se le suben 
ios «humos,., y los hay, claro está, de los que hacen una vida 
metódica y que viven enteramente para la profesión. 

Pero todo esto, nada tiene que ver con el partido dej do
mingo, ni con esa tarde de infortunios, en que todo sale al revés 
aun poniendo el mayor empeño. Sale a colación, por pura ca-
cido etc etcü0 ^ de la película en que ««"alquíér pare-

Es una pena, eso sí, que aun no haya podido recibir una 
f« «ítCC10? ^ ^ í 5 1 0 ? » ^ Q«e no haya podido ver ese equipo 
<n que se forjan ilusiones de ascenso. Que todavía estemos como 
el peor, cuando, por razones de lógico fundamento, el Ferrol 
leílíLS?U1'?r ^ ^ enoima de Ios demás; o al meios acusar 
S S a ^ S a S c V 1 1 6 P0SÍble demOStrar y tant« liaoe 
« . ^ f 6 ^rdÍÓ un4nu.e^> Punto. y menos mal, frente a un ene-
^n m l V ^ T ^ * i n * * ™ r - K > * errores Se produjeron esta vea 
« n . i U,antia íoá4) Cll<>' con la natural consecuencia de 
? n / J ^ ^ ? r f se P1***1?.*11 jugadores y afición, con todos sus 
inconvenientes y perjuicios... Es cierto que queda mucho ca-
} Z ? . P 0 Í rn0Orrei;; ?ero no 10 es ^«ot*, «lúe e J ™ a " S o va 
¿ T ^ i n f u n ^ r t l * ' ' s€ ™elva a repetir en dosis'aumentad^ 

S / ^ « " p n , para esperar, confiado, a lo que falta 
^ % ^ m o ^ Foz ahora y el Compostela ayeí, wuedL seffuir 
S T a ^ S ^ a ^ ^ ^ m e / e c i m a s 6 ! ^ s o 
F e r ^ S S ^ n í nÍend, nUeStro i n i c ¥ criteri0 de *™ el Club 
í r r i n i ^ l ^ e paía for™a,' nn ^ I * 0 de potencia. Se puede 
L ^ J l T L l ' Por«ue lo contrario sería como no acertar un solo 
™ ™ í t á ° e* u?a Quiniela. Pero que se consiga, es asunto que 
compete a tecmcos y jugadores, tan enfadados como el que más 

SoSes. V 0 65 ^ ' " • ^ en lograr ei equipo con aspira-

v d e h ^ f ^ J V 0 tiene remedio. E l futuro es lo que importa 
i m o s S ^ Hay motivos para ello'y se 

K I N S O 

ocas Q U I N I E L A S 

3 7 a x i m o s a c e r í a 
e 1 4 r e s a l t a d o s 

Cobrarán cerca de 25 mil ptas. cada uno 
, MADKuD, i . — Resultado provi- wQ r ^ - „ 

sional1 del escrutinio de las Apues- L ¡ i ^ 1 ^ 29 d,e septiembre 
tas Mutuas Deportivas JSenéficas uVrv . 
ooiropoadiantes a la H I jomada ^oíumnas: 11.389.516. 

I^caudacion: 45.558.064 pesetas. 
55% a© premios: 25.056.935 20 

pesetas. 
Reparto de premios: 8 352.31170 

pesetas, a repartir entre 337 de nri-
'Se™^teg!0IV- con 14 acierto^ a 24 784.30^^185 cada uno. 

'La mítroa cantidad a remrtlr 
entre 10.534 de segunda cateioría! 
con 13 aciertos, a 792,80 pesetas 
cada uno. 

La mlíma cantidad a renartir 
totre 91 202 de tercera categoría 
con i2 aciertos, a 91,50 pesetas ca
da uno. — Alfil, 

Fútbol Aficionado 
y Juvenil 

Partidos para 

ei p r é x t i e 

loi 
Encuentros correspondientes al 

grupo séptimo del Campeonato Re
gional do Juveniles que se cele
brarán el próximo domingo día 6 
del actual, 

Oampo de la Residencia de Es
tudiantes: A las 11,30 de la ma
ñana: San í?edro - Compositela. 

A las cinco de la tarde: Victoria-
L a Salle. 

E n Noya: A la» 5 de la tarde: 
Noya - Ordenes, 

vi pesas 
L a verdad de verdad, amigos, es 

que el fútbol vigués está pachucho 
y falto de unas vitaminas muy 
esenciales. 

Algunos dirán que si las tácticas 
otros que si ia mandanga, muchos 

que si los precios; pero yo creo que 
con mas goles y eso otro que Vda. 
piensan que ya se les va quedando 
en el cuarto de los trastos olvida
dos, no pasaría lo que sucede. 

Acuerdos para 
íéievísar díf ersai 
partidos de M é o 

MADRIt), 1, — «Televisión Es
pañola" ha llegado a un acuerdo 
con una empresa publicitaria para 
transmitir determinado número de 
partidos de fútbol de la actual 
temporada, entre ellos, los más 
destacados del calendario nacional 
tanto de Liga como de la Copa del 
Generalísimo. — Alfil, 

DE PA60 
HASTA 24 MESES 

JíSUSLAGO YIAGQiS.A 

Chuzo no 
el íaga 

ANTEQUERA, 1. E l Jugador 
del Atltéico de Madrid "Chuzo" no 
ha llegado a un acuerdo con el ti
tular malagueño y esta misma tar
de ¡regresará a Madrid. — Alfil. 

A n u n c i e s » e n ' 
E E C O R R E O G A L L E G O 

— A N U N C I O S 

P O R P A L A B R A S — 

Vd. no creerá en brujas, pero al
guna que otra sin censar, aun lo 
anda por ahí. 

Precisamente «1 domingo en Ato 
cha, una de esas melgas se dis
frazó de árbitro, y venga a orga
nizar un festival por su cuenta.,, 
pero ganando sus pesetillas para 
mayor escarnio. 

Podíamos hablar también un po
co del Turista, pero casi no nos 
atrevemos después de sus dos "bri
llantes" exhibiciones en Barreiro. 

iAy Turista! Quién te ha visto 
y quién te ve! 

Para que la jornada dominguera 
resultase completa, el Gran Peña 
resultó vapuleado a conciencia en 
Santiago. 

Y dicen desde la ciudad compos-
telana que la paliza pudo ser mas 
holgada. , • 

Para una vez que la azafranada 
testa de Perelió, acierta con el ba
lón en las mallas, se le ocurre al... 
caballero del pito, anularle el gol. 

Cantero., todo un buen guárdame-
ta y regular en sus actuaciones, 
l-a tenido la mala ocurrencia de 
irse a dar un "paseo" por La Con
cha, olvidándose del balón. . -

En fin, que hay tardes que pare
cen noches de tormenta, con ra
yos y todo... 

ALQUILERES 

S E ALQUILAN má-
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar. — 
Calvo Sotelo, 17. Te
léfono 1203. Santiago, 

SE ALQUILA piso. 
Razón esta Adminis
tración. — Santiago. 

SE ALQUILA 3.» 
piso con muebles, ca
lefacción y teléfono 
en Rúa del Villar, 47, 
Razón: 4,» piso de la 
misma casa, — San
tiago, 

CüM.PKA- VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142. Teléfono 
2506. - Ferrol 

F I N C A S 

V E N D E S E cajsa 
Rosalía Castro, 27 an

tiguo d o T viviendas 
libres, con huerta. Ra
zón: Teléfonos 3372 y 
1955. — Santiago. 

VENDESE casa li
bre. Avenida Rajoy, 1. 
Razón en la misma. 
Santiago. 

VENDO Galiano pi
so Jibre. económico, 
máquina medias. Ra
zón: Real, 142-2.» — 
B?rrol. 

VENDENSE p i s o s 
z o n a ensanche, mo* 
d e r n a construcción 
acogidos b o nifica clo
nes tributarias Infor 
mes: «Ouro» Agente 
Propiedad uatnoímia-

ria. Rúa del Villar, 
nüm. 31- Santiago 

VENTA de pisos y 
loca 1 e s comerciales. 
Sólida y esmer a d a 
construcción de 6-S y 
7 departamentos ex
teriores, más servi
cios. Con amplias te
rrazas. Jalef ac c i ó n 
central. Dos ascenso
res. Facilidades de 

pago. Magníficos pre-
tamente el construc-
cíos por vender direc
tor. Exentos de con
tribución dudante 20 
a ñ os Información: 
Construcciones "Gran 
Vía" Oficina central, 
Doctor Teijeiro (Es
quina República Ar
gentina) N) bien telé
fono 1868 — Santiago. 

Ü F E K X A S 

E N CASA distin
guida desea colocarse 
joven educado p a r a 
ayuda de cámara chó
fer o similar. Infor
mes en ia Adminis
tración de este perió
dico. — Santiago. 

F E R D I D A S 

PERDIDA sortija 
oro señora. Razón: 
Laureles, 24. Santia^ 
go. Se gratificará. 

Los cronistas, nó parecen po
nerse de acuerdo en quien fué el 
zaguero que ha tenido la mala suer 
te de colocar el balón, en el marco 
propio. 

Es igual quien fuera. Lo único 
Ifamentablé. es la matedura do 

pata. 

Muchos celtistas se van ahora 
de campo los domingos, hacia Pon
tevedra. Ellos aseguran que son 
aficionados... socios del Ponteve
dra. O sea que el cariño es para 
el Celta, y las pesetas para el Pon
tevedra. ¡Hay que repartirse!. 

• • • — • — « — 

Anunciándose tncremen 
tara sus ventas y su negó 
ció prosperará Nuestra sec 
ción de ANÜNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s u s 
deseos. 

A n u n c í e s e e n 

I i A R O O H m 

Biblioteca de Galicia
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I N F O R M A C I O N R E G I O N A L j E L C f i R R E O G A l ^ E Q u 

C a p i t a l de l a P r o v i n c i a 

Curso de Instructores m Seguridad e 
Higiene, del Trabajo, de modalidad a g r í c o l a 

VIGO 

L A C O R U N A . 1^= (De 
nuestra Delegación) . 

Hoy día 1 de octubre, co
menzó en la Casa Sindical 
de L a Coruña. .piso cuarto, 
un c u r s o de Instructores 
Sindicales en Seguridad e 
Higiene del Trabajo, prime
ro de esta clase que ss cele
bra en L a Coruna y que en 
esta ocasión es de1 modalidad 
agrícola. 

Designados por las Her
mandades de Labradores y 
Ganaderos de la provincia 
coruñesa vienen a la capital 
doce afiliados a las mismas 
y trabajadores del campo-
Durante un mas asistirán a 
las clases que de forma in
tensiva les facil itarán médi
cos de Empresas, destacadas 
figuras de la medicina coru
ñesa en diversas especialida
des propias de los temas ds 
Seguridad e Higiene del T r a 
bajo; abogados de organis-; 
mos relacionados con la Se
guridad Social; Inspectores 
de Trabajo, etc, etc. 

Como preámbulo a este 
primer Curso, ha habido ha
ce unos mesés unós cursi-; 
líos ds divulgación de temas 
similares a los Que se van 
a tratar ahora. Cuando fi
nalice este curso que. como 
decimos, durará todo el mes 
de octubre, se iniciará otro 
p a r a personal relacionado 
con el ramo -de la construc-: 
ción. T o d o s los asistentes 
que superen la prueba del 
Curso recibirán un diploma 
acreditativo de los estudios 
realizados. 

Mis ión futura de los di-; 
plomados es la divulgación 
entre sus compañeros de tra 
bajo de la previsión de ries-: 
gos y accidentes del trabajo. 
E l CUTSO se realiza1 bajo el 
patrocinio del Pondo Nacior 
nal de Protecc ión del Trá-: 
bajo y con la colaboración 
«del Instituto N a c i o n a l de 
Medicina. Escuela de la mis-: 
ma especialidad y Organiza
c ión de los Servicios Méi * 
dicos de Empresa-

E L NÜEÍVO CElMEiNTERIO S E 
CJONSTRUIRA EN S. PEDRO 

, D E VISMA 

Exactamente, a las dos m^&os 
cuarto, dió comienzo la sesión 
«xtraordinaria que ®1 Excelentí
simo Ayuintamiento Pleno, tenía 
convocada para la una de la tar
de, siendo su duractión de dos mi
nutos, lo que constituye un ré
cord, desde que estamos encaí-
gados de la iníormación munici
pal. 

Presidió ex. Alcalde, don Eduar
do Sanjurjo de Carricarte, coaa 
asistencia de los señores Pérez 
Cepeda Piñeyro, Vilariño Alonso, 
Sanz de la Helguera, Bescansa 

-Aler, Pardo Berdía, Fraga So
lea:, Amado López, Míguez Berea, 
Mosquera Dans, Pazos Sobrade-
lo, Otéro Peón, Iglesias Díaz, Ro
dríguez Maneiro y Bello Bartu-
rén 

En primer lugar, y sobre racti-
ficación del acuerdo en relación 
con escrito de Ia Dirección Ge-
nearal de Presupuestos sobre el 
Presupuesto extraordinario para 
obras de abastecimiento de aguas, 
red de distribución, alcantarillé 
do y péscate y propuesta de mo
dificación en el citado Presupues
tó, fué aprobado. 

En segundo lugar, ge trató de 
la propuesta de habilitación del 
superávit del Presupuesto de Ur
banismo y- transfeTencia' dentro 
del mismo, que fué aprobado.. 

A continuación, también fueron 
aprobadas las cuentas de la Ad
ministración del Patrimonió Mu
nicipal, correspondientes a los 
«ños 1961 y 1962. 

En cuarto término, sé Í probó el 
expediente de desafección del uso 
público de una paroWla de propie
dad municipal, frontera a Igs ca
fas números 145, 147 y 149 de^la 
calle de San Andrés. 

En quinto y último lugar, ge 
-aprobó la propuesta somítiando a 
la aprobación Corporstiva el pla
no parcelario de los ten enes afec
ta d o s de expropiación Por la 
construcción del nuevo cemente
rio de San Pedro de Visma y pa
ra que se declare la necesidad de 
ocupación de los referidos terre
nos. 

Y sin debate alguno, al no ha
ber más" ««untos para tratar, _ se 
Jevantó la sesión, cuya duración 
ha sido, repetimos, un verdadero 
récord.' 

HENRY-

INAUGURACION DE UNA 
EXPOSICION " 

A las ocho de la tarde se Ce-J 
lebrará en los salones de la Aso? 
ciación de Artistas 7 la inaugura
ción de ía expoísición pictórica1 
original del notable artista coru 
ñés D. Félix Verdejo. 

ACCIDENTES D E CIRCUllACÍiPN 

E n la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminog fueron, asistidos 
¿yer los siguientes lesionados en 
ftocMentes de circulación. 
• Raúl López Pérez, Vecino de' San 
Pedro de Nos, que presentaba he-
tldas contusas en la región íroa» 
tal y ambas rodillas, asi como J»* 
«sera conmoción cerebral d« 5*®» 

R E C E P C I O N 
E N , 

CAPITANIA 
Con motivo de celebrarse ayer 

el aniversario de la exaltac-ión del 
Caudillo a la Jefatura del Estado, 
tuvo lugar, en el Pa'acio d© Ca
pitanía General Una solemne re
cepción, en la que el Capitán Ge 
neral Sr. López Muñiz, fué cum
plimentado en el Salón del Trono, 
por las diversas autoridades,̂  per
sonalidades, corporaciones, repre
sentaciones y Cuerpos consúlaresi 
y acreditados en La Coruña. 

Seguidamente en la Plaza del 
Generalísimo una compañía de in 
fantería rindió honores y desfiló 
ante las autoridades. 

nóstico reservado, que soiírió al 
caerse de la bicicleta en la que 
se dirigía al trabajo. 

—Pedro Moranedira Fernández, 
domiciliado en Castrlllón P. M., 
que presentaba fractura de la cla
vícula izquierda por su tercio me
dio, a iQonsecuencia de un atropello 
de motocicleta. Su estado fué ca-
liñcado de reservado. 

—María Ofelia Seoane Rodríguez 
domiciliada en Juan X X I I I , 4-8.9 
que fué atropellada por una mo
tocicleta, que le ocasionó erosiones 
y oontusiones diversas de pronós
tico leve salvo complicaciones. En 
este suceso ge dió la circunstancia 
curiosa de que al ver el padre de la 
lesionada el accidente y dirigirse 
al conductor de la motocicleta, éste 
reaccionó agrediéndolo y sufrió le
siones de pronóstico leve. Padre «' 
bija se personaron en la Jefatura 
¿e Policía a presentar la corres
pondiente denuncia. 

L a familia de la señora 

Doña Juana Juncal 
Fernández 

VIUDA DE VIEITES 
QUE F A L L E C I O E L DIA IX 

DE JULIO PASADO» 
Di. E . 

SUPLICA y agradece la 
asistencia a las misas gre
gorianas que, por sU- eterno 
descamso, se oelebrarán du-

, rante este mes de Octubre 
en el Altar Mayor de 'la 
S. I . Catedral a 1 ^ siete y 
media de la. tarde todos los 
días, excepto los festivos que 
se celebrarán a las siete; 
por cuyos favores anticipan 
gracias. 

Santiago, 2 Octubre 1963. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: "Marcelino Oreja", de 
Ban Sebastián, con cemento; "For-
ihelo", de Ooncubión, en lastre; 
í'Ciudad de Salamanca", de Tene
rife con pasaje y carga general. 

Salieron: "Monte Medela", con 
cemento, para Oijón; mercante 
portugués '̂ Borbo", con carga ge
neral, para Amperes'; "Cortés", en 
lastre' para Gijón; "Angeles", en 
lastre, para Vivero; "Manuela", 
en lastre para Lage. 

PUERTO PESQUERO 
Ayer se acusó un descenso en la 

cantidad do pescado subastado y 
por tanto un apreciable aumento 
en las cotizaciones. 

Entraron: Un bou y catorce-ba
cas del día- y~ cuatro barcos de 
Gran Sol. 

" T Ü E N l f i C E S Ü R E S " 

Canalización y 
dragado del lilla 

PUBOTECESUEES. (De nues
tro corresponsal, Piñeiro Ares).' 

Haoe bastantes años sostuvi
mos una enconada campaña de 
prensa en torno a la canaliza
ción y dragado del lilla. En , 
aquel entonces dimos cabida en 
las páginas de la Prensa a las 
más dispares'opiniones, que in
cluso rebasaban ^ principal ob* 
jeto de tal campaña. 

Luego, a raíz de las consabi
das riadas invernales, eü tema , 
volvía a estar, de actualidad. 
Unos - los menos— que si las 
riadas provocadas por el yugu-
lamiento de cauce en ciertos tra
mos; otros —los másu. que las 
inundaciones de las viegas ulla-
tesas las provocaban precisa-
miente la falta de dragado y ca
nalización. 

Ultimamente se viene hablaif " 
do de la Ruta Jacdbea a través 
dteU' Río Ulla. En un trabajo pu
blicado a principios de prima
vera expusimos lo mucho que 
hay que hacer antes de deci
dirse por dicha Ruta, que na
turalmente consideramos de ex
cepcional interés para todos. No 
basta con proyectar cara al tu
rismo 16 que sigue siendo un 
redamo de primera magnitud. 
Antes, mucho antes, hay que 
dotar a nuestra primera ruta 
fluvial de una serie de comple
mentas a cada cual más Indis-
pensab'e. Empezando por esa 
libertad de cauce que hoy pa
dece 

Pensemos seriamente en el 
Problema. E l Año Santo está ya 
en puertas y no es prudente 
"canaifear" masivas corrientes 
jacobeas por la Ruta del Ulla 
sfn antes curamos en salud. 
Los más • diversos problemas y 
necesidiadés han sido puestas 
sobre el tapete mucho antes de 
ahora. Empecemos por planifi
car conjuntamente esas nece
sidades, exponiéndolas con pro
fusión de datos y hagamos1 ver 
a quien corresponda lo que se 
pretende 

L A S E Ñ O R A 

D.a T e r e s a Garc ía L e i r a 
V I U D A D E R O D R I G U E Z 

Falleció después de recibr los Santos Sacramentos. 
D. E . P. 

Su hijo, Eduardo; bija política, María José Ocampo; her
manos políticos, sobrino^ y demás familia, 

RUEGAN- a sus amistades y persomas piadosas encooniendén 
su alma a Dios y la asistencia a la conducción del cadáver al 
cementerio de Catabois, acto que tendrá lugar hoy, día 2, a las 
CINCO de la tarde, favores por los que les vivirán muty agra
decidos. 

Casa mortuoria: Avenida del Generalísimo, 172 -L» 

E l Ferrol del Caudillo, 2 de Octubre de 1963. 
XGrau FunerariaX 

L a f a m i l i a de l aeñor 

D. J e s ú s Toubes Santos 
Q . E . P , D . 

EXPRESA su más sincero reconocimiento a todas las per
sonas que se han dignado asistir a. log funerales y sepelio del 
cadáver, celebrados el día 26 del mes pasado, asi como también 
e cuantos por distintos medios han tenido la atención de testi-
inoaiaj sus' condolencias. 

L a F e r i a d e M u e s t r a s 

a l a i c D - P o r t u u e s a 
Ha comenzado la temporada marisquera 

Santiago, Z Octubre de 1963. 

V I G O , 1 .— (Crónica de 
nuestro Delegado). 

Durante la estancia en 
nuestra ciudad del Doctor 
Carlos Valle, presidente, de 
la Asociacao de Jorn alistas 
Homens de Letras de Opoi-
to y entusiasta promotor de 
la Asociación galaico-portu-
guesa de periodistas, escrito
res y artistas, se trataron en 
la Asociación de la Prensa 
Interesantes temas relacio
nados con el intercambio en 
tre los dos pueblos herma
nos. 

Uno de ellos, creemos que 
el m á s importante, fué el 
proyecto de Fer ia de Mues
tras GaJalco-Portuguesas a 
celebrar en Oporto y Vigo, 
que hab íamos propugnado 
en diferentes ocasiones des
de estas páginas , idea que 
han encontrado un favorable 
eco y repercusión en muy 
diferentes medios responsa
bles de su programación. 
Así leemos en él ú l t imo nu

mero de "Hoja de los L u 
nes": "Esa Fer ia de Opor-
to-Vigo" L a idea de Reque-
jo no debe ser considerada 
y a fuera del saco. Este, por 
¡ventura, no se encontraba 
roto. Por el contrario sabe-
inos que a lgún importante 
convencido de la bondad de 
una Fer ia de Muestras G a -
laico-Portuguesa, de periodi
cidad t u r n a n t e —Vigo y 
Óporto. un a ñ o si. otro n o -
realiza servicios excelentes 
a la iniciativa. B e n d i t o s 
sean, aun antes de la cose
cha, sus buenos frutos. U n 
memorial, recopilando los 
comentarlos de Requejo y 
los de "Ge" saldrá de Vigo 
en tantos ejemplares como 
sean necesarios para auto
ridades, periódicos, organis
mos. Buscará también, por 
aquí, los altos despachos, las 
entidades fautor as. los orga
nismos . E l otro día. estan
do en Vigo don Carlos V a 
lle, el presidente de los nc-
riodistas de Oporto y hom
bre fuerte, con Hugo Rocha, 
fle l a Galaico-Portuguesa, se 
trató del tema Feria. Vigo, 
que tan feliz recuerdo tie
ne de su I Exposición I n 
dustrial de Galicia, de su 
Fer ia del Mar, de sus dos 
s e m a ñas Portuguesas, ¿nó 
podría conseguir aquí un ins 
truniento precioso de susti
tución?. Seria espléndido por 
si mismo y muy bueno por 
otras razones Incluso por la 
paz". 

Este comentario de l a tan"" 
leída s e c c i ó n "Puesta del 
Sol" de nuestra Hoja, que 
escribe su Director, con la 
expresión sincera de su más 
vibrante viguismo. trae de 
nuevo a la actualidad ese 
proyecto de Fer ia de Mues
tras que debe ser realidad 
Inmediata para beneficio de 
los dos pueblos. 

E n crónicas anteriores ya 
Indicamos el proceso que Do-
día seguirse de estudio pre
vio de las posibilidades, ayu 
das. f inanciación, subvencio
nes, etc. Fa l ta ese equipo de 
vigueses de primera división 
—como dijo acertadamente 
Rey Alar— Para llevarlo a 
cabo. 

Los Organos representati
vos de l a vida comercial de 
l a urbe debían tomar como 
suyo ese proyecto de Fer ia 
de Muestras- Confiemos en 
su reconocida actividad. S i 
en ellos forman parte los 
m á s caracterizados vigueses 
en el campo de los negocios, 
nada m á s lógico que par
tan de allí esas gestiones ne
cesarias para la viábi l idad 
del proyecto sugerido. 

C O N F E R E N C I A S D E 
D O S P E R S O N A L I D A D E S 
P O R T U G U E S A S : Se anun
cia pata él próximo sábado 
día 5, la del escritor y perio
dista portugués , Don Hugo 
Rocha (Correspondiente de 
l a Real Academia Gallega), 
sobre las actividades poéti
cas de Martín Codaz- el can 
tor del Mar de Vigo, 

Otro ilustre visitante será 
don Antonio Santos da C u n 
ga, comendador y diputado 
en la Asamblea Nacional, 
que hablará eü domingo, día 
6, en el Centro Portugués , 
sobre " L a política ultrama
r ina de Portugal". • 

C O M I E N Z O D E L A T E M -
P O R A D A M A R I S Q U E R A : 
Hoy .primero de octubre, se 
abrió en el litoral de tempo
rada marisquera. Miles de 

. "Mariscadores" se d i e r o n 

cita en las p l a y a s en 
busca del producto escondi
do en los fondos fangosos de 
las ensenadas. 

Prematuro es en este pri
mer comentario el valorar la 
gran riqueza L a s noticias 
que recibimos nos dan cuen
ta de buenas capturas y Pre
cios. 

E L D E L E G A D O D E T U 
R I S M O E N L A C O S T A 
B R A V A : Se encuentra en 
nuestra ciudad el limo, se
ñ o r don José María García 
Cornuda delegado provincial 
del Ministerio de Informa
ción y Turismo en Gerona 
y especial para la Costa B r a 
va, que desempeñó con sin
gular acierto igual destino 
durante varios años en Pon
tevedra. 

F I E S T A D E L M A R I S C O 
E N E L G R O V E : Organiza
da por el Ayuntamiento y 
Pósito de Pescadores tendrá 
lugar el p r ó x i m o domingo, 
día 6, en aquella marisque
r a villa, con la celebración 
dé un Concurso Certamen 
Marisquero-Literario y pomí-
da popular, en la que se po
drá marisquear a voluntad 

' de los asistentes. 
A B U N D A N C I A D E S A R 

D I N A E N E L B E R B É S : L a 
gran noticia de la semana y 
del año , a través de la. infor
mación de Juan Viñas Mari-
ño, es que se han subastado 
más de doce millones de ki
los de sardina, y que se apro 
xima a los 86 millones de pe
setas en la ú l t ima semana, 

R E Q U E J O 

PUERTO D E VIGO 

VIGO, 1. — Para el medio 
día, del miércoles tiene anun
ciada su llegada —procedente 
de Venezuela— el buque espa
ñol "Begoña", con 204 pasaje- ' 
ros, atifOmQviles y carga. 

MOV rMlENTO PORTUARIO 

Djránte las últimas 48 ho
ras se registró la siguiente ac
tividad portuaria: 

Pro^o'ente de Villagarcía, hi
zo esicaia el moto-buque "Se-
gre", para completar carga, 
continuandó viaje a Ganarías. 
De San Sebastián, llegó el "Ru
zafa", 'con cemento. De Ambe-
res; llegó la motonave " Verra 
Blanca", para alijar 5_4 tonela-
das de minerales, zarpando pa
ra Bilbeo, con carga en tránsi
to. Procedente de Bilbao, hizo 
escala el vapor "Juan de la 
Mata", para alijar cemento, zar
pando en lastre para el Norte. 
De Confianza (Rumania), llegó 
el petrolero "Campomanes", 
con cargamento de combustible 
líquido para la Campsa. Pro
cedente de Bonanza, lo hizo el 
vapor "América", con vinos. 
De Gijón, el "María", con car
bón, zarpando en lastre para 
el Norte. De arribada estuvo el 
moto-buque "Monte Altube", 
para dejar un tripulante enfer
mo que fue operado satisfac.to-
riamente de apendicitis. De Vi
llagarcía, llegó el moto-buque 
"Alberique" para cora pi e t a r 

i carga con destinó Canarias, 
paira donde seguirá viajé en la 
tarde de hoy. Zarparon las fra
gatas alemanas "Hinner". con 
destino PortSaid, y "Graf-Spee", 
para Klel. Procedente de Rot
terdam, llegó la motonave" ale
mana ' Setúbal", con 22.000 to-
neladas de general, continuan
do viaje al Mediterráneo Zar
paron los vapores "Valentina 
Barcia", "Cabo del Pinar", 
"Bahía de Algeciras", petrole
ro "Campoguies", y él cablero 
Inglés' "Mirror". 

9 lüfóa & ¿IntMteaM ié feto Itt 
I t a n e * ^ H<*s*fet» fe**^ 

•ttlerielt« 
giiaríosl 

I . A.: 

C A M B A D O S 

Nuevo Director del Seminario 
Satesiano de Sarantellos 

CAMBAD OiS.-» (De nuestro 
oorrespensaií, José OOMEZ 
POMARES). 

E n el Seminario Salesiano de 
Samntellos tuvo lugar la des
pedida de su antiguo Director 
D. Justiniano Sptién, el qu* 
llevad al frente del mismo seia 
años durante los cuales demos
tró ser un alma heroica que , 
no se detenía ante ninguna di
ficultad, impulsado siemipre por 
el amor y cariño hacia profe
sores y alumnos: y de la toma 
de posesión en dicho cargo de 
D. Benito Barcedo Aguiar. 

Obrando con ardiente solici
tud, sin jamás cansarse y siem
pre hacia el fin propuesto de 
enfervorizar la vocación de sus 
alumnos, fué el paso de D. Jus
tiniano por esta casa salesiana 
que tanto le echará de menos, 
ya que su vida fué ordénada a 
este fin sobrenatural de fé, es
peranza y caridad, imprimiendo 
y sosteniendo en sus facultades 
una dirección general en todo 
momento hacia el Espíritu de 
Dios. 

Tanto en D. Justiniano como 
en D. Benito antiguo profesor 
sus actos fueron siempre do 
sobreidad piedad y justicia, pa 
ra merecer a Dios en este mun
do y poseerlo en el futuro, lle
gando a alcanzar por sus bue
nas obras de momento y en el 
paso por esta vida, la dirección 
del Colegio de San Roque de 
Vigo y la del Seminario Sale
siano de Sarantellos en Camba
dos. ^ ' 

Deseamos, con tal motivo, 
que a-D. Justiniano Sptién'y a 
D. Benito Barcedo les siga ayu
dando la divina providencia en 
sus nuevos cargosa que son de 
verdadera responsabilidad mo
ral, y que solamente impulsa
dos por el amor de Aquel que 

murió por nosotros, alcanzarán 
con verdadero acierto el ¿i, 
fundir la verdad y destruir la* 
prevenciones contra la fé, da 
tanta necesidad hoy en día. 

N o v i l l e r o 
g r a v e m e n t e 

h e r i d o 
ORIHUELA, 1. — Durante la 

novillada 'celebrada hoy resultó 
cogido por su segundo novillo el 
diestro Rafael Canto, que fué asisi 
tido en la enfermería de la pía 
za de herida por asta de toro en 
el muslo derecho, de pronóstico 
grave. Después fué trasladado en 
una ambulancia al Sanatorio de 
Toreros de Madrid. 

Anunciándose Incremen. 
tará sus ventas y sn negó-

0 cío prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
déseos. 

Anuncíese en 

EL1 C O R R E O G A L L E G O 

PARA OFICINA EN SANTIAG 
Se precisa persona seria y bien relacionada, com« 

patible coa otro empleo. Escriban con detalles al 

Sr. Pérez. Apartado 108.- La Coi uña 

A n u n c í e s e e n 
E l i C O R R E O G A E L E Q O 

¡Viene de últ ima página) 
pleo por causa de la desmilitari
zación del Peñón. ¡Hasta ahora sé 
ha buscado otros .emPÍCtíS admi
nistrativos a 200 funcionarios que 
sobraban , y trabajan «n los servi
cies en el Peñón del Ministerio de 
la Güera inglés. La «Royal Army 
Ordaance» —Real Cuerpo de Abas
tecimiento bélico— se ba marcha-
tío del Peñón. A primeros de sep
tiembre sólo quedaban en la ciu
dad su comandante y un reducido 
número de oíiciales, clases y sol
dados. 

E L ESPIONAJE SOVIETICO SE 
• INTERESA POR GiBR^LTAR . 

La primera ocasión que tuve ÚG 
ver de cerca a una de esas floU-
ilasjcpesquekas)) sovxéwcas, que ca
da vez son mas proliferas en las 
aguas del Mediterráneo, en 1 a s 
costas atlánticas de Europa y Afri
ca —es parcialmente en estos mo
mentos d& Africa Central y del 
Sur— en las de América, más nu
merosas en las costas del Caribe, 
fué en la bahía de Aigeciras, an
cladas c e r c a de Gíbraltar. Eh 
aquellos _día& d é 1953, realizaba 
unas maniobras en aguas cercanas 
al Estrecho ia VI Flaia d& los Es
tados Unidos. Mi curiosidad de pe
riodista me indujo a alquilar una 
lancha y dar un paseó spor la ba
hía aigecireña. Pude acer.carme a 
los pesqueros, irnos barcos de ta
maño más regular para esta cia
se da embarcaciones. Observé que 
sus cascos estaban flamantes, las 
redes nuevas, no se veía ningún 
vestigio de las faenas propias (le 
la pesca. Estos «pesqueros», que 
aparecieron con frecuencia en las 
costas-de Argelia en el período de 
la rebelión del F . L . N.; en la des
embocadura del río Dras, poco 

antes de la agresión en 1957 a nues
tras provincia^ de Ifni y Sahara, 
en la Bahía dé los Tigres —Africa 

Central— semanas antes de la agre, 
sión a la provincia portuguesa de 
Angola, qué navegan a lo largo de 
las costas ¿.e Africa del Sur y tie
nen una base establecida en Ac
cra (Ghana), llamaron mi aten
ción por la potencia de sns me
dios de telecomunicación, exage
rado para unos buqtíes de pesca. 

En una crónica que publiqué 
«Arriba», hace ya cerca de dos 
años expuse mis observaciones so
bres los {(misteriosos» pesqueros 
soviético que pueden contarse poT 
centenares. Alguno me ¿ijo que «si 
había escrito una novela del FBI». 
E l tiempo y 1 o s acontecimientos 
me han dado la razón; ya para na
die es un secreto que los «pesque
ros)) soviéticos son elementos dé 
espionaje n a v a l , portadores de 
agentes' d,e subversión y de ar
mas . , , 

Pues bien, uno de los centros de 
abastecimiento estos «pestiue-
ros» que actúan en el Mediterrá
neo es Gibraltar. En 1962 hicieron 
escala en el puerto calpense 375 
«pesqueros» y balleneros» rusos. 
L a última noticia que tenemos es 
de fecha de 17 de mayo de este 
año, en que hizo escala ,en Gibral-
tar una numerosa flotilla ((pesque
ra» soviética. 

a o a n a a m z a 
¿SE VA A CONVERTIR E L 
PEÑON EN UNA BASE DE 

LA O.T.A.N.? 
Me he preguntado en los últimos 

tiempos en qué estriba ei interés 
soviético para que sus «pesqueros» 
visiten con tanta frecuencia el 
Peñón, que visitan sus tripulacio
nes gastando muchos miles de li
bras. 

Parece ser^que Gibralíar que, 
como se sabe,- pertenece su Arge-
nal c o n j u n t o estratégico a 1* 
OTAN, va a adquirir importancia 
dentro de la Organización-Militar 
del Pacto Atlántico, cosa Q116 86 
trató de confeccionar en el pro
yecto de la independencia de Mal
ta en la conferencia Shipcon 9» 
d o n d e estuvieron representadas 
todas las fuerzas-aliadas del ¡Man-, 
do Mediterráneo. 

Las visitas, desde primeros de 
1963, de altos jefes militares bri
tánicos de los tres Ejércitos al Pe
ñón, especialmente de la Marina» 
que han sido seguidas de una pau
latina desmilitarización que n0 
afecta «al Arsenal, ni a la ^ase 
Naval, confirman esta tesis, com» 
la confirma el hecho de que "i-
braltar haya sido - elegido coma 
bas,e del único submarino nuclear 
inglés: el «Dreadhought», Otro he
cho es que los militares ingleses 
van a abandonar sus acuartela
mientos e" el perímetro urbano, 
para instalarse en una pequen» 
zona. Sobre todo se trató por el 
general Sir Gerald Lathbury, jete 
del Alto Mando de Intendencia y 
Cuarteles, en una entrevista sos-̂  
tenida por el consejero de 0°ra, 
Públicas de Gibraltar, Hon, Peor0-

Pienso que si a Inglaterra ya no 
le interesa a excepción de como 
base d.e la OTAN, en el aspecto 
militar Gibraltar ¿por qué es» te* 
nacidad absurda contraproducen
te para la buena armonía de W' 
cideníe, dañina a su- prestigio »»' 
ternacioneal. en conservar ais 
que no le pertenece? Creo QJ10 
España' no tendría inconvenien.e» 
ya que de una forma más o n*/ 
nos directa participa en la dele ' 
sa del mundo libre, en conceder » 
Inglaterra en Gibraltar, siempr» 
que se respetase la soberanía ê  
pañola, una base aeronaval • • • 

(Es un reportaje especial pa1 
. Agencia F I E L . — Prohibida su ^ 

producción) „ 
Capítulo IV: «LOS UNICOS Q^r 

NO QUIEREN QUE E L PENUî  
VUELVA A ESPAÑA». 

un 
(Viene de última p á g ^ l 

los judíos voten a los democra 
y desagradable porque el ^ sta 
atacado por lo-s racistas, co™ ág 
como racista, con la esperan sUg 
manifestarse al margen ? 0s, 
correligionarios de otros H1-
asegurándose así la simpava 
los antisemitas No es ^^^no 
esta actitud le allane el 3 
de la Casa Blanca, porque si 
le combaten como rnecüo„>iurd'' 
los o t r o s encontrarán at los o t r o s encontraran un 
que los Estados Unidos te»»d ío y 
Presidente a la vez casi Ju 
antisemita. .Ano 1 

(Prohibida su reproducciom-
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F C CORREO O A L L i ; o o 

Ageoía del día 
Parle l a e t e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima, 16 Müii-
Te^P Media, 14,5. Dirección d H 

^ . ' N E Fuerza del viento, bo-
^ ;h'1p ¿tado del mar, rizada. 
Iian1 cubierto; estratos cúmulos 
Crie;?' ^tratos. VisibiHdad, regu-
f,ra h ¿ a ¿ete millas. Barómetro. 
762,9. 

l a s mareas 

DIA 2 
PLEAMARES: 3 de la mafianai 

97 Hf» la tarde. 
y BAJAMARES: 9,13 de la mana-, 

v 9 40 de la noche. 

f a i m a c l a s i e guarjlla 
comanal de farmacias de 

TU^0. S a Purificación Rivas 
gua^ Galiano, 73. y doña Isabel 

Mae tre- San Francisco. 42. 

l a f i e s t a o f i c i a l d e l 
d í a d e l C a u d i l l o 

jOFRE: «Mensajero del miedo». 
3 R Mayores, con reparos. 

AVENIDA: «Bahía de Palma». 
I. C 

CALLAO f «Los crímenes del 
Dr Mabuse». 3 Mayores y «Altaá 
variedades». 3 R. Mayores, con 
reparos. 

CINEMA: «Adiós Ninon». I . C. 
CAPÍTOL: «El péndulo de la 

muerte». 3 Mayores. , 
BENA: «Sueño de amor», á ^ 

Mayores, con reparos. 
MADRID - PARIS: «La casa de 

las tres muchachas». 2 Jóvenes. 
ATENAS: «La historia de San 

Michele», 3 Mayores. 

*£aís "fuerzas que rindieron honores <iesíilaiido ante ©I Capitán General deí Departamento Marítimo 
(Foto ARJO) 

Con motivo del Día del Caudi
llo —27 años de Franco en la Je 
fatura del Estado— fué fiesta o-fir 
cial, ondeando al Bandera Nacio
nal en todos los edificios oficia 
les. Los buques de guerra y los 
mercantes surtos en puerto, esta
ban empavesados.. 

Las baterías hicieron las salvas 
de Ordenanza, y las Fuerzas mi-

, H O R A C E R O 

U n 
Hace unos días l legó hasta wds 

oídos la noticia de qve m el lu
nar de Lago (Valdovmo), apare*' 
da periódicamente u n /aníasma. 
'Mi primera reacción fué la de son-
reírse ^brédulamiente, y pensan
do que é mtáaéarvo q m nve ía co
municaba trataba de tomarme el 
cuero vabelludo o que su cabeza 
no refifía debidamente y que de
bía consultar vsrgeniemmte a u n 
psiquiatra. Pero, hé t eme aquí, que 
con/orme p ié avansawdo en su di
sertación, mi interés por la noti
cia fué despertando paviaWnamen-
te hasta convencerme m toda su 
fyenitud. 

Párese ser que varios vecinos 
han visto a altos horas de la no
che, por los caminos, a una gen
til "señorita" (este es el nombre 
qw dlos ie dan), l a cual aparece 
ataviada como si se dispusiera ct 
dar un pasea por nuestra ceníri-

• ca y archirrecorrida Calle Real o 
para tr i tomar el aperitivo a cíiai-
quiera de las múlt iples cafe teñas 
ferrólanas. No le falkL wn detalle; 
sus mediáis de nylon, su boíso, su 
íacón altó; en una 'palabra, todo 
h que la mds pizpireta jovencita 
coloca eobre su ebúrnea persona 
para deslumhrar a l sexo fuerte. 
Pero esta aparición de Lago no 
despierta, precisamente, la admi
ración de los hombres, sino que 
próduo:; un pánico cerval, que los 
hace salir huyendo como si su 

sastre les persiguiera con la fac-
. tura de los dos idtímo" trajes. Por

que como ditoen dios: " S i /ara un 
home, aiinda, pero unha muller, 
¡a esas horas'..." 

El hecho es que, a l poner los 
p'es en polvorosa y refugiarse en 
la casa del primer vecino que les 
sale al paso, descuidan amp'iamen-
te sus intereses domésticos, y aquí 
aparece la tesis que he sostenido 
de que en la actualidad los fan
tasmas han emigrado a Alemania i 
o se marcharon a pescar maro*** 
tas a A'istralia. 

Porque el hecho es que, coinci
diendo con las apar aciones fantas
magórica^ surgen unas desapari
ciones en productos ortícólas que 

io se deben, precisamente, a me
dios naiurales, sino a la presti-
digitació o a la magia negra. 

De todo ello, nosotros deducimos 
que la tal fantasma (o el tal, que 
ttitís me incíino por esío ultimo} 
es un granuja de primera división, 
9we cuerna con uno o dos fantas
e e s secretarios, que, mientras él 
se encarga de asustar a los cré-
5"tos teeinos, los otros se dedU 
«an a la muy loable tarea de des-
wû ar ios haciendas ajenas. 

f o r m a l 
es muy dado a las supersíicfones 
y vemos que a ú n tiene vigencia l a 
Santa C o m p a ñ a y otras patrañas 
por el estilo; pero, lo que debemos 
llevar a su conocimiento es que ha
ga desaparecer de su mente l a idea 
de que se trata de una aparic ión 
sóbrenaturail, ya que, además , lo 
demuestra eí hecho de que con- an-
terioridad soUa darse a conocer en 
Nmidaaes y CarnaPail, épocas de 
írouía y de vacas gordas, pero, co
mo este a ñ o . se Jtan dado cosechas 
de valor, aparece también en sep
tiembre, demostrando muy poca 
formalidad en cuanto a ser cum
plidor de las í rad ic toms se re
fiere. 

Nuestra- opinión es que los hom
bres que se encuentren con esa 
" s e ñ o r i t a ' en vez de tomar Tas 
de Villadiego, lo que deben hacer 
es dedicarle Uin piropo, y a la vez 
hacerle una caricia, pero, con una 
•tranca de esas .bi'm aordas, para 
tortor de construir «oore su fan
tasmal cerebro un chichón de las 
dimensiones del monte de Chamo
rro. 

Y si no se atreven a esfo, que 
lo pongan e# conocimiento de l a 
Guardia Civi l , que colaboren es-
tredhamcite con la Beneméri ta y 

(verán con qué rapidez deja de efec
tuar sus apariciones nocturnas, y, 
por lo tanto, de faltar cosas en 
sus domicfios y ai pendres. 

Tratemos, pues, de procurarle a 
esta señorita trasnochadora, que 
no debe tener vivienda donde per
noctar ( ¡e l eterno problema!), una 
barat'i, confortable y tr imquñh; 
u n a celda en la Prisión del parti
do, donde, en compañía de sus 
compinches, y mientras juegan 
una partida al tute, piensen en 10 
mal visto que está eí Tiaoer él fan
tasma vor esas corredoiras de 
Dios, 

P A N C H E T E 

litares vistieron de gala. 
A las doce, en el palacio de la 

Capitanía General del Departa 
mentó, hubo recepción ante el Vi
cealmirante, segundo Jefe del De
partamento, D. Manuel Súnico Cas 
tedo, desfilando en el salón del Tro 

; no, ante S. E. el Ayuntamiento, 
con él Alcalde D. Rogelio Cenal-
mor Ramos, las autoridades civi
les, y las militaresL El vicealmi 
rante Súnico estaba acompafíaaó 
de?í Estado Mayor. 

Rindió honores una compañía 
del Ttercio Norte de Infantería de 
Marina, con Bandera, escuadra y 
banda, al mando del capitán don 

EXCURSIÓN 
A LUGO 

Para conocimiento die los excur-
stonistaa ferrolanos que el próxi
mo #a 6 <íe octuíbre se traMariarán 
a Lugo, a contlinuaolón reseñamos 
d programa de fiestas del "día das 
mozas". 

Fiestas de la dudad. — "Día 
aeronáutico" con partld/paclóni de 
pilotos extranjeros; a las 12, Grupo 
de Danzas de la Sección Femeni
na, en la plaza de España; a la 
una, vermouth-ibaile; a las 4, con 
cierto ;a las cincO, fútbol: Lctgo-
Turlsta; a las 7,30, baile; & las 11, 
baile. 

Fiestas <M Círculo de las Ar
tes. — A las 12730, vermoutih-bai-
le; a las 3,30, sesión de sobreme
sa; a las 7,30, asalto-baile; a las 
11, música y baile dle media no
che. 

Programa más qué atráctivo pa
ra que los centenares de ferrolanos 
que' esc día se desplazarán a Lugo 
tráigan la satlsf acción die haber vi
vido una íoha de hermandad y ale
gría con los lucenaes. 

El Círculo Meroantll e Indus
trial de esta ciudad seguirá jaici-
litando billetes para esa excur
sión hasta que sea Imposible ob
tener más ómnibus. En la Secreta
ría y Conserjería se encuentran ya 
a disipos'ción de quien los solici
te los emblemas de excursionista. 

¿abemos que él paisgjvo gallego Teijeiro Yáñez 

D E E S T U D I O S 
En el /Conservatorio de Música 

de La Coruña aprobó con brillan
tes notas el ssexto año de piano y 
segundo de acompañamiento, la 
simpática señorita Conchita Tei
jeiro Yáñez. 

N u e s t r a cordial enhorabuena, 
así como a sus padres nuestros 
queridos amigog los señores de 

VENE-RABLE ORDEN TERCE
RA DE SAN FRANCISCO 

NOVENA A SAN FRANCISCO 
Sdguáh celebrándosé con gran so

lemnidad y numerosa concurrencia 
de fieles la novena que esta Orden 
Tercera dedica a su seráfico pa
dre San Francisco. 

« E l padíre franciscano que pre
dica, sigue exponiendo las verda
des fundamentales de nuestra re
ligión con verdadera unción y los 
fieles que" llenan la, capilla siguen 
con fervorosa atención sus expli
caciones. 

Hermano terciario, no dejes de 
acudir a honrar a tu seráfico pa
dre para avivar más, tu espíritu 
en el del serafín de Asís. 

El día 4 fiesta de San Francisco, 
en los cultos vespertinos se hará 
una colecta para los pobres tercia-
rioa y a la terminación de los 
mismos se dará a besar la reliquia 
del Santo. 

O t r a m a r a v i l l J o s a o c l í c u t a q u e M A Ñ A N A P R S S E N r A e l 

C A P I T O L * 
c o n T R O Y D O N A H U E c o m o p r o t a g o n i s t a 

AL Di LA 

.Luminosa como un verano en Roma, rotiántica como la loz de la Luna score la íuente de Trevi 

Localidades a la venta para los 4 primeros días 

José María Souto, que después 
desfiló ante S. E., que se hallaba 
en el balcón principal de Capi
tanía, con las autoridades. 

S U C E S O S 

Puso fin a su vida 
un vecino de 

Puentes de García 
Rodríguez 

E n Puentes de García Rodríguez, 
donde ejercía de zapatero, puso 
fin a su vida ahorcándose, el ve 
ciao de aquella villa Manuel Cas
tro Ramos, de 54 años de edad y 
estado, casado. 

Parece ser que, con anteriori
dad, también había intentado sui
cidarse. 

Ayer tarde le fué practicada la 
autopsia por el médico forense y, 
a continuación recibió sepultura 
en el cementerio de la menciona • 
da localidad, 

, HERIDOS EN ACCIDENTE DE 
CIRCULACION 

En la Casa de Socorro fueron 
atendidos ayer José Rivas Pra
dos, de cinco años, domiciliado en 
Penas, 25 y Serafín López, de 70 
años, casado y con domicilio en 
San Mateo de Tra sancos. El pri
mero sufría contusión en él crá
neo y en labio superior, de carác
ter leve. El segundo fractura de 
primero, segundo y tercero meta-
tarsiano, del pie derecho. Ambos 
habían sido atropellados. 

F E R R O L H R C 

2 DE OCTUBRE DE 1923 
El presidente de la Cámara de 

Comercio, don Juan Vich Nadal, 
ha dirigido un telegrama al Pre
sidente del Directorio Militar, ge-
sieral Primo de Rivera, expresán
dole su adhesión y la del Orga-
rismo que preside. 

tea», el capitán de corbeta don 
Pablo Hermida Seseüle. 

—Se ha diispuesto' pase desti
nado a la Intendencia d̂ L Depar-
tamento, el escribiente ¿e nuevo 
ingreso don Federico Dapena To
rrente. 

Hoy se publicará en La Gaceta, 
el Real Decretó de destitución de 
todos los Ayuntamientos de Espa
ña Éstos Ayuntamientos se cons
tituirán sobre la base de las Jun-
taig de Asociados, y ge designará 
©l correspondiente Alcalde. 

El acto deberá ser presidido 
por la autoridad militar, © perso
na ©n quien delegue. 

Se dispone que cese en el man
do de trapas de Intendencia de 
la Octava Región, el teniente co
ronel don Manuel Díaz García. 

—Se concede aumento de suel
do al escribiente delineador don 
Ricardo Lamas Quiza. 

—Se concede la Cruz de segun
da clase del Mérito Naval, blan
ca, pensionada, al capellán ma
yor don Jesús Ferreiro Arias. 

^Hii i i i iHi i i i i i i ivni ir i i s fn i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i imi i i i i i i in iHi i^ 

Charla sobre decadencias f 
En la hora del café, mientras la T.V. blanquea un rincón r 

del local, me han preguntado con interés: ° £ 
—¿Y usted qué opina de lo del Foz? « 
—Que ha empatado aquí, donde se suponía que ganaríamos, s 

1" que son jóvenes. , £ 
—Los nuestros también son jóvenes. El más ((anciano» cum- S 

piló este año veintinueve julios. Le pregunté qué opinaba de lo E 
del Foz porque sospecho que es el comienzo de nuestra deca- ~ 
ó encía deportiva. Estamos en la alta Edad Media del fútbol local. ± 
Se impone un Renacimiento. v\- S 

—Todos los Renacimientos son buenos. S 
—Sí, señor. ¿Usted ha ido a ese partido del domingo? S 
—No he tenido el gusto. Me quedé «n casa. 
—No sé si hizo usted bien o mal. Como experimento, se ha S 

perdido la oportunidad de comprobar el comienzo de esa deca- 5 
dencia a que me refiero. 

—¿Síntomas? 
—Mire usted: figúrese que, teóricamente, usted cuenta coa S 

dô  elementos desiguales. Uno, rico en potencia, en años, «m g 
experiencia y en calidad. El otro, pobre en tiempo, en experten- 5 
cia y sólo rico en juventud y en capacidad de desgracia. D>s , S 
pronto, todas sus previsiones vienen al suelo. El rioo «n po- 5 
tencia, en «papel impreso», cae en las ingenuidades más sor- S 
prendentes. Y el pobre transforma en, rico, 

—Eso parece, más que un relato futbolístico, la historia d* -
aquellos dos hijos del rey a quienes su padre amaba con ma- z 

S nifiesta diferencia. El héroe de papel, el teóricamente bueno, no £ 
S consigue hallar la cueva del dragón. El desgraciado en potencia f 
S rescata a Rosalinda, y él rey lo besa en la frente y la entrega : 
55 sus tesoros. ¿Es eso? \ f 

—Hombre, no. Usted lee todavía muchos cuentos de Perrault. » 
S Quiero decir que cuando la realidad nos demuestra con dureza : 
S que estábamos equivocados, hay. que encajar esa realidad seré- í 
S ñámente. Necesitamos renovarnos. 

—¿Cómo? ,, T 
— P̂rimero, buscando lá raíz del mal. Aqui abunda el mal a » 

ES manos llenas. % 
—¿Cosas dê  demonio? E l demonio es ün pájaro peligroso. 2 
—No. Fíjese: aquí «stán ocurriendo cosas muy extrañas. Có- ^ 

S menzamos ia Liga con muchas ilusiones. Era como para estar £ 
5¡ ilusionados: gente avezada, historia, nombre, calidad, biografías C 
S gloriosas. Viene el Oompostela, y se produce «1 primer revés. £ 
S De momento, nos sorprendimos ligeramente. Pero también Na- g 
5 poleón perdió algunas batallas. Nos echamos fuera en seguida C 
S el manto negro de la duda. Contábamos para rehabilitarnos con S 
S un enemigo oscuro, pequeño —hasta de nombre; deletree: Foz—; 5 
S llega el Foz, y el manto negro de la desgracia nos envuelve £ 
~ totalmente. ¿No es sospechoso? S 
K —Yo diría que po. Estoy con usted en que se trata de un £ 
S síntoma. Simple decadencia. A veces, en la historia de los pue- E 
S blos, la preponderancia económica, la inquietud progresiva y el K 
« crecimiento industrial crea decadencias de otro tipo. No me ex- c 

trañaría que hubiésemos periclitado futbolísticamente. 5 
S —¿Y se queda usted tan fresco, tan tranquilo, tan fríamente 5 
S razonador? - E 
~ —Hombre, si no que usted crea que sirvo pata medio v o - S 
5; lante... . 5 
S —¿Cómo voy a creerlo? Pero es necesario hacer algo, mo- 5 
•» verse, pensar, proveer. £ 
5 —Hacer algo, sí. Moverse, que se muevan esos jóvenes de 5 
S la camiseta verde. Es su deber. g 
S — Ên fin: decadencia. Una palabra dura.., £ 
£ —Pero, según la Historia, algo irremediable y sin solución. E 
S M A R I U S & 
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Se nombra «scíibiente de la 
Armada, a don Eimlio Morgad» 
Antón. 

—Se dispone cese en su destino 
en el Estado M^yor, eí vkrealmi-
íante don Antonio Biondi y dé la 
Blesva. x 

—Se destina para ocupar esté 
cargo, al ídem don Honorio Cor
nejo y Carval. 

—Se conceden dos meses de li
cencia, al camandante de Infan
tería de Marina, don Jaime To-
gores. 

El vapor Inglés «Cano», enttó 
ayey tarde procedente de Liver
pool, con cargamento de material 
para la Constructora Naval. , 

El buque, desde su atraque del 
muelle de Curuxeiras, pasará al 
muelle del astillero La descarga 
de materiales se verificará con la 
nueva grúa, provisional, montada 
en dicho muelle. 

Salió para Madrid, en comisión 
d© servicio, el capitán de corbeta 
don Francisco Bastarre:he y Diez 
de Bulnes. * 

—Desembarcó del buque velero 
«Calatea», el capitán de corbeta, 
don Francisco Jiménez Pidal, que 
pasa a embarcar en el crucero 
«Reina Regente». 

—Embarca en el buque «Gala-

C A P I T O L 
H O Y 

£1 rebato de terror más fa
moso de Edgar Albo Poe, 
liega a la pantalla con 
eecalof ¡ante aut* ni ¡ciclad 

¿Cual es el secreto en ê  
que se envuelve ta miste" 
tiesa m.uerte de Eiizabeth? 

Foncboes: 5*30- 8 - 1 1 
(Mayores) 

Compemenio: NO-DO 

EEL vapor «Caramiñal»; que hace 
la travesía entre este puerto y 
el vecino de La Coruña, ha sa
lido ayer remolcado por el vapor 
«Ligero», con objeto de ser so
metido a reparación en los asti
lleros de M só, de Vigo. 

Por la Comisaría del Arsenal, 
8e> anuncia subasta para la venta 
de las barcazas K-2 y K-3, actual
mente fondeadas en el puerto de 
Malpica. 

Ambas embarcaciones acaban 
de ser baja en las listas de bu
ques de la Armada. 

En €ü Instituto de La Coruña, 
aprobó varias asignaturas del pri
mer año del Bachillerato, el es
tudioso niño Alfonsito Lorenzo 
Valero. 

—En el Instituto de Lugo, apro-
- bó el Ingreso y varias asignatu

ras de Bachillerato, el joven es
tudiante José López Deus, hijo 
del teniente coronel deNInfante-
ría, don Aquilino López Landrove. 

A P I T O t 

Se ha dado orden a Bilbao, 
para que salga de aquel puerto, 
con rumbo a Ferrol, el contra
torpedero «Bustamante)). 

Le releverá el «Osado», al que 
se le dió orden de salir de Gijón 
para Bilbao, 

V1NCENT . 

í M O Ü L O S M l M T E 
mN>tt/ISIOM-t»<scT<»¡RoeE<)C<MUiMKÍCOl.Oa 

A T E 
Continúa proyectándose con crecente éxito 

E n f u n c i o n e s d e 6 , £ y I I 

i a m e i o r c r e a o s ó n á e O . W . F I S C H B R 

A HISTORIA DE SAN J I O H d E 
con ROSANA SCHíAFÍNO y SOf^JA 2I£MAN 
CINEMASCOPE TECHNI C O L O R 

MAYORES IMAGENES 
.LOCALIDADES A LA VENTA, E-í R E A I J , 120 

HOY: 5,30 - 8 y 11 
Poir última ,vez 

1 Solemne estreno! 
MENSAJERO DEL MIEDO 
Con :Frank Sinatra, Lau-
rence Harvey y Janet Leigh 
La pelíauia que gravitará 
siempre en l'o más profxm-

do de sus reouerdos. 
(Mayores) 

Mañana: LA ANGUSTIA 
DE VIVIR 

HOY 

Un relato de Alian Pbe que 
pone ai rojo vivo la emo

ción y el «suspense» 
EL PENDULO DE 

LA MUERTE 
: Vicent Prioe 
Funciones: 5,30 - 8 y 11 

(Mayores) 

A V E N I D A 

HOY: 5,30 - 8 y 11 
1 Estreno cumbre I 

BAHIA DE PALMA 

Con: Arturo Fernández, El-
ke Sonuner-Cassen y Tere

sa del Rio 

(Mayores) 

HOY: 5,45 - 8 y 11 

Día popular. Butaca 3 pts. 

SUEÑO DE AMOR 
\ •inemaQzeipo-Tedhnicolor) 

Apasionante, violenta, humana 
Con: Capucine 

Dirk Bogarde 
(Mayores) 

Complemento: «ImájgenesJ» 

En comtínua deade las 4 
Graai programa dable 

LOS CRIMENrES D E L 
DOCTOR MABUSE 

Peter Van Eick-Dawn Addans 
Una película de mfeterio y 

suspense excepcional. 
ALTAS VARIEDADES 

C!hristian Marquand 
Agnes Laurent -

Emoción, pasión, intriga 
(Máyores) 

A D R I D - P A R I S 

HOY: Miércoles papular. 
' Butaca 3,00 pesetas 

LA CASA DE LAS TRES 
MUCHACHAS 

Con: Kanlheinz Bohrti 
Rudalf Sdhock 

Punciones: 4 - 6 - 8 v H 
«Imágenes» (Tolerada) 
Mañana: (CBL BAILE DE 

LOS MALDITOS» 

HOY: 4 - 6 - 8 y U 

Ultimo día 
¡Precio , reducidoi ' 

¡éxito! 

A D I O S N I N O N 
María EsqUivel 
Angel Jourdan 

A T E N A S 

(Mayores) 

HOY: 6 8 y 11 
Oolosal estreno 

La mejor creación del ge
nial^ actor O W. Pisoher 

LA HISTORIA DE SAN 
MICHELE 

Con: Sónja Ziemaruv y 
María Mahor 

«Imágenes» (Mayores) 

GALLEGé 

Biblioteca de Galicia
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L a F e r i a d e G a n a d o s t e n d r á 

n u e v o e m p l a z a m i e n t o 

Junto a la carretera de circunvalación será construida 
la Estación de Autobuses 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L C A L D E A L A P R E N S A 

Una rueda de prensa con el 
Alcalle permite al periodista 
ser preguntón y obtener noti
cias en torno a lo que es un 
stmpie vestigio en su bloc de 
notas. El Alcalde,' don Angel 
Porto Anido, volvió a ser el 
fácil respondón 

Preguntado sobre cuestiones 
que en otras ocasiones no era 
pertinente formular, fue explí
citos, a tal extremo que él mis-
rao con su disposición de áni
mo. invitaba4 a que funcionara 
la "metralleta" que siempre . 
porta eJ repórter en su pensa
miento, ansiedad por saber co
sas... 

Qulíá ei Alcalde, buen cono
cedor de la profesión que cul
tivamos él también escribió 
para la prensa en sus años mo-
aos Uevadq de SÜ sana inquie
tud por servir a su ciudad na
tal, en el tiempo que invirtió 
(Mi la cordial reunión con los 
iníormadores. tenía deseos de 
que se le hiciera un reconoci
miento a fondo de su "cuerpo 
informativo", y se prestó abier
tamente a esta función... 

No omitió respuesta a ningu
na pregunta y cuanto quisie
ron saber ios compañeros, allí 
«stuvo su información a punto, 
sin la preconcebida reserva. 

COLOQUIO INTERESANTE 

Ha sido, en síiitesls, un colo-
quia abierto; y por ello, otra 
viez, creció en nosotros la admi
ración para este santlagués, que 
llegó a una fase de su gestión 
en pro de los intereses de Com-
postela, pletórko de sinceridad, 
entusiasmo y vehemencia, con 
la sensación de haber puesto 
en el cometido todo el ardor 
a que puede llegar el,hombre, 
que tiene en la entrega, hon
radez y vital afán de acertar. 

A veces el hombre público es 
combatido. Secuencia inevitable 
<íe su función. No se puede go
bernar a gusto de todos, pero 
cuando en el desempeño del 
cargo priva de la mejor Intea-
clón, hay instantes en que la 
pasión combativa se troca en 
elogio, a la vista, al análláls de 
esa práctica. 
Anteayer como en otras ocasio-
aes en que participamos en 
rueda de prensa con el Alcalde, 
hemoa estado pendientes de 'las 
reacciones del señor Porto Ani
do, y ai responder a lo que se 
le preguntaba, su actitud dia
léctica, su decir y su gesto, pre
gonaban _ que el hombre que 
desempeña el cargo en el Pala* 
cío de R/ajoy. vive y se esfuerí a 
oor souucionar los problemas 
que tiene planteados la ciudad. 

Gob^nar a Santiago con un 
presupuesto de gastos recarga
do por sus Ineludibles atenclo-
oes a que tiene que hacer fren
te, topllca serlos oontratlem-
pos; y a este respecto, con una 
plantilla de personal que él di
jo es excesiva, con cerca de tre
ce millones de pesetas que ab
sorbe, y, que en el próximo año 
ha de dupUioarse, con Ingresos 
que no 10 igualan, ¿qué se pue
de pensar con alegría? 

EL AEROPUERTO 
TTAGO 

DE SAN-

. Bien, ahora escribimos de 
otros aspectos ciñéndohos. en 
forma informativa, a algunos 
que ayer pasaron a nuestro car
net, de notas 

Él Aeropuerto de Santiago, 
vital preocupación del Alcalde 
y de iao entidades locales .pre
cisa ser ampliado 

Oportuna la, pregunta de Sos 
compañeros, recordando la vi
sita a Madrid de una Comisión 
que no se desplazó, a lo que 
camino debe ser recorrido para 
que salga adelante ©I proyecto, 
aprlioibado por el Estado Ma
yor del1 Aire. , 

Otra manifestación deü señor 
Porto Anido: El problema de 
Snfesta. eJ término municipal 
reaientementfce anexionado a. 
Santiago, que se refiere a Es
cuelas de Primera Enseñanza 

es imponente. A este sector hay 
que dotarlo de estos centros y 
no cejaremos en conseguí,, pa
ra ei mismo lo que es fundar 
mental que cuente. 

Con respecto al Complejo det 
portivo de Santa Isabei, el se
ñor Porto Anidfc» dló amplias 
informaciones pudiendo los r&s 
unidos obtener 1 a impresión 
qué lo que propuso la Socie-r 
dad Deportiva Cbmpostela pros
perará, que se traducirá en una 
realización. 

OLaro está que en curso, es
tán otras gestiones. Verbigracia, 
la utilización dél inmueble rui
noso del que fué cuartel y Pri
sión ¿Se establecerá allí, reali-

.zando las obras qué requiere el 
jproyeata una Residencia déd 
frente ê Juventudes. Colegio 
Menor, qon capacidad para el 
internado de 250 muchacihos? 

De prosperar las gestiones 
habría que modificar en parte 
el proyecto del Estadio Muni
cipal de Santa Isabel, y sur-
fgirlían sufovendiones necesa
rias para que la imponente obra 
no fuese mermada 

Esta es ima cuestión que es
ta en estudio y de la que al 
parecer, tiene qonodmiento la 
S. D. Compostola. 

NUEVO CAMPO FERIAL, 

NiUiestra imponderáble zona 
de la Herradura, desapareciendo 
del Coto de Santa Susana la 
feria semanal, podría alcanzar 

- una transf ormación (|Ue iriucho 
conviene a Santiago. Un viejo 
ptlablema, de salubriidatí piúbll-i 
oa y si se Quiere de ómato, 
tendría solución. 

Hay la promesa deil Ministaí 
rio oie Agricuituira de orear en 
Santiago una moderna feria 
con estaMos y puestos de venta» 
de mercancías propios de TA 
Cabaña. 

Y oonao no es caso de pecar 
de indiscreto omitamos de lós 
cuatro lugares vteitados para él 
emplazamiento de la feria, la 
señalización" del que mejore* 
condiciones reúne. Eistá situado 
en una zona de fáciles domu-
nlcaciones y de fácil acceso 
también, por la dtíjgtanda cor
ta, del vecindairio desde la plaza 
de Abastos. 

Naturalmente,- él Ayuntamien
to por ló qpe â l aspecto econfc 
raleo se refiere, obtendrá la 
apuntada mejora sin canga al
guna que grave su erario. 

LA BANDA DE MUSICA 

Y ahora la Banda de Música. 
¿Vuelve la histórica Agrupa

ción, la qúe en tiempo de don 
Francisco Martínez, don Igna
cio Rodríguez, Goterris y Dar? 
via, tantos lauros cpnqiulstó pa-r 
ra la musical Compostela? 

Pugs sí; mientras otros Ayun-: 
tamlentos la suprimierob, aho
ra está en vías de ser restabier 
clda. Los músicos son emplea
dos municipales en excedencia 
forzosa, que coibran el SO por 
ciento de los haberes, HD que 
les permite de otra parte, dedi
carse a orquestas... 

El Ayuntamiento redactó un 
nuevo RegUamento, los ha cir 
tado a la Banda, les marcó un 
horario de trabajo, y a su re
organización. Plazas que irán 
amortizánclose, y quizá, así lo 
apuntó el AÍcalde, derive su 
función hacia la protección de 
un Patronato. Pero ésto, con el 
tiempo. 

LA ESTACION DE 
AUTOBUSES 

Plensó -cji repórter- en la 
«congestióm) de la Senra y re
cordó ai Alcalde el proyecto 
de la Estación de Autobuses, a 
lo que el señior Porto Anido, 
que como buen santiagués, tie
ne abiertos los ojos para abar
car el futuro de la ciudad, su-

U N P R O B L E M A Q U E E S T A 
A L A O R D E N D E L D I A . , . 

EL MATRIMONIO EN EL QUE EL MARIDO 
GANA POCO'... Y LA ESPOSA GASTA MUCHO. 

L A V I D A P R I V A D A 

D E F U L A N O D E T A L 
Vea en este satírico film, las tribulaciones de un marido 

cerno hay muchos, personificado magistralmente per 

F E R N A N D O F E R N A N G O M E i Z 
con SUSANA CAMPOS (la espesa) 

¡r GUADALUPE M. SAMPEDRO (la suegra)-
JCPARA MAYORES)-

• P R I N C I P A L 
H O Y : D I V E R T I D O E S T R E N O 

po docdr, alegrándonos la noth¡ 
da, que la Estación será pron-: 
to una fehaciente realización. 
Su emplazamiento tiene seña
lización ©n el Mapa General de 

Urbanismo, en las huertas prfe 
xlmas a la Colegiata de Sar. 

Dos- Comisiones estudian el 
proyecto y en brevé ^ informar 
rán. ~-

Y nos habló también, del Mu
seo de la Ciudad, instalado en 
el edificio de Santo Domingi», 
a donde pasarán los cuadros 
que en depósito tiene la Econó= 
mica, cedidos por el Museo del 
Prado. 

Olaro está —y esto es parte 
ya del repórter— que habrá qúe 
localizar aflgtán cuadro extrar 

-viado, para completar la inte
resante coleción pictórica. 

LAS ELECCIONES 
MUNICIPALES : 

Resumiendo; grato coloquio e 
interesante mención de un que
hacer logrado para el prestigio 
y el servicio de nuestra Com
postela, que en las próximas 
elecciones municipales, ha de 
llevar al Saflión de Sesiones del 
Pálacio de Rajoy, nueva Sayia 
de ilusiones e iniciativas, pa
ra que Santiago aUcance su 
prosperidad, y que e/ita labor 
de todos, nos ufane y en la 
hora reflexiva de señalar lo que 
remos hecho ¡por la urbe, no im 
píiique dejadez y fácil tran*-
qurricr, entregados a . la atoulíá, 
ejqperiinentando el orgullo de 
Ijaber servido a los interesas de 
lá capital espiritual de Espafia. 

JESUS REY AL VITE 

E s c u e l a d e E n s e ñ a n z a 
S o c i a l d e G a l i c i a 

El día 4, exámenes de ingreso 
E l próidmo día 4 de octubre ten

drán lugar los exámenes de ingre
so para iniciar la carrera de Asis
tente Social. 

Todas las personas que han sido 
admitidas al mismo deberán pre
sentarse en la Escjuela (General 
Pardiñas, 23 - Santiago), a las diejs 
y media de la mañana, para rea-
lizar las pruebas correspondientes. 

CURSO PREPARATORIO 

Continúa abierta 1 a matrícula 
para el OuAo Preparatorio de la 
Escuela de Asistentes Sociales bas
ta el día 20 de octubre. Las perso-
nas interesadas en seguir estos es
tudios deben preséntairse en la Se
cretaría de la Escuela, de 12 a 13,30 
y de S a 7. 

MEMORIAS J>JS PINLDE CURSO 
Kan leído su memoria de obser-

yadón social los días 23 y 30 de 

septiembre las Srtas. Guadalupe 
Iglesias Leirós y María del Car
men Hernández Muñoz, versando 
la primera sobre "Estudio del aJb-
sentlsmo laboral en la Empresa 
Manuel Rey e Hijos, S. A." y la 
segunda sobre "Algunos aspectos 
sociales de la maternidad en Ga
licia". 

CURSOS PARA JEFES 3>B 
PERSONAL 

6e abre la convocatoria para 
matricularse en estos cursos com-
plementarlos de estudios superiores 
en las diversas modalidades según 
la ^preparación científica. 

Todas las T>ersonas que aspiren 
a recibir una preparadún especí
fica para esta profesión tan ne
cesaria en las Industrias y orga
nismos, pueden acudir a la Escue
la de Enseñanza Social de Galicia 
para recibir amplia iníormación 
entre el 5 y S de octubre. 

L A B I £ N C O M P U E S T A 

P o r V i s t a A l e g r e 

D E S A N T I A G O 

Duraote esta semana estarán 
abiertas desde las nusva y media 
hasta las once de la ñocha las 
farmacias de: 

D. J . M. a i l , San Roque, 2í. 
Teléfono 2233 
Doña Maria GK Bouco. Huér
fanas, 24— Teléfono 1867 

DoiSa Pilar Rico Sixto. Ro
salía Castro. 73—« Teléf. 1635. 

A partir de las oooe de la noche 
corresponde: 
.Doña Irene Regualxo Lols, O» 

sas Reales, 10 (Anfeas). Teléfono 
1723. 

«No se podía resistir. Estábamos 
hablando, un amigo mío y j o , y 
era irresistible, tuvimos, en cierto 
modo, que huir de allí»... Esto 
me dijo un buen amigo, comen
tando cosas de la ciudad, cuando 
le tocó el turno al barrio de Vista 
Alegre. 

Varias fueron las ocasiones que 
oímos idénticos lamentos s o b r e 
tales «aromas»; asi como el ori
gen de los mismos. Y parece ser 
que por las cunetas de la carrete
ra, vía central de dicha barriada, 
discurren las aguas residuales pro
cedentes de algún inmueble . 
Cuando llueve, no se nota tanto, 
pero cuando el calor arrecia, co
mo gUceAe estos días, la cosa cam
bia, y el «(perfume)) se extiende 
por todos los rincones, haciendo 
insoportable la estancia en una 
zona bastante amplía del mencio
nado barrio, como les aconteció a 
mi interlocutor y a su amigo. 

Nos hacemos eco de las quejas 
sobre «1 particular y llamamos la 
atención con <el fin de que se vea 
la forma de canalizar convenien
temente dichos residuos en evita
ción de males mayores, como pue
den ser los concernientes a la sa
lubridad del barrio. 

También pasa una cosa similar 
•en la Rúa d'o Home Santo de 
Bonaval, en su prolongación fren
te a la calle de Los-Concheiros. 
Aún hace muy poco* días tuvimos 
necesidad de pasar por dioha cal
zada y hemos podido comprobar, 
una vez más, lo que ya hemos 
((aireado» én otras ocasiones: las 
aguas residuales provenientes de 
algunos inmuebles «circulan tran
quilamente)) a flor de tierra (por
que en esta parte de la citada 
calle no hay firme), con el consi-

[ guíente «perfumleta A parte de 
ello, los niños juegan en plena vía, 
y figúrese el lector los peligros 
que tai situación puede acarrear. 

i O t r a J o y a d e i o i n e q u e r i v a l i z a ' c o n 

" L O Q U E E L V I E N T O S E L L E V O " ' ! 

i i L a p e l í c u l a m á s g r a n d e d e l a ñ o i ! 

L a I n m o r t a l h i s t o r i a d e a m o r y d e g u e r r a 

d e E R M E S T H E M I M G W A Y 

DAVID 0. SÉLZNtCK 

f f i a p e l i o u l a d e l s i g l o X X ! ! 

1 4 . 0 0 0 e x t r a s a l a s ó r d e n e s d e u n g e n i o 

C I N E M A S O O P E — O O L O R D E L U X E 

— MAÑANA ™ — 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

en el C I N E Y A G O 
. A u t o r i z a d a m a y o r e s 

En uno y otro caso ¿es tan di
fícil «encajonar)) tanta suciedad? 
No somos técnicos en la materia, 
pero el sentido común nóg indica 
que «1 problema es fácil de resol
ver, y convendría hacerlo lo an
tes posible, en aras de la salud 
pública. Así lo esperamos, con 
gran contento de los vecinos cuyog 
domicilios radican en las mencio
nadas zonas. 

E U L O G I O 

Telegrama de la A l c a l d í a 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

O p o s i c i o n e s a C á t e d r a s 
Por órdenes ministeriales se ̂ ha 

abierto uñ nuevo plazo de admi
sión d© opositores a las cátedras 
de Pediatría, de las Pacultades de 
Medicina de las Universidades de 
Santiago y Barcelona y se convo
ca a concurso-oposicdón la plaza 
de profesor adjunto de «Pediatría 
y Puericultura» de la Facultad de 
Medicina de Santiago. 

Igualmente ha sido convocada 
a oposición la Cátedra de «Geo-

Adhesión al 
JEFE del ESTADO, en 

la conmemoración 
del I.0 de octubre 

Con motivo de conmemorar
se lá exaltación del General^ 
simo Franco a la Jefatura del 
Estado, por la Alcaldía de la 
Ciudad, en nomlbre propio y 
de Compostela, fué enviado al 
Jefe de la Casa Civil de Su 
Excelencia, un expresivo tele-
graim de inquebrantable ad
hesión 

I c a C A P I T O L 
H O Y 

MISA POR EL ALMA DE 
ASOREY 

El día cuatro, festividad de San 
Francisco, a diez de la ma
ñana, en la capilla del Panteón 
de Hijos Ilustres de Galicia, ea 
Santo Domingo, será aplicada una 
misa en sufragio del alma- del 
que fué Escultor de la Raza, don. 
Francisco Asorey González, 

A continuación habrá una ofren
da floral en la tumba en que re
posan los restos del gran artista. 

EL PARROCO DE^ 
SANTA SUSANA 

En las diversas misas del do 
mingo en la parroquia de Santa 
Susana, D. Raimundo García Vei-
ga, nombrado C u r a Párroco de 
San Fructuoso y Santa Susana ha 
anunciado a todos sus feligreses 
la toma de posesión de esta pa
rroquia para ©1 próximo, domingo, 
día 6, a las 6 y media de la tarde. 
Ha hecho una invitación general a 
todos sus feligreses y amigos que 
nosotros nos complacemos en re
petir, comprendiendo la dificultad 
que tiene en hacerlo personalmen 
te a todos sus feligreses, 

A centinuacíón de la ceremonia 
de la toma de posesión se tendrá 
una misa por los feligreses todos 
y el Sr. Cura invita a todos a que 
participen en ella comulgando por 
los intereses de la parroquia, 

MISA DE SUFRAGIO 

En l'a mañana de ayer, en la 
iglesia parroquial de San Fruc 
tuoso, el Excmo. Ayuntamien
to dedicó una Misa por el eter
no descanso del alma del que 
fué miembro de la Corpora
ción, don Jesús Toubes San
tos, fállecido a consecuencia 
de accidente de circulación 

Asistieron el Alcalde, nume
rosos concejales y funciona
rios municípalés, así como vfti 
gran contingente de amistades 
que fueron del finado. 

EL DR. GUERRA CAMPOS, S3í 
BOMA 

Salió para Roma, por vía aérea, 
el caniónlgo de la Catedral com-
posbelana, don José Guerra Cam
pos. 

Como consultar de los Prelados 
españoles, asistirá a las tareas del 
concillo Ecuménico 

GRAN ESTRENO 
de la primera película española 

de auténtico ((suspense» 

L A G A R A D E L 
T E R R O R 

¡Tremendamente emocionante! 
con los astros 

L I S A G A Y E 
G E B A R D T I C H Y 

^Mayores) 

( lo impacto de tremenda 

fuerza emotiva 

UNA HISTORIA INTENSA, 
REAL Y HUMANA, NARRA
DA EN IMAGENES DE PA

TETICO DRAMATISMO 

L A C U A R T A 

V E N T A N A 
Un prodigioso film de 

- J U L I O C O L L -
json una interpretación 

sublime de 
E M M A P E N E L L A 

E L I S A M O N T E S 
A N G E L D E L P O Z O 

[(Mayores de 16 años) 

H O Y — E S T R E N 0 - E N E L 

METROPOL 

metría Descriptiva y Proyectiva» 
de la Facultad d© Ciencias. Sec, 
cion de Matemáticas, de esta Uai 
versidad. ^ 

INTERCAMBIO CULTURAL 
En su despacho oficial, el Rec, 

tor de la Universidad, Dr Joree 
Echeverxi, recibió la visita del 
profesor Robert Boothe, quien du 
rante el curso 1963-64 se encar
gará del programa de enseñanza 
del ingles americano en la Uni
versidad. 

El profesor Boothe viene a 
Santiago enviado por la Comisión 
de Intercambio Cultural entre Es
paña y los Estados Unidos. L0 
acompañaba en «¡u visita el pro-
íesor Moreno Baez. 

LA LISTA DEL «PRE» 

Según moa han informado en la 
Universidad, en la tarde de» hoy 
será facilitada la lista de alumnos 
declarados aptos por el tribunal 
B de la P r u e b a Específica do 
Ciencias del Preuniversitario. 

Mañana será dada a conocer la 
relación de los de la Prueba Co
mún. 

SOCIEDAD 
VIAJEROS 

S© encuentran nuevamente entre 
nosotros, y con sus familiares, en 
Iparíodo (de resitabaecimienDo'<íea 
acGildente automovñístioo sufrido a 
su regreso para Alemania, lugar 
de su residencia, los señores Roí 
dríguez-Stemmíler (don Luciano y 
doña Eflisaibeht). 

Les deseárteos pronta y completa 
mejoría. 

OPERADA 

Ha sido sometida con feliz rev 
sitado a una d̂eOicada interven: 
c:ón quirúrgica doña Soledad Ta
beada, maldre del Coadjutor de 
Santa Susana y San Fructuoso, 
don José Vales. 

Le deseamos un rápido y total 
restaMeciniieníto. 

Gacetillas locales 
PROFESOR DE REGRESO 

Regresó de Salamanca el'delega
do local del Frente de Juventudes 
y profesor de Educación Física en 
el Instituto de Enseñanza Media 
"Arzobispo Geknírez", don Ramón 
Bardán 
REUNIÓ» NACIONAL DE 

CARITAS 

En ía tarde de ayer salieron 
para Madrid representantes 
de Cáritas Diocesana, con obi 
jeto de asistir a la reunión nai 
cional. en la que serán trata-5 
das Importantes cuestiones 

PROFESOR D E PORTUGUES 

Se posesionó del cargo de 
profesor de Portugués 'en el 
Instituto de Enseñanza Media 
"Rosália Castro", don Manuel 
Abuin. 

r J : W H I / ; U 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Divertidísimo estreno 
Una regocijante sátira de la. 

vida de recién casados 

«LA VIDA PRIVADA 
DE FULANO DE TAL» 

oon Fernando Fernán Gómez 
y Susana Campos 

^Mayores). 

HOY: S'SO — T i 5 — 10'30 

- Grandioso estreno 
de la película de suspensa 
c(LA CARA DEL TERROR» 

con los astros 

Lisa Gaye 
Gerard Tichy 

.(Mayores); 

(MÍMitteóPáLÜ 
HOY: 5'45 — 8 y U 
Sensacional estreno 

Un drama intenso, real y hu-
mano como la vida misma 

«LA CUARTA VENTANA) 

Sublime creación de 
Emma Penella 

y Elisa Montes 
^Mayores de 16 añosy 

Y A G O I 
HOY: 5'30 — 7'45 — 10'30 

Ultimas exhibiciones 
de la verídica película" 

«ACCIDENTE 703» 

con 
Nuria Torray 

XMayores) 

HOY, en sesión continua 
P R E S E N T A , 

« V E N T O L E R A » 

en TechnicoloT 
Pases a las 4, 715 y 1015, 

Y 
«CANARIO ROJO» 

en Tecbnicolor 
Pases a las 5'30 y 8'45 

XMayoresí 

I 
HOY: 6 — 8 y lO'SO 

Ultimas proyecciones 
de 1» deliciosa película 

((BELLEZAS EN AUTO-STOP» 

en Agfa color 

Karin Dor 
Renato Ewert 

P*ara todos los públicosy 

Biblioteca de Galicia



C O R R E O G A L L F G C 

S A N T I A G O A L D I A 

INFOmAClOH DIVmA 

I Coloquio con el Alcalde 

IB amp'*3^011 ^e ' a ^ a í d a de A g u a s , entre 

otras importantes obras en r e a l i z a c i ó n 
rueda Prensa celebrada ^f»» en la Alcaldía de San-* 

s neriodistas hicieron muy variadas preguntas »1 alcalde, 
tiatf0» i". to Anido,, dándose un repaso a todos lós problemas quo 
«enor rlor_t^vina Comuostela Yo les voy a hablar de algunos de 8eB<>r nianteádos Ccmposteia Yo les voy a hablar de algunos do 
tieiie VfíT «jemplo del agua. Preguntamos al señor Porto Anido 
tilos. *0J ría teriniiiada la traída de aguas. Dijo que las obras 
cuándo * adeiantadas, que ya debían ©star finalizadas hace unos 
iban niu^_„ ja empresa constructora , pidió prorroga de üem-

las buenas maneras de sias -c*11-
dadanos, que s^ben cumplir con 
sus deberes sociales. Por eso 
extraña qu© de vez en cuando, 
en algunos rincones se vean, re
gueros que van contra ©1 biien 
nombre de Composela, ciudad 
pulcra con población que sabe 
vivir en sociedad. Lo más pro
bable es que esos brotes de 
«J^mberrismo» sean cometidos 
por gente no radicada aquí. Por 
eso es obligación de cada ciu
dadano denunciar estos hechos 
que tanto desdicen de una du
dad, con categoría internacio
nal, visitada por millares de 
turistas, 

Manuel CASTIÑEIRAS 

«tras i™* i , <W10' Pecina y 
La o í Í L í ^ .^nde aIlora **tk' sibl, sgpamzacion Juvenil es po-
todl la ^carg?;se í e «-«alizar 
adenii ^ r a Con Ia ventaja 
«es Ü e , qile a Ias instalado-
acCe¿ ^lení?ntarias tendrían 
»a S a í í l ^ 0 108 afijado, a 
^ e i S a ; facion..sIno todos los 
^epor¿i 6 qmsiesen Practicar 

'ero v* « res?lt5 P e t i 
ción ! i2ce sir.V10 de orienta-

cna;f«penodis tas acerca 

6a en e^S08' ^ ^ o s queda-

cívka ^S ' es. la educa-
uri'e , w VOmp0Stela «s una 

«««de impera la cultura, 

servicios en SERVICAS 

' ~ ñero que i» cmyi. coa, •w^w-^**'**, «c 
nies • Ministerio correspondiente. Aclaro que en ei contrato ini-
^ había algún aumento del presupuesto, este iría a cargo 
J1^*1'Avuntanüento. . , 

\ \ solicitar esta prorroga llevaba implícito un incremento 
paste Del Ministerio de la Gobernación se preguntó al Mu-

• irio cómpostelano ai. estaba conforme con la concesión de 1» 
0 rosa a lo que se contestó que sí, pero siempre que ello no 
^'ificas'e un mayor desembolso para el Ayuntamiento. 
5 La cosa está en estudio y mientras tanto, sin que las obras 

ten paradas, porque siguen, tampoco hay esperanzas de que 
terminen en plazo inmediato, debido a este trámite y aun es 

^«iWe QO* se llegue a un punto muerto, que retrasaría «nor-
meraente la terminación de la traída de aguas a Compostela, 
mejora de necesidad perentoria. ' ^ i 

Falta muy poco para terminarlas. Unicamente queda por cons
truir la estación elevadora del Tambre, cuyos terrenos están y» 
adauiridos, no sólo los necesarios, sino «n mayor cantidad por 
si ¿ugún dia se hiciese necesaria alguna ampliación. 

No obstante, el Alcalde se mostró optimista y aunque no des-
ecua la posibilidad de que se llegue a un punto muerto, cree 
oue no se dará tal extremo, ya que hay muy buena voluntad 
por parte de todos. 

En otro orden de cosas, pre-
eanuiaios tamoién al s e ñ o r 
¿•orto si hatna esperanzas de 
que aigún día el presupuesto 
municipal llegase a cubrirse 
sin ueücit. Dijo que Santiago 
es una ciudad de sesenta y sie
te mil üalmantes, pero con gas? 
tos equivaientes a una pooia-
cion oe ciento cincuenta o dos
cientos- mil. Por eso "era muy 
diíicü que se alcanzase este 
mvei que todos deseamos. Pe
se a todo, se ouscan fórmulas 
para allegar más fondos, pero 
cou escasas perspectivas. Y no 
son ios gastos de representa
ción, como se cree, los que re
caigan el presupuesto. Estos 
SÓÍO suman 133.000 pesetas. Es 
que Compostela tiene muy re
cargada la nómiüa de funcio-

' narios. Alcanza en la actuali
dad más de once millones de 
peseías anuales, Y con los nue-
vos sueldos se incrementará en 
trece millones y pico más. Es
to quiere decir que si ahora te
nemos déficit presupuestario, 
luego ya pueden ustedes figu
rarse. La deuda actual del Mu
nicipio alcanza u n o s quince 
millones. No és excesiva, pero 
hay que pensar en let que vie
ne encima. Por eso, Santiago 
debe acogerse a} Decreto que 
permite un régimen económi-
mo especial para ciudades co
mo la nuestra. 

Se habló también de la po
sible ampliación del aeropuer
to de Labacolla, manifestando 
el señor Porto Anido que esta
ba aprobado en principio el 
proyecto e incluido en el Plan 
de Desarrollo, 
Se le preguntó sobre ej posi

ble traslado de la Feria de 
Ganados, ahora instalada en el 
coto de Santa Susana, Dijo que 
efectivamente, se había pensá-
do en «so y que altas jerar
quías del Ministerio de Agri
cultura habían visitado cuatro 
punios de la ciudad, ya que se 
quiere hacer una feria, modelo, 
no sólo para ganados y merca
derías, sino con stands fijos pa
ra exhibir en ellos -aperos de 
labranza, semillas, etc. Se tra-v 
ta de hacer la feria central, la 
feria modelo, de Galicia. E l 
proyecto está en estudio y 
pronto llegarán a Compostela 
técnico, del citado Ministerio 
para estudiar sobre el terreno 
su mejor emplazamiento. 

Otra pregunta que le hicimos 
ai señor Alcalde fué si consi
deraba resuelto el problema de 
instalaciones deportivas en la 
cmdad. Dijo que se había ade-
lan.ado mucho, pero que aún 
«o se había llegado al fin. ni 
muebo menos. Manifestó que 
«.creía má, factible volver al 
Pnmer proyecto de campo de 
««Portes municipal, capaz pa
ra unas quincg mil personas. 

Se solicitó por la Organiza
ron Juvenil t e r r e n o s para 
S í ^ Cole^ Menor en 
lo ffi/0|tela- se le enseñaron 

«s de isanto Domingo, pero por 
oL^?reS?Ptantes de ^ propia urganizacion Se instó v^r los 
anti^nta Isabel- El1 10 «ue fué cartel, podría hacer-
vark i l ta .^ ColeSio. «ue lle-
E e s t r i > t i 0 cainPos de ba-
o S t ^ f i 0 . ^ » . Piscina y 

talaciones, y el campo 
ina donde ahora está. 

S U C E S O S 
S E . OAYO POR LAS ESCALERAS 

DEL DOMICILIO 

lUgreisó en el Hospital la veci
na de Boirio, Filomena García La
go, de 66 años de edaid, quo al 
toae^se por Has escaaeras de m 
domicilio, resultó con contusiones 
generales dle pronóstico m e n o s 
grave. 

OTRO LESIONADO 

También fué aüta en el Hospi
tal, el vecino de esta cduidad, José 
Gareía Pasín, de 57 años de edad, 
Q.Ue en un accidente, se produjo 
una herida de dos oentímetros en 
la región frontal, dte pronéístiGO 
menos grave. 

SE LESIONO EN UNA CAIDA 
D E BICICLETA 

Fué internado en Un Sanatorio 
de esta ciudad, el veoino de Bod
rio Ramón Blanco Romero, de 27 
años de edad. Al caerse de una 
bacicileta resultó con luxación del 
coiüto izquierdo y contusioines en 
lia o a ir a de pronóstico menfos 
gravo. 

ROBO E N UN BODEGON 

Se cometió Un robo en local 
de la casa número I d© Juan No-
gueira, zona dle Puente Pedriña, 
dedicado a bodegón, del que es 
propietario el veedno de la Ata
laya, don José Fausto Baquedro 
Martínez, que suscribió la corres-
pondienite denuncia en la Comi
saría, de Policía. 

E l ladrón destrozó dos cristaiíes 
de una de las ventanas del bajo 
y penetró en su interior, llevándo
se el dinero que había en el ca
jón del mostrador, c i e n t o cin
cuenta pesetas, una risltra de círo-
nzos, latas de conserva • y veinte 
paquetes de cigarrillos. 

Tasó lo raibado en mil cien pe
setas. • 

- Por la Brigada de lo Cttminal 
se han imciado las pesquisas pa
ra el esclarecimiento dea hecho, 

ACCIDENTE DE MOTO 

E!n las cercanías de esta ciudad 
sufrió un accidente co-n la moto 
que conducía, el vecino de San
tiago, Rafael Pérez Barrios. Se 
proidujo luxación dle amfoas arti
culaciones escapulcnhumorales, de 
pronóstico menos grave. Recibió 
asistencia en un Sanatorio. 

Amador Soáre? C O T O 
MEDICO - DENTISTA 

Reanuda la consulta desde 
1.° de Octubre. 

Franco, 16-l.o — SANTIAGO 

GUIA MOÑAL 
PRINCIPAL: «La vida privada 

de Fulano de Tal». 3 Mayores. 
METROPOL: «La cuarta venta

na»; 3 Mayores. 
SALON: «Canario rojo». 3 Ma 

yores y «Ventolera». 3 Mayores. 
CAPITOL: "«La cara del terror)). 

8 Mayores, 
YAGO: «Accidente 703». 3 Ma

yores. 
AVENIDA; «Muchachas en auto-

H A N S G I O B K E 

E l « h o m b r e d e 

c o n f i a n z a » d e 

A d e n a u e r , d e j a 

l a S u b s e c r e t a r í a 

d e E s t a d o 

BONN, 1. — Después de una 
verdadera tempestad política en 
tomo a su persona y significación, 
se retira hoy de la ^ escena públi
ca el Dr. Hans Globke, de 65 años 
de edad, después de haber estado 
diez desempeñando el cargo oe 
Subsecretario de Estado de la Re 
pública F e d e r a i y actuando de 
«hombre de confianza» del Can-
cüleí. 

Las principales críticas han es
tado motivadas en viejas pasiones 
que han tratado de explotar para 
sus fines el hecho de que Globke 
desempeñara durante el • régimen 
de Hitler un cargo en el Minis
terio del Interior. E l Dr. Globke 
ha negado siempre los infundios 
contra él pero para evitar dificul 
tades ha ofrecido' muchas veces su 
dimisión ai Canciller, dimisiones 
q^e nunca han sido aceptadas. E l 
Dr. Globke demostró su inocencia 
a través de diversas investigacio
nes que se realizaron durante ,el 
tiempo que ha permanecido en el 
citado cargo. —. (Efe). 

» - . X — 63 N O V E N A 

F E R R O L A L D I A 
L a vida en broma potjava 

l i c a c i o n e s d e l a c o n t a b i l i d a d p o r 

a d o b l e 

D E B E F U L A N O D E T A L 

A p 

p a r t i d 

BlfOÜES D E 

E N M E L I L L A 
MBLILLA, 1.— Once unidades 

de 3a Marina de Guerra española, 
se eniOuenitran ancladas en oste 
puerto. Se trata de la formación 
Idie nuesitala Aqraniáda quie jamás 
¡ha visitadlo Melilla, y su presencia 
ha despertado extraordlinairio in
terés en'la poMaoión, volcándose 
la ciudad haicia el puerto para 
stómirar los buques. 

Integran la formación el cruce
ro «Gaülcia», las corbetas, «Dia
na», «Princesa» y «Nautilus», los 
dragaminas, «Guáldüana», (tNalón», 
«Dueío» y ©1 bquue nddriza «Molo» 

Manda la Flota, el Jefe de la 
¡Agi^paoióní Naval díaH éstredho, 
oantralmirante don Fausî o Zaare-
gra. Marqués, de Viana, • y la tri-
pulación ña ocmiponen cenca de 
dos mil ¡hombres. 

Se trata de una visita de corte
sía, diespués de los ejefreicios y 
maniobras efectuados ^ los man
dos de dichas unidades cumpli
mentaron a las autoridades, que 
más tarde devoflivieron la visita.-— 
(Oifra) 

i i i É le I t i i , 

n i i i ! te ü 

i i - M i 
MOSCU, 1. — Incluso en el men

saje que como todos 1D§ años ha 
enviado la Unión Soviétliica a- la 
OMna ix>ja, felicitándola en el ani
versario de la proclamación de la 
Repíbllca Popular, se reíleja el 
estado de tensión inamistosa en
tre las dos naciones comunistas 
por su irroduotiible disputa ideoló
gica. 

M mensaje aparece publicado 
hoy en "Pravda" y en él m se 
menciona, como en años anterio
res, los nombres de los principa-
lés gobernantes de Pekín y tampo
co se baoe constar que los reniten
tes son Kruschef y el Presidente 
ruso, Breznev y á, en cambio, se 
alude • li:sistentemente a la ayuda 
económica rusa prestada a China. 
Efe 

A m a r t i l l a z o s 

E l hombre cuantaJs m á s capas de 
ci^Uización tiene, m á s se ooarh 
plica la vida. E n lugar de seguir 
un camfno recto, c ó m o d o , pero 
monótono , le agrada andar en zig
zag, subiendo y bajando, inven
tando y monopolizando. Tantos 
gerundios le obliga a buscar el 
infinitivo y así dice «Haber y De
ber», E l Debe se lo carga a l lado, 
izquierdo, lado del corazón que 
se desangra, y el Haber lo lleva al 
lado derecho. Entre los dos un 
nombre individual o colectivo, y 
precisamente frente a él —al que 
lleva la cueaiar— que es su opo
nente. E l mira hacia un lado, el 
otro hacia el contrario. De cuan
do en cuando se miran de tiente, 
las m á s de las veces de soslayo. 

C O N T A B I L I Z A C I O N D E L E X I T O 

Pero los que nos dedicamos a 
escribir, como de Contabilidccd ni 
pum o nos da por ignorarla, la 
convertimos en un balance de éxi
tos; es decir, solamente aireamos 
los triunfos, Siguiendo este ca
mino, muy cómodo, les diré que 
en la Semana anterior coloqué un 
anunedo. en esta misma secc ión 
que dec ía : «Pérdida de un joven, 
rubio como un sol, que bañando--
se en Copacábana se había mar-
chatio a nado hacia las costas 
americanas del Sur», E l día gris, 
coii nubarrones desmelanados, in
dicaba que el Srto. Verano nos 
había a b á M o n a d o . Pero « h e t e » 
aquí que un lobo de mar leyó mi 
pérdida. Estaba sufriendo un tedio 
enorme ante tanta calma chica 

y, ¡ t a t e ! / d e s c u b r i ó al joven rubio, 
lanzó un llar —que creo es una 
cadena con gancho— y atrapó al 
Verano. L o demás, en un hombre 
honrado a carta cabal, consistió en 
cambiar de rumbo y arribó a 

nuestra Ría. 
C o m o Vds. comprenderán he 

tenido que invitar a l lobo de mar 
y al Srto, Verano. M i esposa no 
vió oon buenos ojos estos gastos 
súpérfluos a ú l t imos de mes. Tam
poco el viejo lobo de mar n o de
bió gustarle las comidas de últim,o 
de mes que aambiá de pensa
miento y se marchó e l mismo día 
cuando me había prometido que
darse una semana. A quien pude 
retenér- algo m á s ha sido al jo-
vencito; se pasó de fiesta en fies
ta b a i l a n d o y apl icándose el 

forman espirales engañosas . No 
seamos sobervios, nq digamos nun
ca «gracias a nuestra información 
hemos resuelto el problema de». . , 
aunque sea cierto. 

Y , para terminar este trabajo 
en broma, no digamos n u n c a 
— ¡ n u n a a ! — « H e descubierto el 
Trópico de Capricornio», «A m í 
se debe.. .», «Yo fui el primero. . .» 
« H a c e ya dos mil a ñ o s que ese 

H A B E R 
problema fué tratado por mí». . . 

Hablando en serio se dicen las 
mejores verdades con la sonrisa 
en los labios para que no parezca 
la Verdad demasiado desnuda y l a 
multen, 

Y los demás , puro" cuento. 
Observac ión: en donde dice se

rio quiere decir en broma y al 
revés. Aplicable a l penúl t imo pá
rrafo. 

0 

tozos del Paríifio Meial, 
le 1.958 r dei Jpnimento 

ie 1.959 
L a Junta Administradora de es

ta Fundación, ajeordo, en virtud de 
lo determinado en el Apartado l-." 
del Art . 14 de los Estatutos Fun
dacionales, distribuir las- 62 cuotas 
disponibles de la Anualidad de 1958 
entre los mozos pertenecientes al 
Reemplazo de 1958 naturales de los 
Ayuntamientos de: Narón, Neda, 
Valdoviño, Somozas, Moche y San 
Saturnino, que constituían el Par
tido Judicial en la féclia de redac
ción de los' citados Estatutos. 

Los mozos que-'se crean con de
recho al percibo de la ,cuota dé 
1.500 pts. pueden presentar sus do
cumentaciones en , las oficinas de 
esta PundaciAn, calle Espartero 
número 33-1.° hasta el día 9 de no
viembre del corriente año todos- los 
martes, jueves y sábados, en horas 
de 4 a 1N de la tarde. 

Los documentos a entregar son 
los siguientes: 

1.8 Certificado de bautismo o 
nacimiento. 

2.9 Certificado de residencia de 
los padres, acreditando que resi
dían en el Partido Judicial dos 
años antes del nacimiento del hijo. 

3.° Certifiqado de trabajo acre
ditando haber trabajado más de 
dos años antes de, su ingreso en 
filas, firmado por el Patrono con 
el visto bueno del Sr. Alcalde. O 
bien certifiica'ción expedida por el 
Sr. Alcalde o Sr. Cura párroco 
respectivo, que acredite haber es-

Asimismo esta Junta acordó con
ceder un nuevo plazo que expira 
el día 9 de noviembre del corriénte 
año,' a los mozos pertenecientes a l 
Reemplazo de 1959, naturales del 
Ayuntamiento de E l Ferrol del 
Caudillo, para -que puedan presen
tar susi documentaciones solicitan
do los beneficios de esta Fundación 
en forma similar a la anterior
mente expuesta, pero referida,, na-

; turalmente, a l Ayuntamiento de 
E l Ferrol, casco de población y 

.término municipal. 
E l Ferrol del Caudillo^30 de^sep-

tiembre de 1963. — E l Secretario-
Contador, Franc i s oo Rodríguez 
Martínez.. Visto Bueno: E l Párro
co-Presidente. Daniel Porto Río. 

i spos ic io ies 

de MariDa 
Se •destina al Arsenal de Carta-' 

geña. al capitán de Intendencia, 
con Rafael Yelo Molina. 

—Idem a los servicios de In-; 
tendencia y Habilitadlo de la Flo
tilla de Lanchas toipederas ai te
niente don Antonio López Lady, 

—Idem del «Plmton» al idem don 
Manuel Manera Bassa. 

—Idem del «Osado», el idem 
don Franoiaco Gaamafio Cebreirío 

—Se dispone que en la fecha 
que se expresa, pase a situación 
de retirado, el condestable mayor 
ide primera dton Jluan Bautista 
'tíamía. Irogoyen. 

— I d e m idem al subteniente 
condestable, don Manuel Oubiño 
Rodríguez. 

—Idem' idem el escrilbieaite ma
yor de primera don Juan Vázqiués 
Revuelta, 

—Idem idem el ¡subtenieate ce
lador de Puerto, don Santiago 
Buenacthea Roteta. 

—Idem idem el subteniente vi
gía de semáforos, don José María 
Cobas Méndez. 

—Se nombra segundo coman-; 
dante militar de Marina de Se
villa, al capitán de corbeta de la 
Reserva Naval activa, don José 
L . Sicre de la Casa. 

—Se destina a la Comandancia 
militar de Marina de "Santa Cruz 
al teniente de navio de la Re
serva Naval activa, don Carlos 
Cazulluela y Segura. 

—Se destina a la "fragata «Her
nán Cortés», al alférez de navio 
de la R. N. A. don Pablo Borque 
Ruz. 

Gacetillas locales 
INSTITUTO D E ENSEÑANZA 

MEDIA, (MASCULINO) 

«Deben presentarse en la Secre^ 
taría de este C e n t r o , para u:; 
asunto de sumo interés, los alum 
nos: 

Jesús Migueí Moreno Barragán? 
Angeles Chico Casanova; María 
Teresa Herrero Graña; Manuel 
A. González Regueiro. 

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R 
. D E L A S CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposiciólí 
del Santísiiño, en la iglesia con-
catedral de San Julián. 

tiempo (dos años como mínimo) a 
las faenas agrícolas o trabajos del 
campo, ya sea ganando sueldo o 
jornal determinado, o en provecho 
dé la casa paterna. 

4. ° Certificado del Ayuntamien
to por donde ha sido alistado que 
acredite qu©..ha sidtw decorado sol
dado del cupo de filas. (Los volun
tarios también pueden solicitar los 
benefiicíos). 

5. ° Certificado d e l Regimiento 
donde 'ha servido, justificando^ el 
tiempo de permanencia en filas y 
de haber observado buena conduc
ta. — 

6. ° Certificado de trabajo acre
ditativo de haber trabajado más de 
año y medib después de su licén
ciamiento. E n igual forma que el 
del Apdrtado 3." 

7 $ Certificado de buena con
ducta civil, expedido por el señor 
Alcalde o Sr. Cura Párroco respec
tivo. 

E n caso de haber más solicitan
tes qué cuotas disponibles, esta 
Junta hace constar que se dará 
.preferencia a los casados y des
pués a los solteros por orden de 
presentación de solicitudes. 

Una octopnaria 
mató a su h'ja 
«paca que dejara 
de sufrir» 

CHICAGO, 1.— La Polieía 
ha revelado hoy que una ma
dre de ochenta y un años de 
edad, señora Stella Skadbek, 
ha confesado haber golpeado 
con un martillo a su hija An
ua Homes, inválida, hasta oca
sionarla la muerte "con el fin 
de que dejase'de sufrir por ía 
terrible enfermedad que pa
decía ' 

Lia señora Skarbek intentó 
quitarse luego la vida con el 
mismo martillo y se encuentrá 
g estado de gravedad suma— 

I W S f * N I A N E A S « O C A ! E S 

«twistUp que m á s que un' baile t&áo dedicado por igual período de 
parecen las, siglas de una Socie
dad de Comandita. Con estos im
previstos el Debe se ha inclina
do peligrosamente, con el peso de 
deuda. 

M á s me quedaba un consuelo. 
S i sta fuese un periodista con 
buena vista, un periodista agudo, 
coMabi l izaría mi éxito y lo airea
ría continuamente. Pero no quiero 
platillo ni bombo. Y menos ma
nejados por mí. Porque ya que én 
mi interior, en mi subconsciente, 
me lo pide; mi epidermis me lo 
niega. Y adeníás me dice. ¡Mira 
p a r a los fracasos. . . ¡ M i r a ! . . . 
¡Cuántos ! . . . Mira para el Debe, 
éstá bien colmadito. ¿Y en el H a 
ber?... Casi nada. E l azar. 

Pero el diablo de la vanidad 
bulle y me dice. No seas tonto. 
Aprovéchate. Escribe lo siguente: 

Queridos lectores: Gracias a mis 
buenos oficios, el Srto. Verano 
ha venido. Nosotros damos todas 
en el clavo. Anunciamos una cosa 
y ya inmediatamente se cumple. 
Somos así de castizos ¿Saben us
tedes? 

Pueden creérmelo. Estuve por 
ponerlio, pero me avergoncé. Y 
nc lo he escrito. Y es que no soy 
un colaborador avispado ni —que 
es lo m á s importante— engaño a 
mis lectores á sabiendas. S i lo 
Hago es por pura ignorancia. No 
me dedico a sensacionalismos ul
tramodernos. Ni me doy auto
bombo, porque me d a r í a ver
güenza. 

Escribo por satisfacer mi espí 
ritu insaciable. Donde hay can
tidad, no hay calidad. Nunca para 
pasarle factura a mis clientes, en 
este caso lectores, de lo escrito. 
Mi haber en Zos éx i tos es tá a cero; 
mi debe, en una cantidadi grande 
de errores que, cobardemente, se 
los he achacado a loSf linotipistas 
y al corrector. 

B R O M A 

E s hora de que el colaborador, 
periodista, o como Vds. acostum
bren a llamarle, sea fiel a sus lec
tores. Que no les dé gato por lie
bre. Que no se titule asimismo el 
as de los ases. Que no se. dé gol
pes de pecho diciendo que él lo 
haría mejor. Que construya, ayu
da y trabaje con honradez pro
fesional, , Y para esto no puede 
pensar en los éxitos secundarios 
sino en lo verdadero de su mi 
s i ó n : orientar, dirigir, convencer. 
O al r evés : orientarse, dirigirse 
y convencerse que J o positivo es 
la formación de una opinión sana. 

Seamos sinceros, seamos nobles 
con los de nuestra profesión, sea-
mes leales a nuestros lectores. No 
lancemos cortinas de humo que 

Pontevedra Gonlapá con una 

fábriea de tejas de cemenío 
R e s u r g i m i e n t o e c o n ó m i c o d e i a 

c o s t a f u c e ó s e 
VIGO, 1 — (De nuestra De

legación). -
Ha producido gran satisfac

c ión tanto en la zona lucense, 
como en la asturiana, según 

noticias particulares que en di
cho sentido recibimos, nues
tra anterior noticia de que J a 
Empresa « R e s i n a s Españolas 
del Noroeste» tramita en el Dis
trito Forestal de Lugo la per
tinente autorización p a r a la 
instalación de una gran factoría 
de aprovechamiento de resinas 
en Ribadeo. 

L a fábrica que va a ser mon
tada en la villa lucense, impor
tará en su primera fase la res
petable suma de 46 miUones de 
pesetas, ontará con el m á s mo
derno e idóneo material, tanto 
de importación, como de pro
ducción nacional. 

Su emplazamiento es mara
villoso. No sólo la zona m á s 

. inmediata a Ribadeo, sino la 
asturiana y la prolongación de 
la costa' lucense hasta Vivero, 
dispone, con los del interior, de 
impresionantes junares que faci
l itarán lá obtenpión de la resi
na que precise la nueva facto
ría. Se contará en todo mo
mento con materia prima. 

L a costa lucense es tá en pe-

G A R A B A T O S 
En las paredes de la Ermita de 

Chamorro, han aparecido unos ga
rabatos en, f o r m a de corazones, 
pintados con trozos de ladrillo, en 
los que las múltiples parejas de 
enamorados que allí se han dado 
cita, han dejado perpetuado su 
amor, afeando la ornamentación 
de este templo tan querido de loa 
ferrolanos. Y yo me pregunto, ¿si 
desean f dejar una. inscripción de 
una tarde feliz, por qué no la ha
cen en cualquiera de loa cientos 
de eucaliptos qué en el monte hay? 
Siempre es mejor que estropear un 
monumento, como nuestra entra
ñable ermita. 

LIMPIEZA 

Ferrol, dudad de interés turís
tico obsequia a sus visitantes con 
el hermoso cuadro de los cajones 
de los desperdicios en la Plaza de 
España a las diez menos cuarto de 
la mañana. Todo un plato fuerte 
turístico. Sin comentarios. 

NOTA D E GRACIAS 

L a maestra que durante muchos 
años estuvo al frente de la escuela 
de Maniños nos ruega que trans
mitamos un mensaje"'de agradeci

miento hacia todos los que le han 
ofrecido hace unos días el home
naje de despedida. Cumplimos este 
encargo coi» sumo gusto, ya que 
demuestra que los habitantes da 
esta bonita villa de la ría, saben 
agradecer los trabajos de enseñan
za de más de treinta años de labor 
cotidiana. ~ 

ESCOMBROS Y R E L L E N O 

Hemos visto cómo los camiones 
municipales están llevando a cabo 
una extraordinaria labor al trans
portar los escombros procedentes 
de la explanada de la Plaza dé Ca
milo Alonso Vega, para rellenar el 
espacio lacustre de L a Malata. Vi
mos, en un instante tres camiones: 
uno llegando, otro descargando y 
el otro ya de regreso. Bien, por 
este trabajo. 

TOXOS B PROLES 

En vlata del éxito alcanzado por 
los dos primeros discos de cancio
nes gallegas, grabados por nuestro 
Real Coro Toxos e Eróles, la casa 
impresora ha lanzado el volumen 
tercero, al que auguramos un éxi
to como el obtenido por los do® 
anteriores. » 

ríodo de resurgimiento y justa 
valoración de sus enormes po
sibilidades. 

A través-de un reciente viaje 
por Ribadeo, Bureta. San Cfc 
prián, Foz y Vivero —la cofs 
nisa cantábrica gallega— he
mos visto numerosas fábricas de 
conservas a plena producc ión , 
las flotas pesqueras listas para 
hacerse a la mar, la fábrica de 
caolín, y nos han hablado con 
entusiasmo de la mstcúación 
ballenera que se quiere ubicar 
cerca de San Ciprián y de la 
que habrá de ser gigantesca f á 
brica de papel en la misma v i ' 
lia de Ribadeo. 

O T R A G R A N I N D U S T R I A 
P A R A P O N T E V E D R A 

F A B R I C A R A T E J A D E C E " 
M E N T O C O N P A T E N T E 

I N G L E S A 

Nueva industria en Ponteve
dra, capital. 

Se Levantara en .la Caeyra, 
entre la fábrica de cerámica y 
la Base del Parque de Auto
movilismo. 

Se dedicará a la fabricación 
de teja de cemento con paten
te inglesa. 

L a construirá «Galaica dte 
Materiales di e Construcción, 
Sociedad Anónima», 

E$ proyecto correspondiente 
ha sido presentado en él Ayun
tamiento 

I M P O R T A C I O N O E T Ü N I D O S 
C O N G E L A D O S P A R A S U 
T R A N S F O R M A C I O N E N 
A T U N E N C O N S E R V A 

Se ha concedido por el M i 
nisterio de Comercio a «Ber
nardo Alfágeme, S. A» de V i 
cto, el rég imen d e admis ión 
temporal para la importación 
de 600,000 kilogramos de túnidos 
enteros, congelados o refrige
radlos para su transformación 
en a t ú n en conserva con desti
no a la exportación 

O T R O A P R O V E C H A M I E N T O 
E L E C T R I C O E N E L R I O U L L A 

POf resolución de la Direc
ción General de Obras Hidráu
licas se hizo pú&lico la reha
bil itación de la conce ión otor
gada a don José Salgado Code-
sido, Koy sus herederos, de un 
aprovechamiento ^hidroeléctrico 
del rio ü l la , en el que figura 
un presupuesto g e n e r a l de 
2.932.575,61 pesetas y una po
tencia inicial en ejes de tur 
bina de 718 C. V. según proyec
to redactado por el Ingeniero 
de Caminos, Canales y Puertos 
don Angel M. Carreño y Rodr í 
guez Mantona en L a Coruña. 
A R, 
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i Reportaje de ia Agencia [[ 
Fiel, especial para 

E L CONREO GALLEGO 
CAPITULO III 

][ Por Ramiro Santamaría 

L O S G A I T E R O S I N G L E S E S 

S E V A N C O N L A M U S I C A 

A O T R A P A R T E 

El viejo acorazado de piedra que cerraba el Estrecho ha perdido su valor militar 
Cuando durante la última gue

rra mundial, el general norteame
ricano Marshall, entonces jefe del 
Estado Mayor Con j u n t o de las 
fuerzas do los Estados Unidos, vi
sitó - Gibraltar, le fueron mostra
das como facetas de la inexpug-
nabilida del Peñón i a s enormes 
f ortificaciones, e s p e cialmente el 
sistema de defensa subterráneo. 
E l ilustre militar estadounidense, 
tras recorrer detenidamente l a s 
instalaciones, dijo: «He admirado 
su túnel, pero nosotros teníamos 
otro; teníamos uno parecido en 
Corregidor. Los japoneses dispara
ron contra la roca haciendo blan
co en ella a unos centenares de 
metros por encima del túnel. Y al 
cabo de dos o tres días éste quedó 
completamentie destruido por una 

' enorme masa de cascotes». 
Cuando esta frase ,en boca de un 

eminente estratega, fué pronuncia
da hace más de 20 afios, no exis
tían las a r m a s nucleares ni-el 
«megatón» podía cruzar el eSPaci0 
^n escasos minutos para pulveri
zar la roca más dura. 

CARTA D E BONN 

S i H I T L E R s e h u b i e s e a f e i t a d o 
e l b i g o t e , t a l v e z l a H i s t o r i a h u b i e r a 

s e g u i d o o t r o r u m b o 
Curiosa anécdota en las memorias de un adjunto de Goeiels 

CUANDO E L SARGENTO INCE 
GANO UN PREMIO I>E CIEN 

LIBRAS 

Durante el pasado siglo Ingla-
tera convocó un concurso entre 
sus expertos militares, ofreciendo 
un premio de 100 libras lesterUnas 
a quien presentase mejor plan pa
ra defender las baterías del Pe
ñón. E l certamen fué ganado por 
Mn subalterno, el sargento Inoe, 
quien tuvo la idea de construir el 

Una vista de Giibraltar, que parece Una ciuídad andaluza como ouaaquler otra. 
Estrecho, hoy tiene poco valor «n 
lo militar, si exceptuamos su base 
naval. Su cindadela artillada pue
de considerarse a n t e la guerra 
moderna como un «museo mili
tar». E l Estado Mayor inglés asi 
lo ha comprendido y por ello ha 
iniciado la retirada de parte de su 
guarnición. 
LOS GAITEROS DEL «SOMERSET 
& CORNWALL», CON L A MUSI

CA A OTRA PARTE 
He visto actuar en mis tiempos 

de «orresponsal en Tánger, en al-

sistema de túneles cuya construc
ción-costó al contribuyente inglés 
millones de libras. Si el sargento 
Ince resucitara meditaría hoy, nos
tálgico, asomado al King's Bastión 
en que su realizado proyecto sólo 
puede servir actualmente c o m o 
elemento de atracción turística, es
pecialmente a esas ancianas in
glesas metropolitanas, ávidas en 
su senectud dé añoranzas impe
riales. 

Gibraltar, que en su día fué un 
acorazado de piedra, cerrando el 

i 

GALAICO 

DE PRINCIPIOS DE SIGLO 
I V . - C O N L A S A L F O R J A S V A C I A S 

P o r M A N U E L B A R B E I T O H E R R E R A 

N O fué pequeña la sorpresa de los camara-
das madrileños que en las carnestolendas 
de 1913 hicieron el deseubrimiento de 1» 

alegría de Vigo. No eran callejeros los vigueses; 
pero sabían divertirse bien, lo mismo «n la Ter
tulia que en el Casino, en el Recreo Liceo como 
en el Gimnasio y en la Oliva: los cinco centros 
de envergadura de la alta y la pequeña bur
guesía, ia mesocracia y la artesanía, sin más di
ferencias sociales que las derivadas del rango de 
cada cual. En los cinco dubs, como en toda po
blación de entonces en que abundase el dinero, 
cantaban los «croupiers» los azaree de la ruleta, 
el treinta y cuarenta, el monte y el bacará, para 
contentamiento o tortura de los aficionados a ti
rar la oreja a Jorge, siempre en primera fila 
los diales de la Armada rusa cuando hacían 
escala en el puerto. Y en «1 Gimnasio—áue an
dados los años cambió su nombre por el de Cen
tro de Hijos de Vigo, como se llama hoy— tenía 
su sede el Gran Ducado del Berbés, bajo el 
lema de «el número de cabrás es infinito»; ente-
lequia nacida del humorismo local que había 
dado sus primeras lecciones al inimitable Luis 
Tabeada. 

El martes de antruejo celebraba el Gran Du
cado su fiesta mayor. Reuníanse los socios a ce
nar en el. Gimnasio y era exigencia ineludible 
vestir un traje de máscara que no pudiéra qui
tarse uno de encima, so pena de quedar e» Pa
ños menores. Presididos por el Gran Duque, 
sentábanse en torno a la mesa arlequines y 
gondoleros, mariscales y postillones, pastores y 
toreros, mandarines y trovadores: de todo había 
en aquella multitud vocinglera y regocijante que, 
pasada la medianoche, formaba en doble fila, y 
así cayesen chuzos de punta, se encaminaba al 
baile del Recreo Liceo, en el teatro Tamberlick. 
Y fué en pleno carnaval cuando, invitados por 
la Mala Real Inglesa al viaje inaugural de una 
línea trasatlántica, llegaron a Vigo. Alfredo Ri
vera, de «El Imparcial»; Pepe Zegrí, de «ABC»; 
Juan Catena. de «El País», y Martínez Acació, 
del ((Heraldo de Madrid», hoy los cuatro en la 
eternidad. Quiso el consignatario de la Compa
ñía naviera, don Estanislao Durán, encomendar
los a mi tutela, y no resultó nada fácil guiarlos 
en aquella algazara de bromas y convites con 
qué los vigueses agasajaban a los periodistas 
madrileños. Hubo, pues, que ir al baúe del Re
creó liceo, donde pasado el umbral del Tam
berlick dimos en un paleo^ entre nubes de con
fetti y serpentinas y el incesante taponazo de las 
botellas. 

Todo marchó bastante bien hasta que un gol
pe de gong y un clarinazo anunció la llegada 
del Gran Ducado del Berbés. Atacó la orquesta 
un himno, abriéronse las puerta» de par en par 
y entró el cortejo enmascarado, escindiendo la7 
muchedumbre aglomerada en la sala. Y allí fué 
Troya. Lo ocurrido a continuación, se perdió en 
las tinieblas de los misterios báquicos, sin más 
recuerdo, que el de los cinco chambelanes del 
Gran Duque que se hicieron cargo de nosotros. 
No muchos año, íttrás, Alfredo Rivera, redactor 
jefe de la «Hoja del Lunes», de Madrid y com
pañero inolvidable de tantas jornadas de remar 
juntos en la misma galera, me preguntaba cómo 
habían vuelto a su alojamiento aquella noche 
los cuatro periodistas madrileños. Ninguno lo 

. supo nunca. Y yo tampoco. 
En un exceso de bondad, habíame dicho al

guna vez don Eladio-de Lema —téngalo Dios a 
su lado— qug yo estaría mejor en «El Liberal» 
quê  en el ((Faro», y desde entonces acucióme la 
ambición, aun a sabiendas de cuán inaccesible 
«ra el periodismo aadrcraM fmrk nn provincia

no. Mas decidieron los hados que Fernández 
Flórez me propusiese para la vacante que él de
jaba en «El Noroeste», de L a Coruña, al incor
porarse a la Prensa de Madrid, y aunque la 
diferencia de soldada se quedase por debajo do 
la nómina del diario vigués, bien valía el true
que correrle un punto al cinturón. Para los pe
riodistas gallegos de aquella época. L a Coruña 
era algo así como la Universidad de la profe
sión. Todos esperábamos «ntrar en ella, como 
esperó Artagnan su ingreso en los mosqueteros, 
pues allí estaba el principio d?l camino que lle
vaba más allá de los linderos regionales y aun 
al otro lado de las aguas atlánticas. Mas ¿cómo 
romper las amarras que tan fuertemente le an
claban a uno en la Ribera del Berbés? ¿Y cómo 
desdeñar la afortunada coyuntura que acaso no 
volviera a presentarse nunca?.. . Inmediata la 
respuesta afirmativa a la proposición de «El 
Noroeste», veinticuatro horas después, <tl afecto 
de la gente del ((Faro», de su director, fle los dos-
únicos compañeros de redacción —ambos mayo
res en edad y en 'experiencia— y el de tantos y 
tantos amigos más a quienes se les quebraba 

' la voz al decir adiós, lo echó todo a rodar, y 
cuando con el ((suspiro a la ocasión tardía» de 
la Lucinda del soneto de Lope dije no me voy, 
apostilló el gerente de la empresa editorial: «Lo 
esperábamos y le. hemos aumentado el sueldo 
cinco duros». 

Poco tardó, sin embargo, el trasacuerdo que 
acabó én una pirueta nada airosa. Porque si 
quedarse era renunciar a seguir adelante, ia 
marcha a La Coruña determinaba el paso pri
mero en la conquista del horizonte. Pero ¿de 
cuál manera volver&e atrás otra vez? No se me 
ocurrió cosa mejor que fingir una imperiosa ur
gencia de ir a Ferrol con motivo de una supues
ta desgracia familiar. Ofrecióme dinero la em
presa, pues yo no tenía un céntimo para el 
viaje, y me negué a admitir más de veinticinco 
pesetas, justamente lo devengado del sueldo en 
los cinco días del mes que iba corriendo. Y he
cha la maleta, tornaron las cavilaciones y las 
cavilaciones. ¡Que decidiese la suerte! Fui con 
mis cinco duritos a la ruleta: si salían valientes, 
tomaría el tren; si se los llevaba la trampa, que
maría mis naves. Perdí, naturalmente, sin que 
me quedasen más que dos reales. Pero el des
tino lo había ordenado de otro modo. Un amigo, 
sabedor de mi tribulación, resolvió «1 problema 
con un par de duros. Las dos perras gordas más 
que' costaba el billete del tren, las pondría yo. 
Y otra vez a la calle, bajo el paraguas, contur-
bado el ánimo y nublados los ojos. 

Asi me encontró a la amanecida Blas Agrá, 
al salir de la Redacción del ((Faro», terminada 
la confección del periódico. Excelente compañe
ro, de corazón pronto a todas las efusiones; Blas 
Agrá, que tras largos años de servicio habíaXde 
dirigir hasta no hace mucho el diario fundado 
por -don Angel de Lema y acabó sus días en 
una bien ganada jubilación y honrado con el 
diploma de honor, era el más comprensivo con
fesor y el ñiejor consejero. En cuanto supo la 
verdad, decidió tajantemente: había que mar
char, y con un abrazo me dejó en la puerta de 
la estación ferroviaria... De lo que fué aquella 
peripecia de quince horas mortales, en un des
tartalado vagón de tercera clase, sin más viático 
que una naranja, vale más no hablar. Y des
pués de todo, no pasó de un episodio en la dura 
escuela del periodismo de principio de siglo-
Otros conocieron más incomodidades > y más 
hambres e» este viaje de alforjas vacías qué 
dura ya cerca de sesenta años y no ha termi
nado todavía, gracias a Dios. 

guna ocasión, a la banda de mú
sica del Regimiento de Infantería 
Ligera «Somierset & Cornwall», de 
guarnición en Gibraltar durante 
mucho tiempo. Ahora tengo noti
cias de que marchó del P e ñ ó n , 
después de ofrecer con sus gaitas 
una retrea a la población calpen-
se. Ha sido reemplazado por un 
Batallón .del Primer Regimiento de 
Middleseix, hasta hace poco de 
guarnición en Alemania. A los 
componentes de esta unidad se les 
conoce como los «Die H a r d s» 
[{«Muertie dura»). 

Existen síntomas de que la guar
nición gibraltarefia va a ser re
ducida. Una prueba de ello es la 
entrega en centrosN militares, que 
se hallan (esparcidos por la urbe 
en antiguos edificios construidos 
por España a- la Administración 
civil; acción que se inició hace al
gunos meses. E l Ministerio inglés 
de Construcciones y Obras se está 
haciendo cargo de la administra
ción de los Ministerio de Marina, 
Guerra y Aire, así como de todas 
las viviendas militares y de los 
obreros que trabajan en las obras. 

Recientemente la revista ((Red 
Tape», órgano dejos funcionarios 
públicos londinenses, recogió una 
protesta de l o s «Civil Servants» 
británicos, basada «en qué nuevo 
empleo iba a dar el Gobierno in
glés a los 1.250 funcionarios pú
blicos que van a quedar sin em-

(Pasa a sexta página) 

BONN. (Del correponsal de ¡a 
Agencia LP, Alfred MULLER, 
en exclusiva para E L CO
R R E O GALLEGO). 

E l Dr. Jos&ph, Goébbels, ex mi
nistro dt Propaganda de HiUer, el 
cual, para escapar al código, se 
cukidó en IS45 después de matar, 
a su espora y a sus numerosos hi
jos, era —testigos e historiadores 
están de acuerdo sobre este punto— 
el más intéligmte, con mucho, de 
los dirigentes del I I I Reich, Astu
to, sin, escrúpulos, ambicioso, ío^. 
do le parecíá bueno para servir a 
su amo, esperando, en su fuero 
iniemo, sucederle algún día. 

Uno de los principios de este 
hombre sin principios fué el de 
aiiarse a cualquiera, a la Iglesia 
aunque píese aleo, a los monár
quicos. Que despreciaba, a las po
tencias industriales que detestaba, 
si tules aÁiamas podían ayudar 
al riacionalsóciaismo. Aplicó estas 
ideas a su propio"drculo personal 
admitieiido como uno de sus ad
juntos a vn joven aristócrata per
teneciente a una de las más viejas 
familias de Alemania, el príncipe 
Fdrederic Christian de ¿jc/mum-
burg-Lippe, gesto hábil que no de
jó de producir efecto sobre los ale
manes y sobre los extranjeros que 
acudían les servicios del Mmis-

terio de Propaganda, Goebbels y 
su esposa Magda gustaban de ex
hibirse en compañía del príxiclpe, 
del mismo modo que otros nuevos 
ricos contrataban a generales za
ristas como chofer o uyuda de cd 
mará 

Hoy el príncipe, más que Sexage
nario, relata sus recuerdos de los 
12 años de colaboración (1933-45) 
con su jefe, recuerdos a decir ver
dad bastante anodinosr cuyos úni
cos trozos interesantes son algunas 
anécdotas personales sobre Hitler. 
La más divertida es una conv&r-
sación qve sostuvo la esposa del 
príncipe en 1934 con dFührer en 
el curso de la cual, con la liber
tar propia de una mujer hermosa, 
sugirió a su interlocutor que cam
biara de peinado y de bigote, que 
se había convertido en objetivo de 
los caricaturistas extranjeros y de 
los que se burlaban mucho Inclu
so en d anterior del Reich. 

Na observación no-chocó a Adol
fo, el cuál contestó sonriendo que 
tal modificación sería un error 
psicológico por su parte: "A mí me 
daría igual —dijo—, y admito que 
otro pei .ado y otra forma de* bi
gote, o un afeitado total, me sen
tarían tal vez mejor. ¿Pero qué 

. dirfa 'a gente? Todo el mundo se 
quedaría consternado y estupefac
to. No fie preguntarían si me sen
taba bien o mal, sino las razones 
secretas y misteriosas de tal cam
bio. ¿Estoy o he estado enfermo, 
he sido i'íctima de un atentado? 
Y, en h do caso, no, sería ya d mis
mo Adolfo Hiüer al que han cono

cido y 'eguido hasta ahora, ATo, 
priruxm, no daré el disgusto a los 
caricaturistas de convertirme en 
un Adonis, Pregunte al Dr.' Goeb-

7 bels lo que piensa de esto. Segu
ramente es de mi opinión" 

Quién sabe si e} bigote de Hitler 
se hará tan fomoso como la nariz 
de Clzopatra. Tal vez si en J334 
hubiera seguido él consejo de la 
princesa Schaumburg-Lippe y se 
hubiera afeitado él bigote y hu
biese elegido otro peinado, esa me-

tamárjoíis exterior hubiera hechn 
desaparecer también su viejo comí 
piejo de inferioridad que arrastra, 
ba desde sus años de miseria en 
Viena y del que no pudo ifcrarsj 
ni siquiera convirtíéTtdose en ama 
del I I I Reich. Y como su cruadad 
y odio i acial eran los desahogos d* 
ese complejo, ¿quién sabe st Hitler 
con un rostro menos ingrato na 
hubiera tenido un comportamien. 
to distinto en los años sigjuientest 
(Prahíb'dc la reproducción.) 
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Otro de los carteles de la Semana del Peatón, con motivo de cele
brarse en Madrid el I I Congreso Internacional de Policía de Tráfidî  

(Foto Europa Press) 

CAUTA DB WAKHiraV'ION 
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l a c a m p a ñ a 

E L SENAIMMft láOLIIWATIíil, l>E OIIIGGN 
JUDIO, S E f lAMIFIE^TA A % 'WIS E M M TA 

de b 

WASHINGTON. — (Del corres
ponsal de la Agencia LP, Julio 
Martano, en exclusiva para E L 
CORREO GALLEGO). 

Si J, . F . Kennedy tiene hoy mu*, 
chas -preocupaciones, algunas de 
las cuales, COIÍJO el problema de 
la segregación, perjuJicarán sin 
duda sus probabilidades de relec
ción el año próximo, puede tener 
un consuelo: sus eventuales futu
ros adversarios tienen tanto como 
él. ¿Quién será el abanderado re
publicano en 1964? ¿Nixon? A pe-
sar de que 1960 fué derrotado 
muy apretadamente por Kennedy 
no cree ni él mismo en sus posi
bilidades de ser designado candi
dato. L a candidatiira de Rockefe-' 
Uer ha quedado muy deteriorada 
por, la decisión del riquísimo Go
bernador de Nueva York de di
vorciarse y casarse posteriormen-, 
te Su situación matrimonial con
trasta demasiado con el hogar 
modelo de Jack y Jackie Ken
nedy 

Está el tercer candidato, Barry 
Goldwater, del ala derecha de los 
republicanos,.que reuniría los vo-
tos segregacionistas, incluso los 
demócratas. Conductof de hom
bres, buen administrador, de vida 
privada irreprochable, exceptúan-
do sus ideas calificadas de «reac-
cioriarias», Goldwater parecía, ha
ce algún tiempo, el candidato 
ideal para agrupar a todos los 
elementos conservadores de dere
chas e. incluso los simplemente 

B E EME O. — Se ha celebrado una prueba para los perros que 
snelen Ir a bordo de las embarcaciones pesqueras. Consiste en nadar 
para ver quién llega primero a una meta Instalada en el puerto. 
Lo« perros son lanzados al agua fuera del puerto. En la foto, un 
chaval que suele acompañar a I os mayores en las faenas de la 
pesca, entrena a su perro en las v aguas del muelle.*••(Foto E . P.) 

E L C O R R E O 
G A L L E G O 

moderados^ descontentos con la 
política interior o exterior de 
Kennedy Pero ahora, seis meses 
antes de la apertura de la cam
paña electoral, c i e r t o s diarios 
pertenecientes en principio a su 
propio campo, descubren súbita
mente que el senador Goldwater 
63 dé origen ruso-judío, y, como 
tal. indigno de ser enviado a la 
Casa Blanca. Un diario del feudo 
racista de Birminghan le trata de 
«israelita de Arizona». 

Esta súbita actitud es bastante 
sorprendente si se tiene en cuen
ta que Goldwater es en cierto „ 
modo la suprema espertnza de la 
América derechista y, por consi
guiente, racista. «Estoy contra Io3 
judíos —ha declarado en sustan
cia— porque s o n prácticamente 

' todos demócratas. Lo que es un 
error, y por lo mismo, una de las 
causa,, del antisemitismo, porque 

Jos-israelitas gon responsables de 
los crímenes de los demócratas». 
Porque, según Goldwater. son los 
deriiócratas —desde Wilsbn a Ken
nedy, pasando por Roosevelt—, 

los que han abierto el camino al 
comunismo, primero por el Tra
tado de Versalles, que engendro 
el nazismo y el fascismo, y luego 
por las conferencias de Yalta^y 
Potsdam y, en fin, por los recien-
-tes acuerdos de Moscú. «Todos los 
miembros judíos de mi familia 
—concluye el s e n a d o r — eran 
(porque están muertos) demócra
tas. Tuve violentas pero vana» 
discusiones con ellos. Hoy ya no 
discuto con los judíos, pero los \ 
considero mis enemigos come de
mócratas». rJ 

Esta extraña actitud de Gold
water ha causado sensación en BS' 
tados Unidos, los israelita* la en
cuentran injusta y desagradable 
Injusta porque e* fal«a qü« todo» 

'Pasa a pá(ito&). 
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